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P u b l í c a - s e - á s t e r ç ã s , q u i n t a s e s a b a d o s ' 

dé Poptagal! 
v Não çstava-de bem com a mi-
nha GpnsèÍenci*senão viesse pres-
tar, duma maneira simples, nesta 
hora suprema de grandeza e de 
lagrimas, a eterfia admiração que 
merecem, a todos os corações por-
tuguesas, a bravura, a heroicida-
de, a-abnegação stiblime dos nos-
sos soldàdós. • • 

A estas horas já a alma nacio-
nal singra dolorosamente. Houve 
a necessaria calma para receber 
as noticias alarmantes que chega-
vam do (íampo da batalha. . • 
. Em cada coração entrou a cer-

teza do dever cumprido: honra e 
glortà;' honra e gloria conquista-
das pelq nosso exercko naquelas 
Êoras tragicas e emocionantes da 
lucta; honra e gloria para esta na-
cionalidade r>qâe vê renascer dos 
campos da Flandres as qualida-, 
des ancestrais da Raça; honra e 
gloria para os gloriosos soldados 
deste país grandvqso, onde as lu-
t tas politicas trtâw baixas n*o en-
fraqueceram a alma nacional, e 
honra e ^ l o r i a paj^i todos nóâ, 
aqueles que, cá de longe, segui-, 
mos os lances dramáticos daquela 
epopeia admiravel de bravura e 
sacrifícios. 

Não recuaram; não recuaram 
perante a superioridade esmagado-
ra do adversario. A fúria do ataque, 
a raiva selvagem com que se des-
envolveu o assalto, a preparação 
estupenda d'arcttfyaria, a matema-
tica certeza da victòria, da liquida-
ção completa, não intimidaram os 

•bravos "portugueses, cujo sangue 
cobriu agora os campos desolados 
"dá tà tá lha. 1 • ' , " . . . 

De lá nos. veio o hino de gío 
'ria que :cts' nossas bõçàs cantam; 
de la nos veid; a 'certeza de que 
ft nosso exercito não desmereceu 
em nad'a do valôr dos nossos an-
tepassados; d r l á recebemos,nós, 
itesté tfiõtoehto é* .de 
«òbâídiffiín&rafs,1 unia. fla£ranfê 

esplendida lição do mais belo, do 
majs grandioso patriotismo! 

Bravos soldados de Portugalli 
O nosso espirito segue, anciosa-
mente, as fases de todos os com-
bates que se travam em Armen-
tieres; o nosso espirito caminha, 
numa marcha feita de todas as tor-
turas è de todas as anciedades, atra-
vez dos campos arrazados das ba-
talha». Mas uma certeza resta con-
soladora e comovente: é que os 
alemãis não passam senão depais 
do uJtinjo jsoldado .ter mordido 
para. sempre a terra onde o san-
gue corre abundantemente; os ale-
mãis não passatn sem que o ulti-
mo cartucho se queime numa lu-
cta onde ò esforço humano atinge 
a sublimidade mais grandiosa. 

A Pátria tem os olhos postos 
em vós; a Patria chora; a Patria 
reza por aqueles que a sabem hon-
rar nos momentos dolorosos do 
perigo e do combate; a Patria ajoe-
lha cómb^ídamente perante a gran-
deza do vosso sacrifício, perante a 
elôquencia da vossa bravura, pe-
rante a magestade do vosso he-
roísmo espantoso. 

Parece que chegou a hora em 
que a justiça d | s nações ha de bai-
xar, inexoravelmente, sobre a nos-
sa participação na guerra. Aqueles 
que mofavam da exiguidade do 
nos^o esforço, que se calem pe-
rante a lição admiravel que os sol-
dados portugueses conseguiram 
dar ao mundo neste momento so-
lene de reparações e de justiças. 
Apezàr de todas as deficiências de 
preparação, de todas as faltas que 
o nosso sector reclamava que se 
preparassem, os nossos soldados 
só depois de exgotadas as muni-
ções tiveram de ceder terreno' aó 
inimigo. É o inicio daquela jorna-
da gloriosa que o nósso espirito 
rasgava, em horas d'entusjasjno e 
de loucura, por entre Ó fragôriàa-
tastico dos combates. , 

Boletim da Faculdadad» Direito 
Recebemos os ir.*'31, 32 e 3 3 dó Bo-

Içtirndq FaiuldUfle de Direito da Unt-
verslaaae de Coimbra. 

Cònstitíletn um grosso volume de 332 
paginas, econteém tom extenso artigo dou-
trinal do Dr, Machado Vilela sobre O di-
reito Internacional privado no Codigo 
Civil Brazikiro, um outro do Dr. Ma-
nuel Paulo Merea sobre a Condição ju-
rídica dos Jilhas ilegítimos, e três estu-
dos de jurisprudência critica. Um deles é 
jdo Dr. Guilherme Moreira, em comentá-
rio a três séntepças dôs srs. drs. Silva 
Wonteiro, Pinheiro»Mouriscae Paula No-
gueira sobre Preferencias em concurso \ 
•ife crédores; outro, do Dr. Alberto dos 
J?eis em,comentário a uma sentença do 
jtr. dr. Crispihianè da Costa sabre Pres-
tação de contas; o ultimo do Dr. Pinto 
Coelho, em comentário a um acordão da' 
líeiafcão de L,isboa sobre Prescrfçfift nas\ 
ietras. 

Na secção de Sumários de decisões! 
jadiciàís traz 48 sumários de sentenças 
enviadas á Faculdade de Direito de Coim-
bra pela nossa .magistratura. -Enceta este 

. Boletim uma secção de Bibliografia on-
q,e vem uma apreciação aos arquivos do 
instituto de Mèdicina.' Legal de Lisboa 
(publicados pejo Prof. Azçvedo Neves) 
feita pelopritfèsspnde m^<Síte;legal Dr. 
Almeida RiBeirC^ e contefripse aiifàa a se-
guir um estuco; criticosobYe Léon Poin-
sard, ha pouco falecido, feito pelo pro-
fessorar. Serras e Silva, assim como uma 
notidá necfológica sobre o Dr. Teixeira 
de Mesquita, juiz-presidente que foi do 
Tribunal da Relação do Porto. : 

Q volume finda cóm a secção de Vá-
r/a ,ònde veem noticias sobre a mensa-
gem Çiàs Faculdades de Direito euròfieias 
ao jjfesidentedosEstados Unidos daiAme-

. rica, sôbre b centenário de Francisco Sua-
rez, celebrado em.Granada, aonde foi uma 
deptit 

açao pela Universidade; sôbre: o no-
vo código de direito canonico; íobre os 
exames d'estado feitos na Faculdade du-
rante a 2.® época de 1917, e sôbre âs pu-
blicações recebidas. 
K Desafio de foot-ball 
, N o proximo domingo chegam 
à' está cidade, pelo Mondego, os 
soçios da Associação Naval da Fi-
gueira dá Foz, que traz um team 
de foot-bull que> vem jogar com 
oytrq /eam do Club Operário Co-
nimbricense. 
W ,Os distir;tòs sportsmen da Fi-

íkaxeAÍiz.arlo. varias prqvas desr 
wmim® 

Escôla Brotero 
Ó sn dr. Manuel Braga, pre-

sidente da Sociedade de Defeza 
e Propaganda, que foi a Lisboa 
solicitar do ministro da instrução, a 
creàçãoj na Escola Brotero, das 
cadeiras de caligrafia, dactilogra 
fia e inglez, enviou-nos o seguinte 
telegrama. 

(Ministro Instrução declarou atende-
ria pedido feito na representação que lhe 
entreguei, relativa ao curso comercial da 
Escola Brotero. — Braga. 

JOSÉ DE BARROS 
Do seu regresso do£ campos 

de batalha onde cumpriu o seu 
dever de portuguez e, de militar, 
já sç encpntra nesta cidade o nos 
so presado amigo sr. José de Bar 
ros, que briosamente se houve 
atravez dos mil obstáculos com 
que se apresenta a grande guerra. 
Atingido pelos gazes boches, aque 
le nosso amigo traz a saúde bas-
tante abalada motivo porque ob 
teve baixa do;serviço militar, o 
que deyéras o contrariou. 

Saudamo-lo efusivamente, eem 
José de Barros abraçamos em es-
pirito os nossos conterrâneos que 
tão heroicamente, se batem pela 
causa da Humanidade. 

( D e s a s t r e 
O menor de 12 anos, Horácio 

de Sousa Barbosa, tendo-se agar-
rado a um carro electrico, caiu, fi 
cando com alguns ferimentos e 
contusões. 

Admirados estamos nós que 
factos desta naturesa se não te-
nham dado mais vezes em vista 
do péssimo costume que tem a 
rapasiada de se agarrar a esses 
carros. 

Pedimos á policia que repri-
ma este abuso antes q u e tenha 
hios a lamentar 'algum desastre 
muito mais grave; 

Obras municipais 
Do sr. Jaime Lucio dos San-

tos, arquitecto e chefe dos servi-
ços das obras municipais, rece-
bemos a seguinte carta: 

Coimbra, 13 de Abril de 1918. - Sr. 
redactor da Gazeta de Coimbra. —O 
artigo principal da Gaveta de quinta 
feira, 11 do corrente, de que V. é muito 
digno redactor, sob o titule Obras Mu-
nicipais, critica a forma porque a Re-
partição das Obras dá a aprovação a 
varias construções e faz alinhamentos 
de ruas da cidade. 

Comquanto o àctual chefe daquela 
repartição e signatario desta, não seja 
directamente alvejado, algumas duvidas 
podem nascer no espirito pubtico, dan-
do logar a erradas interpretações que 
briguem com a minha dignidade profi-
cional; por isso permita-me V., que a 
titulo de esclarecimento lhe dirija umas 
desataviadas tinhas. 

Desde que entrei para os serviços da 
Camara Municipal de Coimbra, Outu-
bro de 1915, nenhuma rua se projectou, 
nem das muitas què ha projectadas 
se iniciaram trabalhos de vulto. Não 
está pois ligada a minha responsabili-
dade a qualquer desses projectos;. otque 
ha de bom ou de mau já existia) e se as 
recentes construções submetidas 4 mi-
nha apreciação não são melhores, tam-
bém não desmerecem daque/as. Com 
justiça, a Repartição de Obras não 
pode reprovar um projecto de modesta 
aparência, para uma dada rua, quando 
nela já existem prédios de peor ou se-
melhante aspecto. f 

A responsabilidade dessa apreciação 
pode pertencer ao chefe da Repartição 
das Obras, por obedecer a um critério, 
que a muitas pessoas pode parecer er-
rado, mas caso se seguisse outra orien-
tação, não faltaria quem apr-eguasse 
que o chefe fazia obstrucionismo em 
seu proveito; e neste caso eu prefiro o 
epíteto de incompetente ou de árran-
gista. 

A ausência da parte artística que se 
nota em quasi todas as construcções 
de Coimbra, que bem diversa poderia 
serf se os seus operários fossem profi-
cientemente dirigidos, deve-se sem du-
vida, ao abilidoso, que desconhecendo o 
equilíbrio da forma e da estabilidade, 
uma vez arvorado em arquitecto, faz 
numa construção o mesmo'que faria a 
um relogio que se preposesse concertar. 

O proprietário também não è isento 
de culpa, porque querendoievitar a des-
pesa com a organisação dum projecto, 
delega esse encargo no mestre de obras 
Çúe o comporá e interpretará pela for-
ma mais vantajosa para Si. 

O assunto é longo e como o tempo 
me escctsseia limitarei por tigora, aqui-, 
as minhas apreciações sobre esse as-
sunto. 

Emquanto ao assunto, arruamentos, 
mais basto ainda, para que se não im-
putem responsabilidades a quem só mo-
ralmente pode estar ligddo a elas, se co-
mo se deduz do artigo da Gazeta, V. 
tem interesse em que se modifique esse 
estado de coisas, deverá pugnar sempte, 
no seu conceituado jornal, para que o 
pTaho de melhoramentos da cidade de 
Coimbra se converta éih projecto, crite-
riosamente e proficientemente organi-
sado pára que esta cidadé, cheia de en-
cantadores panoramas, conquiste entre 
as mais modernisadas o logar que de 
direito lhe compete—a mais bela. 

Será já tarde para corrigir erros, 
mas sem esse plano os arruamentos em 
Coimbra serão um caos. 

A Repartição das Obras com o're-
duzido pessoal de que dispõe, apenas 
dois técnicos, nada tem podido contri-
buir pára esse plano por não lhe sube-
j(ir fempo das suas ocupações, múltiplas 
e variadas em todo o concelho. 

Com a maior consideração e estima, 
subscrevo-me de V. etc., Jaime Lucio 
dós Santos, arquitecto. 

Como se vê, o sr. Jaime Lu-
cio a quem ò referido artigo não 
atingiu, concorda com os pontos 
essenciais dos nossos reparos, co-
mo, por. exemplo, na necessidade 
de organisar um plano de melho-
ramentos da cidade e que eie se 
converta em projecto, e na errada 
compreensão de alguns proprie-
tários que preferem entregar a 
elaboração dos projectos das ca-
sas que mandam construir a indi-
víduos sem nenhuma competên-
cia técnica para o fazer. 

Mas Coimbra precisa conse-
guir também que a lei de expro-
priação por zonas para o Porto 
seja igualmente lei para esta ci-
dade. 

Com o plano de obras da ci-
dade, expropriação por zonas e 
rigor na aprovação dos projectos 
de edificações, Coimbra poderá 
entrar no bom caminho. 

,<í'f i s f 

Igreja roubada 
Os gatunos assaltaram a igreja matriz 

de Poiares donde roubaram doi$ cglicfs 
1 de prata e o vaso d^f particulai. 

Pelos soldados í ? M M 
Missa na Sé Catedral "T5

 7, '• • . V- . 
No proximo domingo,"*' pelas 

12 e meia horas, será celebrada na 
Sé Catedral fuma missa pelos sol-
dados portugueses falecidos^nós 
campos de batalha, i - • -i" - : 

Será celebrante s. ex.a rev,mo 

o sr. Bispo-Conde e pregará nes-
sa oc^ ião o reverendo padre Ma-
nuel Estevão Ferreira, abade re-
signatario de Anta; ' 

Vão ser convidadas pára este 
acto religioso as autor idades; h 

Universidade de Coimbm 
Resultado dos exames' 

FACULDADE DE LETRAS 
Exames de baChárèlató na secção de 

filologia germanica: 
Agostinho "Gomes Tinoco. 

Francisco Perestrelo de AlarcãoíSilva. 

Associação dos Medico» do 
Centro de Portugal 

Reuniu-se no dia 14 a Dire-
cção desta colectividade resolven-
d o : ' " 

Apoiar junto do sr. Ministro 
do Interior a representação en-
viada pela Associação Medica Lu-
sitana sobre a necessidade de ser 
conferida a todas as associações 
medicas do país e não somente á 
Associado dos Médicos Portu-
guêses, o direito de elegerem a 
representante da classe no Senado. 

Convidar os socios que exer-
cem a clinica municipal para uma 
reunião, onde sérão expostos as 
bases çle unia remod^ação" dós' 
serviços médicos líHinicipajSl no 
interesse do publico e do facdlta'-
tivo. . " ' ' V w V - - ^ 5 * 

Prestar homenagem., 
fessores e médicos espanhoés,'i, 
em breve vtèitarãô •estsí Cidadé. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, ontem: . 
A menina Isabel Lúcia Duque. 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Alice da Conceição Vieira 

Machado. 
A'manhã: 
A sr." D. Mfitria dos Prazeres No-

gueira Marques. ' * f í 
E o sr. Antonio Augusto Rodrigues 

de Campos. . . ^ , 

Cadeia Nac ioaal djr Coimbra 
. Neste estabelecimento penal encon-

tram-se já em laboração.. as oficinas de; 
serralheiros, carpinteiros, marceneiros, 
funileiros, alfaiates, sapateiros e encader-
nadores. 

Dos artefactos expostos na Casa de 
Vendas alguns nos prenderam a atenção 
não só pelo seu bom acabamento como 
pela sua barateza, atento operiódó anorí 
mal que atravessamos. As banheiras, os 
fogareiros em ferro, fogões e outros ar-
tigos, São dignos de serem vistos e apre-
ciados. •'? 

Recomendamos aos nossos leitores 
uma visita á Cadeia Nacional. 

Aviso aos inèautos 
Tem ' andado por aí algunfc 

indivíduos burlando pessoas que 
tem militares em França,'dizendo 
que vão para ali e que podem 
ser portadórés de dinheiro, que 
se prestam a entregar-lhes. 

Chegam mesmo a afirmar que 
alguns militares que estão no 
front os encarregaram de serem 
portadores de determinadas quan-
tias, fornecendo ás familiar indi-
cações exactas sobre os pontos 
onde eles se encontram. 

São já vários os queixosos que 
teem caido no logro e teem fica-
do sem 0 dinheiro que lhes tem 
dado. 

Ficam assim provenidas as fa-
mílias que teem parentes em Fran-
ça, nos campos de batalha, e pre-
venida fica também a policia para 
ver se deita as mãos aos intru-
jões. • " r v V A V ' 

t * 

~ , Çompanhia de Seguros > I 
- ( e m o r g a r t i s a ç ^ Q ) 9 f ; 

C a p i t a l J E S C . J . < > 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 1 
Séde^Usbas i -^Sucursa i^ i Porto e Faro. Escritorio í 

agenciai: t i s fcòà, Ittia da Çonçéição, 68. f fe lef . 1052. J* 
D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santareni, Coimbra, Vízeu, 

Funchal e Loanda. i ' - l i ' ' ' - ^ ;"' 
H | | S & i f i n o Q l o c j { i b i S " * « • 

Ãceitam-se correspondentes em iodas as localidades. 

fi í 1. 

Cantina Escolar 
'/•E' no proximórdomingo, <21, que se 

realisa nesta "instituição o espectáculo 
pelo Grupo Infantil da Cantina com o 
seguinte programa, conforme noticia-
mos: Um quarto de hora em Rilhafo-
les, AX armas pela França I e Mariqui-
nhas a Leiteira, comedias, 

Èstà festa devia-se ler realisado no 
dia 14, mas por 'mqtivo da greve dos 
empregados do gaz, nãò se poude levar 
a efeito, porque jaltou:a ilmàmação pára 
os ensaios de apuro. 

A ^i^rada é pór convites que podem 
ser solicitados á Direcção da Cantina. 

• —O grujtá ctramatico tem em ensaio 
as seguintes peças: A Patria, opereta em 
3 actos; Rainha Santa Isabel e Felipa 
de Vilhena, peças históricas. 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dt. Gaspar de Matas, mudou 
a sua séde no día 15 dof;corrente 
mçs^.de abril para % casa onde o 
.fafcçjfag advogadW sr. ctr^Frede-
ripo Quilherme NBnjes de Carva-
^hrii^tfe õ seu eSçriferiafãe advo-
gado^ com frente para Q largo de 
Sânsão e cuj£ énteafe é .pela Rua 
J Ç ^ Pedro J & x l f # 1 . 

T t e i a s 
(Pela Jlulta' ôeral foi entrtgue á Ma-

terhidaae'a,quantia dfe5Ç7$77 das cotas 
aifidòflàlslib réal d'ág"óa,:coni)|iieceita da 
me'smá'Junt5 pára òs exposte», referente 
ao mês de Março. 

• A Faculdade de Medicina nomeou 
seu director o sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa, durante o impedimento do sr. dr. 
Filomena, da Canjarat. que encontra 
enfermo. 

• O conselke da Faculdadf .dfe^fc-
diCina resolveu âssàctàr-se á horrtciijtgem 
que a Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal vaj prestará mettiOria 
do saudoso professor, dr. Soíisa Refoios. 
. # A policia judiciaria desta cidade 

dè^cobruf um impõrtante roubo de arti-
gos militares feito no quartel de infanta-
ria 35, algtins dos quais foram venfiflos 
em diferentes pontos. « SJ 

. • Princiaifaíii»oje; os ensaios darpeça 
da recita dosXjufrftaViiStas de mediciite ih-
,titulada Lux mtiritura* 

Í.IÍI)»» im nWrtin — 
f í S a p a t a jciçi C o i m b p Q 

. . E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

t a b a c a r i a C r c s p © 
f -

Reunião académica 
Os alunos da FacuMade de Letras da 

Universidade de Coimbra reuniram-se 
ontem para apreciar um oficio dos seus 
colegas de Lisboa, resolvendo agradecer-; 
lhes o seu apoio, em algumas reclama-
ções ha tempo feitas ao ministro ^á ins-
trução. .. L 

Ao quê nos consta o^ ajiinos da Fa-
çuldade de Letras desfa í^efede nãç irão 

tara a greve como cfs sehs cole^iS de 
isboa, a proposito das suas reclamações. 

• s . - » r r n . V - - , r i ; 

Obituário 
• ' , ' ' ! TTT 

Faleceu nesta cidade a sr* D. Emilia 
da Sitva Brandão de Ca^vatrio, esposa do 
sr. Domingos BrândSo de Carvalho, ins-
pector de finanças aposentado. " I 

Era natural desta cidade. A sua famí-
lia sentidas condolências. 

C O S T A M O T T A 
- . . . M ó d i c o - ' . * 

R e t o m o u a s u a ç l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n." 54, l * 
Y • , J TELEFONE 5 3 4 

RESl&ENCtA: Rua Oriental U Montarroio, 69. 

Alquilaria Camões 
A v e n i d a N a v a r r o / ! 

Teliaione n.° 554 
COIMBRA 

' 'O proprieiàri© desta Alquila-
ria, para evitar; equívocos que di-
ferentes vezes sej çepetem,-pede 
aos seus Ex-mos fregq<pzes,, quando 
tenham, de servir-se de qualquer 
carro, a fineza de pedir para o 
& téléfõne n.° 554; 
,: - Esta j Alquilaria não está: asso-
ciada a; outtra qualquer. 

! S u f f a t o d c ç ú « 

b r e i n g l ê s , v e n -

d e - s c t i o a r t n a « 

z é í ^ d è te 
c a b e d a i s d e 

S é C o b r e i a H l f t a -

d ô C ô -

itiercio* 
232" 

mstrnH^t: 
Pípáé1, (juartolas e barriz' 

E N D E M - S E , 15 folhas de 
- M - x . ferro eanelado, 1 toeno dè 
bancada, 2 eibécas para charruas, 
J, balança; decimal e competentes 

Íiezps, Compra e vende fogões de 
ogd'Circular ém bom uso. Tratar 

còm Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adeiírió' Veigá, 22 e 24. 

ypria maiquina 
pã f Q imprimir bi-
lhetes de visita» 

I m p r i m i 100 
cartões num mi-
nuto* r-^ r -

Trata-se na 
Casa HAVANEZA 

Deposito de sal 
U W J k B â M O E D A , 1 4 0 

Vendas pòr atacado e a y^reio. 
Descontos para i grandes quantr-

^ io litros, 200 *&$< 
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C o f r i p a n h i o d g s e g u p ó s , 

_ C a p i t a l 5 O O : O O 0 $ O O 
i M i o ^ d o C f a m o , ' 18, 1." — L l S B O % 

efé^irefré-* 3 6 8 ^ - T f e l e g r a m a s : YfciDO L 
ÂgeWi^5 rna§ p r i | c iba i s ; c ída í e s dor pais ' 
•« • • v * » ' * — J w , ii r.jx >:*:..? -
^ ^ j j ^ e u I iv Seguros e resegure» de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ..prédio* d e habftáçãú e es-

i f i f f i l B f l l •.; PPli?er&iáisr 

l i l í l lilllilf" : P ® * 
W t e y & Í Y •ite.-fMrel,' postais, mariti-

ueja c idade , s e r n ^ c e i w l e n t e s 
Íi3 l iescíéf tdénte^ ¥ W S - *testa- C U R A A S 

fmjt^n Dapailto Btral, J. OELIBAHT, 

C ? * f > | g ? f j L ? 1 5 0 0 C O N T O S 

GAZETA DE C O I M B f ^ ^e A>ril 4e 1 9 1 8 / , w ; ; » 

de S 
« 

f Rié^iseoijde da Luz, 8. 

Seguros G resseguros terrestres, marítimos {incluindo o s de guerra), agrícolas, |»ecúariõs, | > O S R : 

•'Ctrl̂ lals».̂ iCKM]itr<ai roubos, greves, tumultos e inundações é % M 

Eitos de 30 dias 
7V /.' PUBÚCAÇÃÕ • 

; No*Juizo de Direitotla seSc-
ta vara da comarca dé Lisboa, 
esporio do escrivão- Nunes, 
coarem éditos de trinísf dias a 
contar da (publicação. l^o se-
gundo e ultimo anuncio, ci-
tando,! quaisquer 'interessados 
inçertos que se. julguem com 
difeitó a impugnar à justtfica-
çãb avulsa deduzida por Dona 
Câtarina Charnpalimaud ' Pais 
deM*tosFaká<?, que taeRíjei 
usa dòs nomes Catarina Ciianir. 
ralimaud Pais Falcão e Çata-
ftna Pái§ Soares de Alberglri 
residente naquela- cidade na 
ma das Janelas Verdes; nuam-
ro trinta e três, DOna Maria 
Urbana Soares de Albergaria é 
Dona Maria Ernestina Soares 
dè Albergaria, solteiras, resi-
d^ptgs acíimlmente na Quinta 
t f ó ^ á f á t , • W j B é 

No«ai desta tíidade de Gàin 
bra, naaftfal pretendem: 

A printéfra justificante ser 
julgada meeira, nos bens. ;co-
muns adquiridos com os ren-
dirtífentos dO> casal e herdeira 
d'e 'voiitra "iTtètàde, cfo séu mã^ 
ftdof, ò Doutor José iVtónt^ifô 
Soares de Alíjecgariá», natural 
desta, cidade, -fre'guezia:da Sé, 
falecido no dia vinte de 
zembro ultimo, nç dita resi-
d^ng^ ida juá-<^s|anel^ \£er-
dfâ, . n w í i i m t r l ? ; d a -

m í n t o ^ m ^l i i s t í tu iuí t fé í i -
d f f f r ^ e , ,toda% o s s e u s . 
dirèt lps Ê a ç ç õ ^ c o m | ^ c e -
$ ã c f cló regado- ef "beiff ásSiffi | 
t a o ) | e m . | J | a c & t s e n h o t â ^ f 

C o m p a n h i a "dos T r a ç o s , a o 
Pártador; t é è n # e ^ i d S 
acções do BanccwIflacftfisaMJt-; 

.o>:r.m ';u gsi-; o 
r̂.i-.a •:.••' í>b • ••"! A 

rb b-»3íoví ...i.. • .T'J . í'i .oJsji:r; ua 
iíí ob f)!,-fjn.p>»cfmr /j otní .• ib . fáo' 

míl "novecentos e dezoi to . 
O escrivão,. ? 

hMiWÊM<mel í h Ro$w 

Verifiquei a. exactidão. O J^jz tie Direito, 
Sousa Mendes. 

R F A R R O Ç A D E M Ã 
* ipe i^lasada. , : Râà 

. . i V r X J É & ^ A J f a i f r € t h c < 9 i s a 
O Í l B ! . . 1 i M P Í S T A D À S È ^ Í 5 P A Í S E S 

I ; "A fô dós os cUénfes dêste lncoipparavel preparado, ' 
I 'da âisj:'CÒ;rripíetá' segurança nos; -sçu.s efeitos?, o mais '. 
|'f á^uta/nente. inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

cepiivefc:»o seu uso;» único, que não conta uma falha e 
de s t lpr^à farãHtí,^; recopiend^-se. quê,; quâgdo o nlo 
obteiirnim' tiôé Vétó depositos e casas de toda a a con-

cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompan^^ai; as caixas e nos seu&rotuios. 
tpflk i i ^ N ^ f ^ ^ i e f ebr ica ; do,dep^itarío geral— 

^ j m i t e £).: í^dror, Lisboa -t colo-, 
cando-se asiníh ao abrigo de, falsificações, ,.t\omes para-; 
çid(^ f outros â!>#o$,Este aviso é do máximo interesse. 
Clixa-^e 9&ve!àr2ê58d. Meia caixa de 25 velas 1^500 

osito^jn iiÇqtof^fly Drogaria Marques,; Pifàçá 8 
^ Ju 3 * .ili.' J "" ' i : \• , ' 1 i.j '; *• * 

s ã o d a ' 

Emprêsa de Adubos Catalia 

ticos ( C a p i t a l 
100t000$00) 

E s t e s a d u b o s c o n t c c m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 
v e g e t a l . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

Incectlclifas, estimulantes e fflssoloentss 
q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . 

Resultados seguros. Vrcduçf ies i swriores 

Bisarro cia Fonseca à C.a 
RUA DA WOGUEIRAI T 

«a.;-. T e l e g . 
C / Í R V â O 

T e l e f . 

4 7 5 

5V 

uno iò 
C q i n a r c a de C o i m b r a . 

(1publicação) 

Pelo, juizo de direito dà,co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do segundo ofício, 
correm éditos de 60 dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Sebastião da Costa, ausente no 
Brazil ha mais de quinze anos, 

'para, na segunda audiência, 
passado que seja o praso dos 
mesmos éditos, vir vêr acusar a 
sua citação e aí assinar-se-lhe 
o. praso ds três audiências pa-
ra contestar, querendo, a acção 
de divorcio que contra êle in-
tentou sua mufher Maria da 
Conceição, domestica, mora-
dora no Casal do, Lobo, fre-
guezia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, por 
abandono do; lar conjugal lia 
mais de quinze anos, seguin-
do-se òs demais termos legais. 

As audiências neste jtlizo 
fasem-se todas as segundas e 
quintas feieas dq cada sernaha, 
pqr 11 horas,' nò tribunal ju-
dicial dèsta; comarca çito nos 
Paços Municipais á Praça; Ó 
de Maio, não sendo dias fe-
riado, pois neste caso se ob-
servam as disposições legais 
vigentes aplicavéís. 

Verifiquei a exactidão. 
: O Júlz dè Dii-eito, 

/ Sousa Mendes. 

Pela.Universida; 
de de ,Coimbra. 
Díagnosticos de 

gravidez. Partos. Trata.mçrífps ut!ej-
rinos'. Maria Costa,, Rua Çástro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

EE M P R E G A D A S . Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. A r m a z é n s do Ch iado . 

LA M P R E Í A S ; Vendem-se. 
Procurar no Quiosque da 

Avenida a qualquer hòra. 
Encarregado da venda Alfredo 

ALF INETE . Perdeu-se um al-
. fínetp de gravata, no dò : 

mingo', desde a Avenida até á 
Rua . da Fig^çira da Foz. Pedç-se 
á pessoa quê" o achpú o favor de 
o éfííregai: nésfà redacção, onde 
será gratificada. 

BOM E M P R E G O DE CA-
P ITAL : Vende-se para efei-

to de partilhas, ò excelente prédio 
da rua da Sofia, n.os 87 a 95, com 
diversas lojas, e onde está estabe-
lecido o armazém de cereais da 
Manutenção Militar. Trata-se na 
Importadora, rua Ferreira Borges, 
n.° 48. • 

CA S A . Na rua da Gala, rt.0 ' 34 
36, vende-se uma casa, de 

andares e rez do .çhão, que ofere-
ce bóas garantias. Tem' um per 
queno quintal. Informações no es-
tabelecimento de ferragens de Lo-
tário Qanilho, Praça 8 de Maio. 

^ à l N Í J g l R O , .gíp.presta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4 .000^0 , 'nesta cidade. 
Cárta a esta redacção corn as 

iniciais A. M. : ' 

eOVERNANTA. Paira casa 
^ honesta e de ttíeios, ofere^ 

Ce-se; 
- !• Prefere casa de senhoras e nos 

arrabaldes de Coiníbra. 
Dás boas referencias. 

>• •' ' • ••••i 
| P | E R M U T A . Professora de es-

cola 'do sexo masculino, 
no ooncelho de Coimbra, a duas, 
léguas e meia de distancia da ci-
dade, deseja' permutar com "outra 
professora do mesmo concelho. 

Nãa faz questão de. distancia. 
Carta registada para a calçada 

de Santa Izabel, n.0 6, Santa Cla-
ra, Coimbra. 

RAT ICAN ^ E í Precisa-se pa-
ra consultorio dentário. 

Praça«8 de Maio, 8, 

APAZ. Precisa-se para con-
sultorio dentário. Praça 8 

de Maio, n.° 8. Coimbra. 

IRESPâSSA-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

ffgtRESPASSA-SE o estabele,-
cimento de mercearia ç vi-

nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu progrietwio.. 

" ETENDE-SE uma casa na rua 
w d'Alegria n.° 67 que .cptjp,-

de 4 andares, loja, aguas, furtadás 
e quintal. Para tratar, com com o 
sçu proprietário, no 1.° and^r do 
rtiesmo prédio das 15 horas á$ 
1 6 . ; . . ; . - . y , ; -

VENDE-SE um aparador gran-
., de de mogno çam muito 

pouco uso. 
Mostra-se na Cumeada, ri.0 29, 

das. 12 ás 19. 7 4 . 
•:'•>•>.•! J . •' ' 1 ' \)"M 

SE R R A L H E I R O - i o r f a d o f 

Precisa-se dúm que saiba do 
oficio e a quem se paga bem. 

Nesta redacção se informa. 

Alfaiataria e medas 

Luzo BrçiziUiro 

C o m l a p i f i c i o s 
A l f a i a t e 

Carles de .CarvaJfao & C.a 

M o d i s t i a 
Jatia Rodriflaes de Gatvalho í 

Ru» fuetra-íoStàs, 47,19: : OBjp/l 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, g,° 25 
Largo de Samsão 

Cartório: No l .9 andar, 
lado direito é aberto 

, desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T o l e f ó n l o 2 4 9 
lte»id>nci<i: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T ô l e f ó n i o 2 7 8 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ESCRITÚfliO: Rua Visconde diUz, SOJ." 

RESIBEUCIA: Rua Petlro Gardlss, 44 
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Fernando Lopes 
A D V O G A D O ' 

k ESCRITORIO: Rua Visconde da luz, 50, t> 
RESIDENCIA: Rua Pedra Cardosè.U 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
i C ò á á 4 t a s d a s 12 ás 15 

RUA'FBRRÍSRA BORGES, n.° 54, 1° 
TtLEFONE 5 3 4 

RESIDENCIA: RuaQrisntal de Montarroio, G9. 

Alfaiataria e modas 
LuzoBrozileira 

uq Alfa iate 
Cáries de Carvalho & C.a 

M o d i s t a J 
Julia Rodrigues dé Carvalho 
, Rua Quebra Costas, 4 7 , 4 9 : : COIMBRA t 

V ^ S I L H ^ M E 
Pipas, quàrtoJas ó barriz 

• VENDE t 
' í! < 

COIMBRA 

Compram se e gratifica se a 
quem indicar onde haja moveis, 
tapetes, ou objectos antigos efn 
casas' particulares e que vendam. 

Qu in t a d o Á l m é g u e . 
C O I M B R A . 

OODOOOOOOOOO 
Pela Universida-
de de Coimbra. 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos jute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
iVtatoso, n.° 3. Coimbra. 

o o o o o o o o o o o o 
„:i 

O s f i n s d o O r f e o n . 

Quando, o jornalista pretende, 
crevgj-, ,rapidajnente, sobre um 
feunfo éômpjjça^p è e^çàfeVoso, 
Isita sempre, não sabe como prín-
|)iar, não»sêbe, a i n | | bem, como 

kllCSs-pôrierãg f r . ^ t è f 

infHBmissão vai 
e Igquf ' ^ " 

CO, 
[Ita Ldo. .talen{o, m u s i c a d o " dr. 
|ias d^Aguiar, pode e deve ser 
icarátio&fob ctòrá»áspcctoií,o ái'-

p P c t o ^ t § í i ç o ^ n ç ^ o mMaLBlfe 
é^sem dúvida nenhuma, urna ãcf-

-
afirmação incotnpar 

f - <&nem-ouvir cantar aquelasde-
z e n a ^ e ^ s t u d ^ n t e s na?i|i>terpreta-
iãojronseieíiciosa das riiusicas çlas-

jsSQl 
ajHpiêxo 

ternas 

_ jando Antonio Joyce, guiado 
prçfç* *eu. temperamento d'ar$sia 
conseguia Ju^tsw á volta da sua 

i i i i iMi í fT^^r í 1 ' ' 

feofl,. quando, a cidade, splei>a ae 
méádaée e-de festa, sentiu oyjiri-

d̂ al 
to 

b S t i 
um 

nos ue 
01-

resse, era necessaric, evidentemen-
te, encontrar um homem p a r i a 
;sua d i r e ^ o tecnicá 

E nêste meio, onle os tempe-
ramentos artísticos escasseiam com 
uma visibilidade assujtadora, bfi-

sde, a maior parte vezes, as 
grandes iniciativas sossobram, co-
ític^ os palácios . encartados dos 
«poetas, essa íarefa í^resmtava^e, 
aos olhos de quasi todos, como 
mteiramepte impossível 4e reali-
sar-se. Não desanimaram-ps tqàis 
audazes. 1 -esse tfótnem surgiu, e 
esse homem conseguia, pouco teiji-
po Kiepois, c(#n bS seus esbrços 

^ ^ ^ m y ^ h O j p e í m a ^ n t e 
e exaustivo, levar, pelo país tora, 
comcrse fosse utn milagre deves-
surreição, a(„m,esjna academia que, 
com a méShia' alma grandiosa, 
surgia ém toda-a pferte riuína afir-
mação ádmiravel tie vida e de 
amor pèla^téfrà-Mãíe. 1 

Ao dr. Elias d'Agúiar, musico 
distinto, servitido-se dum tempe-
ramento sudvè e deíféâdo qUe 
transparece, como já disse há tefri-
pos, em todas as súàs composi-
ções m u s i c a s s e deve o resurgi-
mento esse grupo simpático de 
rapazes cujo fim é crear no seu 
espirito o amor pelji. musica ma-
gistral dassgcárwies mdteidualidaT 
des de artista. O hi» íio CWeon 
é educar. 

ao contacto daquelas almas jtyye-
nis e a r d e n t í í , i ^ S : ç l a l r ^ Á a 
entoar canj"(5es I lé éntão descó-
riheéMás jjâra nós, até então igno-
rada? do,grande, publico, ,abria-se, 
rw espirito de toda ,a gente( a cer-
teza absoluta de que, formado o 
Joyce,1 aquele agrupamentò musi-
fiãl hávia necéssâriamente d'encon-
trar o seuvfim. inevitável. È muito 

1 ternp^j • d uran te m« itos mesés,-ain-
da sé ouviam, ria áfma de cada um 

sa^õ pnâe i ia jegr ia jsurgia em pri-
m e f r o f o g ã ^ na^na fdrça máxima, 
na «ua mais grandiosa manifesta-
ção, e as horas das festas e as hó-

comuni<;ativp! e,gr,an-
diosó/. despertavam oo,:fundo! do 
nosso coração as mais sublimes 
l |mbrànças da nossa vida acáde-

.,! /Masjoyce formoti se. Á volta 
daquele conjunto d^rtistasbordou-
se, miraculosamente, a mais linda 
e a mai$ .ente'rnecedpra das lendas. 
Assim como a figura1 d'Antonio 
Arroyo nunca mais conseguira apa-
gar-se dà tradição coimbrã, assim 
a figura de Joyc-e. sè awolumava e 
crescia aos nossos próprios olhos. 
Antonio Joyce náo podia morrer. 
A Academia falava dele com um 
enternecimento profundo e amplo. 
A sua obra não podia perder-se 
para sempre, ou dei*ar-se num es-
queeijnento criminoso e apatico. 

. j t r a preciso que , o Qrfçon re-
siirgisse na sua admiravel força 

' eduta iora ; era preciso que a Aca-
^emrà falasse de, st; erá p'reçiso 
efue á Academia irtcufcàsse o.seu 
am«>r peia Arte, deixando desapa-, 
recer;aquela"lenda fatal das hoitès 
perejidas em serenata^ seritimen-; 
tais e dòèritias; A arte, enfarada 
pel«:,;sei}.; verdadeiro : aspecto é 
tftnè afirmâição de força e de von-
tade. E' uma afirmação de beleza, 
e, a beleza existiu sempre erri to-
qafiíasr maniteitações mais ajevati 
tadas da Academia de Coimbra. 

, }{• rtdlfi tO;i-.1liO..' « 

8 (s* 

Arte sdntila em fulgurações des-
lumbrantes. 

O Orfeon vai cantar. Vai subir 
o pano'para a audição da sua pri-
meira peça'musicatl É Palestriná, 
é Wagner, é Back, é Roussel? As 
notas elévam-se; as notas percor-
rem o ambiente. A musica come-
ça a dominar-nos os nervos. Per-
corre-nos o corpo um calafrio es-
tranhó. E de repente, quando ain-
da na sala hâ vibrações melodio-
sas daquele som que desaparece 
com a lentidão dum cortejo d'apa-
riçõesí faijtasticas, a alma acorda 
.depois dum sonho feito .de cari-
cias e:de branduras, para -se.achar, 
de novo, fio mundo das coisas 
reais. ' ; 

MÁRIO MACHADO 

Na opinião dum grande ooeta 
porrêgttés càhfo : devfà s t r a 
primeira educação do nosso pòvo. 
O povo canta por instincto. O po j 

vo canta e tem necessidade de" 
cantar porque o Canto é a mais 
sublime afirmação: de beleza- Eis 
o grande objectivo dos Orfeons. -

Lá fo ra ;por èxemplo, na Hes-
pan.ha, onde ha algumas organi-
sações de canto que teem honra-
do a nação visinha e cuja fama 
passou a açanbad^,limite das suas 
fronteiras, os Orfeons são encara-
dos pelos governos comó o fáctor 
principal pára a édúcação artisticâ 
do povo. E °nas suas maravilho-
sas audições, que deslocam pes-
soas ide:; todos os Cantos e de to^ 
dai as Classes, é quasi sempre & 
alma da raça que pasça e que vi' 
bra, em todas as suas manifesta-
ções í te beleza e, de v a l i d a d e , nos 
seósTfebhÔs' músicâi'».- Cabta-se, 
ás vezes, para no? aproximarmos 
do Deus creador. 

A nossa alma está assim,,nu-
ma vibração, admiravel, <em corç-> 
tacto com as forças que dominam 
a nossa organisação psíquica. Ele-
var a voz, num canto sentido e 
maguado como nas muáica* de 
Palestrina ou em modulações ri-
gorosas e fortes como nas pagi-
nas musicajs de «Wagner, é des-
dobrar a nossa existencia em duas 
afirmações espirituais; é o 'con-
tacto da alma com nm mundo 
desconhecido de emoções estra-
nhas. jsbnemab 

Coimbra vai ouvir Cântaro Or-
feon-Acadetnicò,. 3s .'palavras que 
aí ficam, traçadas com a ligeireza ngei 

u m a dum artigo dè jornal; são uma pa 
lida ideia do que o Orfeon vai afir-
mar na noite do sarau.' E preciso 
concorrer á festa numa manifesta-
ção carinhosa d'incitamento. 

Rapazes que cantam, são rapa-
ces que procuram, nas suas horas 
d'ocio, formar a sua alma na es-
•.cola das emoções artísticas; cau j 

bàr é viver, mas viver uma vidè 
onde ,s Juz divina da 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
; Anatomia patologica e bactereologia: 

Aristides Candido da Costa e Silva, Car-
Ioá Alves Rodrigues, Fausto Frazão. Hou-
ve uma reprovação. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Botarçiç* e zoologia medicas: Alfredo 

da Silva Pimentel, Carlos Alberto Afonso 
dos Reis. - : ' 

Algfitíra superior:;Albino Antonio da 
Silvp Cabral Pç^spa. 

Calculo diferencial e integrais João de 
ÂZétèdo Pacheco de Sacadura Bote. 

Orupò de Slgabra e calculo diferen-
cial : O. Maria Sára de Figueiredo Fi-
«ueiral. ,, _ 

Anatomiá ftefològiCa; baoteréologia e 
parasitologia: Mctnud/Oias da Silva San-

FÁÇ_ULDtÁt)E DE LÇTRAS' ' 
Sçcçãò de filologia romanica. Exame 

de fiaeharelato: Jaime Augusto Carlos 
da Silva. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez anos, na quinta feira: 
O sr. Antonio Augusto Marqufis Do-

nato. . n "•Jf.thiTidfc ooorr 
Faceta anos, hdje: 
A sr.' D. Maria'da C. Rapaso. 
E as srs. Adjuto de Moura. . < 
José Abelaira Gomes (Ançã). 
Amanhã: ' 
A'sr* D: Maria' Isabel Tavares de 

MdraiSPÚitO. ' ^ ' i: 
Qs srs: dr. Antonio Alves da Capela 

f Silva. 
Dr. Luis Clemente Pais Sequeira. 
'Germano Augusto Marques. 
Na segunda feira: '•> 

\Ar.sef. D. Maria Amélia Gàstelo 
Branco Pontes-da &á e Almeida. 

É os srs.:, dr. Alvaro José da Silva 
Basio. ' 

Dr: Fernando do Quental. 

DOENTES 
Está doente o sr. dr.'Francisco Fer-

raz Tavares de Pontes.'' 
A s. ex." desejamos o seu completo 

restabelecimento. 
. — " ' i mihii i — — 

Subsistências 
Ò hábil Inspector de policia, sr. Eu-

rico Campos, que tão honrosamente tem 
desempenhado O seU. cargo, mahdoú or-
ganizar um mapa semanal da existencia, 
em todos os estabelecimentos da cidade, 

gé n e r ós e pelo qual se ve-doé 
rifica que Coimbra está providà dOs prO' 
dutos de primeira necessidade á"èxee* 
pção da batata e farinha de rrtilho. 

púanto, aos restantes géneros existem 
até ent grande, qúàntidade. Só de assu-
car existem nâm'armazém 46-.OCO kilos, 
seniío támbem' importante a aríiiazena-
gem de bacalhau e arroz. 

ft Gazeta deCoimbpa 
E n c o n t r a - s c á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o 

A IMPRENSA EM PORTtíGAL % 1 : 

Subsídios para uma bibllographía 
jornatistica pòrtuense. 

>V 

O àuctor d'csta resenha, "não 
' i tendo a eítulta pretensão de 

apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
recÒTfhecfrfíefito todas as cor-
rações, aditamentos (E novos 
informes com €>ue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqqeW 
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
.a sua ftfançâo. 

(Continuação dos números anteriores) 
bê ouMdas — Foi o, titulo de um 

«quinzenário de literatura, arte, 
crítica, humorismo, teatro, e 
sport», cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 8 de No-

Íembro de 1916, dirigido por 
.. Mello, e de que eram reda-

, ctores Reinaldo A. Almeida, Ar-
lindo Sousa e Emiliano-Neves, 
tendo a redacção na rua do Al-
madaj 234, 1.° e.imprimindo-se 
na Typographia Commercial, 
da tua da Conceição, 35. O ca-
beçalho era i Ilustrado um pou-
co á lá diable, n'elle figurando 

r uma thesoura aberta, uma lyra, 
' uma raquztte, uma mascara, uma 

penna e um livro. No seu artir 
go dé apresentação, firmado por 
TancisçOjSeárà, diz se que esse 

artigo fpi 'pedido ao auctçu por 
< uns"rapazes de pena desembo-
lada, cliiefos de sonhos e de per-
fume nqs l^nçoç». Óccupaya-se, 

. sobretudo, .de assumptos thea-
traes, e não teve" larga vida. 

TjflS&ura Liberal -— Menciona Silva Pe-
reira a existencia de , um perio-
dico com este titulo, publicado 
no Porto em 1873,, acrescentan-
do apenas que tinha o sub-titulo 
de «chronica de tudo o que a 
merecer». Nunca yiraof exem-
plar àr 

Tigre (Ó) — Foi um semanario illjue 
tradp (pelo processo lytpgraphi 
co), Jçujo primeiro numero ap" 
pareceu, no Portp>, a 15 de No" 
yembro de 1 8 à l , redigido po r 

M. Sousa Ribeiro (yu|go o Poe-
ta da Immensidade), e illustrado 
por Manuel Pereira de Umà, 
artista pintor. Constava de 8 pa-

< ginas, 4 coni texto, eni prosa e 
verso, e 4 con> as [Ilustrações, 
muito inferiores,.por signal, ás 
de quantos periodicos d aqueíle 
geneto \ tem havido no Porto. 
Sáhiram apenas ô pumeros. A 
redacção era na rua do Heroís-
mo, 246, e a impressão fazia-se 
na Typographia Occidental; rua 
da Fabrica, 66. 

Tim-Tim por Tim-Tim — Assim se deno-
minou um semanario litterario 
e, humorístico, que appareceu, 
no Porto, âJ28f de Agosto de 
1887, redigido por A. Leonar-
do Teixeira e A. Soares de Mei-
relles, que eram também os prò-
prietarios e tinham estabelecida 
a redacção na rua do Bomfim, 
58í' Era impresso ' na Typogra-
phia Nacional, de Custodio W. 
da F. Vasconcellos, dá'Vuà da Pi-
caria, 35 e 37. Teve curta dura-

2 ção.' j i : - ' ' 
Tio Anselmo (O)-CAprimeiró nume-

ro d'este «semanario uíil e agra-
dave'1», de' que eram redactores 

• Ruy Machado e Gil Serra (pseú-
dònymos), appareceu, no Por-
to, a 6 de Agosto de 187$, pu-
blicando-se-apenas durante al-
gumas semanas. Constava de 8 
paginas, sendo 4 com o texto 

. propriamente do jornal, e 4 com 
o de um djccjonapio clwrogra> 
phfeo e historico, redigidq por 

Gil Serra. A redacção era na rua 
de S. João Novo, na typogra-
phia dé Praga Lamares & C.a, 
Onde o perioc^co se compunha 
e imprimia. 

Toiros (Os) — Foi uma «revista tauri-
na illustrada», cujo primeiro nu-
mero sahiu, no Porto, a 17 de 
Abril de 1904, tendo como. re-
dactor principal Carlos Ferraz 
e como redactor artístico Dia-
mantino Leite, ^publicação pro-
seguiu atê ao fim da época tau-
romacbica d'esse arino. A redac-
ção era ná rua Direita de Fran-

, cos, 955;, e a impressão na Ty-
pographia Peninsular, dã rua de 
S. Chrispim. * 

Torneio (0) —Appareceu, no Porto, 
a 1 de Dezembro de .1914, o 
primeiro número d'este «jornal 
dos novos>, tendo como dire-
ctor Correia de Faria, e como 
editor Ignacio R. Cardoso. As-
pirava a «ser «um escrínio de 
sorrisos e de esperanças em que 
os nóvos de hoje e yelhqs de 
algum dia deixarão crystallisa-
das as primícias do seu talen-
to». O cabeçalho era illustrado: 
um elmo impluínado sobre uma 
pebna. de patp. A redacção era 
na rua do Monte da Estação (em 
Campanhã), 101, fazendo-se a 
impressão na Typographia Mi-
nerva, de Sousa & Irmão, em 
Villa Nová t l e Famalicão. 

Tupi» í t y ^ F o r . urna revista sema-
nal illustrada (pelo preeesso ly-
tqgráphico), que viu a luz no Por-
to em 29 de Junho de 1890, da 
qual' eram redactores João Vil-
lar, Á., M. e M. M. tendo a re-
dacção no Móete dos Judeus, 

'' 43. Foi o seguimento de uma 
òutrâ revista do mesmo gene-
ro, que Se íntitulára O Tourei-
ro, e que não era illustrada. 
'Pouco tempò durou. 

Taurtlra (I!) — Esta revista, que co-
mo deixamos dito, antecedeu a 
publicação d 'Ó Toureio, publi 
cou se em' 1890, no Pdrto, sá 
hindo apenas dois números.'Era 
redigida pos-João Villar, e E. 
Neves, g imprimia-se.na Typo-
graphià Nacíonal, á rua da Pi-
caria. -' ', 

laurnura (A) —Foi uma publicação 
quinzenal, «dedicada á alta aris-
tocracia», tendo por proprietá-
rios e redactores J. Santos Pre-
guiça, e E. Martins Gonçalves. 
Redacção e typographia eram 
na travessa da Picaria, 8. O jor-
nalsjnho era evidentemente de 
rapazes, e teve uma vida ephe-
mera, pois que tendo sabido o 
primeiro numero a 2 de Outu-
bro de 1887, não chegou ao fim 
do anno. , 

Trabalho Nacional' (0) — Encontramos 
noticia da existencia, no Porto, 
de uma publicação periódica 
com este titulo, sahindo á luz 
ainda^em Janeiro de 191Õ. Não 
vimos jájnais exemplar algum. 

Trabaftaifor (0) — App»eceu a 6 de 
Jafwífõ de 1889, n o ; P é r t b , o 
primeiro numero de um sema-
nário socialista assim intitulado, 
dirigido por Manuel José da Sil-
va, e aliás muito bem, muito 
melhor mesmo do que a maio-
ria dos periodicos operajíos do 
seu tempo. Tinha a redacção na 
rua do Montebello, 172 a 176, 
séde da Cooperativa O Traba-
lho, pude também era impres-
so. Depois de se publicar du-
rante alguns mpzes, suspendeu, 
para xeapparecer a 15 de No-
vembro de 1896, mas não sen-
do já a sombra sequer do que 
Havia sido na primeira época, 
antes ficando n'uma escala la-
mentavelmente inferior. Potícô 
tempo durou. A redacção, rt'es-
ta segunda serie, era no largo 
da Fontinha, 50, e imprimia-se 
na typographia Popular da ruà 
das Flores, 30. t a m b é m se hn-
primtu na Imprensa CivilisáÇãO, 
dq largo da'Pocinha, 77, na da 
Empfeza Litteraria ye Typogra-
phica, da rua de D. Pedro, 178, 
e na Imprensa Nacional, d â r u a 
da Picaria, 35. A redacção é que 
foi sempre rto largo da Fobtr-
nha, 50, na séde da velha As-
sociação dos Trabalhadoras, ex-
cepto na primeira phase da exis-
tencia do jornal, como fica re» 
ferido. ' •'r 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propagandá 
Escola Brotero: ôs srs. Pre-

•• ' sidente da República e mi' 
nistro da instrução peran-

:,!,. te a representação. Novos 
sociq§. 

<. O s r ; ministro da instrução pu-
blica, i tendehdo o pedido formu-
lado na representação que lhe foi 
entrêgúe, no dia 16 do corrente pe-
lo sr. presidente da direcção da So-
ciedade/deve brevemente, decretar 
a criação das cadeiras de inglês, 
caligrafia e dactilografia, na Escola 
Brotero, desta cidade, cadeiras es-
tas que ficarão fazetído parte inte-
grcyite do curso comercial dá mes-, 
ma escola, o qual, com estes no-
vos e importantes elementos, jâ 
mais propriâmértte se poderá cha-
mar curso elementa»de comercio. 

Não foi ,só o sr. dr. Alfredo 
Magalhãis, ilUstre tninistro da ins-
trução, que manifestou' as melho-
res disposições de ser agradavel Á 
Couabca r de feándo tão justa pre-
tensão; também S. Ex/, p sr. Pre-
sidente da Republica, ao ter co-
nhecimento, incidentalmente, da 
entrega da fepresentação, amavel-
mente se apressou a garantir que 
as referidas, cadeiras seriam cria-
das sem demora, pois tudo ò que 
se referir á Escola Brotero lhe me* 
recerásemiH-eainais especitl aten-
ção e pronto deferimento» ; u 

Está para breve a publicação 
do decreto reorganisando os vá-
rios ramos e graus de ensino, prin-
cipalmente ò ehsinO técnico indus-
trial, comercial e agrícola. Afir-
mòú :nõs ô sr. nfinistrtí da Instru* 
ção que, em tal reforma de ensi-
no, Coimbra será muito beneficia-
da. 

Ao sr. capitão Solaoò d'AImei-
'dá, ilustre governador civil (feste 
distrito, cumpre-nro agrsK^eceRas 
cativante atehçõe^que dispensou 
ao representante da T>irec^(§ da 
SpciejJade, bem esoma o ^teresse 
q6e manifestou pelô deíéntaeBto 
de tão justa pretensão da cidj$se. 

— Inscreveram-se, ultif^taspn-
te, socios desta Sociedade, ps t rs : 

Dr .kf i tonlo fairia FqtèlCa, rua 
dos Gatos. 

João dós Santos, rua Eduardo 
Coelhoi . ' i:; ; 

Angelo Madeira, rua Ferreira 
Borges. 

Manul Matias, rua--Eduardo 
Coelho. "! 

José Antonio da Conceição, 
Praça do Comerdo. 

Dr. Ferrera da Sífca : t 

Pediu a exoneração do togar de de-
monstrador da cadeira de geometria' dei* 
critiva, equiparado â, 1.° assistente da 
Faculdade de Scfèncias da .Universidade 
de Coimbra, o sr. dn Jo£é Augusto Fer-
rpir» da Silva, que foi gqy«rnador cÍTÍ! 
deste distrito, é ministro ao interior» 

t 



GAZETA DE COIMBRA,!^ fyplfc . c h f À í / t 

Tito exantemático 
Manifestoi|4ç nesta citjads um 

caso de tifo ejàrttematicofno quin-
tanista de Ditei to sr, Antonio de 
Aguiar Bragança, ha poucõs dias 
chegado (Jj Foz, dd concelho do 
Porto, ondp a épidemia se tem 
alastrada *è. onde teve . a ' sua ori-
gem.. „ ..,. 

' O doente foi internado num 
qijarto particular dos hospitais dà 
Universidade, que não teem en-
fermaria especial para doenças 
désta-natttreza. -

Isto mesmo fez a -Universida-
dfttsatWT'- ao isr- ministro do injteni 
rior para serem dadas as provi 
dencias a tempo; convindo que' 
fôsse aqui construído i inrhospitab 
barraca, como o das Ouelas de 
w j t è t oifoczç v r ; 

. Infelizmente. .nenhumas provi-
denciai fõram adotadas até agofa, 
nãó obsfante as instancias feita» 
pélas autoridades. 
' ; 0 ! í c a s o a que nos referimos 

nádse aprésenta com caracter gra-
ve, antes 'pélb contrário se mostra 

m . t Mas*não ha . coisa mais 
0 que apfopagação da ef»i-

*do "tifo exantemático em 
Góimbra em vis(a das relações que 
existem entre esta cidade e o Porto, 
donde' cSiegam todos os dias mui-
tas pessoas. . . 

Convém, por isSo, que em 
Coimbra exista uma.casa isolada 
devidàníènte preparada para rece-
ber o s t e n t e s - do tifo, que por-
ventura por aí apareçam. 
• • ' Lembrem se de que a epide 
dfcVníà rio-Porto se alastrou por 
faíta^CprOvidencias a tempo, e 
não esqueça também que os hos-
pitais da Universidade não teem 
cOfldições para • receber doentes 
âtafcados dessa enfermidade tão 
côiitegiosa.1 , • i.H' • 

'1 't•1 ih i >í'í -ií"i í''í-

O cartorio de notário de que 
é. proprietário - José Ferreira Fi-
gilèiVfedo'âos Santos, e sucessor 
do^r . dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde.tto dia 15 do corrente 
fliês• d<é abril para a casa ondè o 
falecido advogado, sr. dr . Frede-
rico Guilherme Núnes de Carva-
lho teve o sé'u escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sánsão é duja entrada ê pela Rua 
Dri ;Pedro Roxà; n.9 1. 

• ' E l e i ç õ e s ; 
' certo, .que nãò serio adiadas 

êlçiçoés de; presidente, d^ Re-
pi$Íicá,. secadores e deputados, 
marpadas para o dia. 28 do cor-
a n t e . , . v ., 
,: .Çqnsta :què, ,pòr Coimbra,, se-

os srs. dr. Joaquim 
pria Çprrèia pon te i ro e dr. Luís 

' irçgá:.-• de Lima?;j gpvernamen-

L,.j J.ndigi,tá-se osr . dr. CrqzAman 
^ep^ra Reputado monárquico pelo 
circulo de.ArganiL : 

Não 'é exacto iterem Sido con-
cedidos 3 m ê s e s de licença ao sr. 
<fc. Baeta,Naves, ilustre director, 
do Hospital Militar. 

-Á - ' de'paroquia de Santo 
Antonio-dos Olivais pediu á Ca-
mara que. os a s a d o s falecidos no 
Agiío d ^ C ê l ã s sejam sepuitados 
"rw^Çpflç^àds,' enquanto se não 
zer' 'o aíargamento .dó. cetpiterio 
'^a^uela. f reguesa. j | ; . 

V <> <-:\ i. 
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CHLCROSE 
kOEIIUDACI 

, , —RES PAILIDA8 
trai* rUniciti itM,ruiUMtt 

U»iS,J>rMp«eí».rtU». 

FALLENÇI&de FORCAS 

t ; , -Partido díiBoccalíco V 
Na quinta feira houve uma ses^ 

são magna do> partido democráti-
co desta cidade, resolvendo-se n<> 
otear luína comissão dirigente da 
politica local, até que seja eleita a 
comissão municipal. 

Essa comissão ficou composta 
dos srs, dr. .Aptorjio Leitão, Má-
rio Temjdo, César Diniz de Car-
va lho /m^Péref râ Gil, Gil Pereira 
Gonçalves, Octávio Cardoso e 
João Simões Favas. 

r. iA Catttafa Vai alugar uma ca-
~ " " pa r* ~ '" 

M i s s a n a 8 e Catedral 
'? Vai revestir grande irhponeft-
cia a solenidade religiosa que áma* 
nhã se celebra'na Sé Catedral su-
fragando a aluía dos nossos herói-
cos soldadçs-mortos com honra e 
gloria nos campos de batalha. 

. A comissão administrativa mu-
nicipal resolveu fazer se represen-
tar em tão piedoso acto. j 

O reitor ^"Univer s idade as-
sistirá também á missa e,o corpo 
docénte- daquele instituto, fazen-
Jáo-gç acompanhar do pessoal dos 
gerais. . , .,,..,,„ 

Também as autoridades assis-
tirão ,áquele piedosa actOy 

Escola Industrial Brotero 
. ..,í. . , f. , . . / . •, -•.;••• 

Tem-sé estranhado que não 
tenham recomfeçâdò às obras de 
construção, doyiovo edifício para 
a Escola Industrial Brotero. A ra-
zão do facto deve atribuir :sd á fal-
ta de autorísação de verba para 
este irriportante melhoramento e 
cremos também que á falta de re-
gulamento para a comissão admi-
nistrativa dessa obra poder fun-
cionar. | ® ^ j ? • 

Ha já uns trinta e tantos con-
tos que podem ser gastos, mas 
enquanto se não fizer nova dota-
ção, as Obras rtão poderão reco-
m e ç a r . ^jjE. y, tvt\j 3 

Podemôs, còntuiáq, afirmartjue 
ò sr. dr. Sidonio Pais tetn pela 
Escola Industrial Brotero o maior 
apreCp, desejando que se lhe fa-
çam fodòs os melhoramentos que 
sejam possíveis, quer para a sua 
noya instalação, quer para a sua 
melhor, é mais ampla orgánisação. 

Como se sabe, s. ex. foi pro-
fessor e director durante muito 
tempo da referida Escola e a ela 
dedica todo' o sçu apreço e desejo 
de a ver progredir. 

Assim o afirmk *o sf. Presi-
dente da Republica' sempre que 
se íhé fala nà Escola Industrial 
Brotèro. , 

Rusga 
A polícia fez uma rusga a noi-

te pássada, sertdó prêôo um sol-
dado por dérespéíto á autoridade. 
Foi aprendida uma pistola.' 

F e s t a , d e s p o r t i v a 
. Devè vit a Coimbra, imanhã, 
a Associação Naval jogar um de-
safio de foot-ball com o team do 
Çlitb Operarip Comnimbricehse. 

Associação Naval fará algu-
nias demònstríçôes nautiéã^ no 
Mondego, seguindo,, depciis, nos 
Quf-tiggeçs^ para , a Figueira da 
FÒZ."; ; . , 

Como o espectáculo é inteira-
mente novo nesta .cidade deve 
despertar um grande interesse. 

.Os Barcos chegaram hontem 
a Coimbra. As festas fealisam se 
ás lS horas. • 

; Igreja reconsfpuitía, ; 
Por iniciativa do reverendo pá-

roco da freguejia de Almalaguez, 
Henrique,Garcia d'Oliveira Abran-
ches, abriu-sé ali umía! Subscrição 
para a reconstrução da igreja de 
S. Tiago. r , • , - (,t 

Um dos principais promotores 
foi1a farriilia Ferreira, de Almala-
guez, que concorreu para ele com 
110$00 efh dinheiro è 8 pinheiros 
no valor de 3ó$00. 

Também concorreram para a 
subscrição os, .srs.; BisporConde, 
com 25$Q0;. Julio da,Cunha Pin-
to, 10$0p, rendendo 22$Q0 a que 
foi aberta np Brasil por alguns in-
dividues naturais daquela fregue-
sia. íwbbfci -ói jsi is ' fi 

O-total das qua-njia^ recebidas 
fpã na importância de 610$37,5.;e 
as daspezas já feitas orçam por 
549$22,5, havendo^ portanto um 
Saldo de 61$15 que vai ser apli-
cado na pintura. 

f O reverendo Henrique Garcia 
fjJQ/iveir?.conquistou na sua frer 
gue«ia o justo penhor dos seus 
paroquianos que, pelas suas exce-
lentes, qualidades de caracter é di-
gno ds tais provas de apreço. 

PELO TRIBUNAL • • ii i • 11 i -
Distribuição 'do dja IS' 

Ao escrivão do 3.0!oficio: Acção co-
mercial por letra rfequerida pela Compa-
nhia Cerrai, Vinicola1 de Portàgal, com 
Séde ^esta cidade,, carçtra L îiz Teixeira 
Serpa MeW Q. de Oliveira e O. Hilfía 
Puga Oliveira ASiisr, reiidAtès Actual-
mente !«o. tsaflteb èj í MdVO^Siíci/̂ ft « M i 
Sarmento.- . * h •< f f - t . ;, 

dos orjíos 
.Assim pçdeftios definir o es-

tadó^de saudei E' indiscutível que 
a maquina humana é a maquina 
Éaís complicada que existe. Esta 
maquina fornece um frabalbo da-
ma complexidade e diversidade ini« 
maginavéis, e çp entanto, tucft( 
se passa em silencio, e sem qQe 
se dê por isso, —emquàntò esta»; 
mos de boa saúde, é claro. So-
brevenha, porem, o minimo de-
saranjo, e imediatamente íim dos 
nossos órgãos, desconjuntado, có-
meiçà a^èritar todo aflicto; ora, 
còmõ1 òs diVérsõs órgãos do cor-
po são mais ou menos solidários 
entre si, quando um deles chega 
a senfir-se Tesadò, todos os de-

a d e 
si. Pode dizer-se, poisf que d 
verdadetrqe sentimento dá vida sç 
experimenta principalmente, nâ 
dia eni que se wve mal. <' 

Assente tseem este^ponto, resta 
examinar agora porque mptivp 
os orgãos deixam dei t râbatóp e t ç 
Hlencio, e uma vez sabida semér 
Ihante razão, encontrar o meio de 
restabelecer .esse "habitual silencio 

Na base de todo o trabalho 
doofgariisbio, vamos sempreáchar 
o sangue. Se o sangue é puro, 
abundante, rico, todos os orgãos 
trabalham em silencio. Mas se o 
sangue estiver viciadõ; se fôr 
pouco abundante e; pobre, começa 
imediatamente por parte de todos 
os orgãos, cuja* nutrição e manu-
tenção o sangue* deve assegurar, 
um concerto de recriminações, 
sob, a forma dé enxaquecas, ne-
vralgias,. palpitações, opressão, do-
res, más digestões, e sem falar 
ainda das manifestações exteriores: 
palidez, má côr. 

Pois saibam então que.as Pí-
lulas Pink foram precisamente 
preparadas para obter o silencio 
dos orgãos, e nunca .deixam de 
obter esse silencio. Exercem estas 
pilulas uma poderosa acção sobré 
o sangue-e sobre o sistema ner..: 
voso., Purificam e enriquecem o 
sangue, e desde o momento em 
que se encontram bem nutridos, 
bem tratados^ todos os orgãos se 
deixam viver e nada mais recla-
riiam. Umapro t fa inegável da efi-
cacia das Pilulas Pink é o seu 
grande êxito: as Pilulas Pink 
nunca terião obtido esse e.xito tão 
assinalada, se não tivessem cura-
do tanto como curam. 

'As Pilulas Pink estão á vendá 
em todas ás fãrmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4á>400 reis as 
6. caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 6 45; Lis-
boa. -f^úb-ggeijTe po Porta: 
fònió Rodrigues da Cost<a, Largo 
de S. Domingos, IÕ2 e 103 

i mmm—— ' 

Cruz Branca 
Esta beeemerita Sociedade con-

tinua a tratar ati«a,mentí* dos pre-
parativos ;paJra Seni|iár jàrffi^ imp^v' 
tante remessa para os_npssps_pn-
siçneiros~ qué, , mfelizrtiente, se-
gundrj as - n'oticiás que ha, íagto 
precisam da nossa assistência e ca-
ri t tho. ; 1 ! l ' J •• iJ) 

A disfribuíçãdLi dè súbsidios 
feita' no dia • 2 'do correhté mês 
elevôu-se a 209$00.' - 1 

' Pela Páscoa foram disfribui-
dós, extraordinariamente, os se-
guintes subsídios: > '' -

De 2$00: Maria defJésus Por-
to, do Sébal GVande, Condeixá-a-
Nova; Mftria Dias, Carapinheira; 
Marià d^ Jesus, Condeixa-a-NOva; 
•Maria do Gármo Pocinho, Sébal 
Orandef Maria Felismina da Silva, 
de Còimbrá;-Maria'dá Conceição 
Oliveira, Assáfarge; Leopoldina 
de Jesus, Cóihibra; Ana do Roza-
rto» iCoimbra. 

De 1^00: Rozaria Henriques, 
Assafarge. (Esmola extraõrdinaria 
pof ter um filho ddénte). ' ' 

'/•'í B u s c a s 1 

A policia passou buscas, ás re 
s idenaas dq,sr. João,dos Santos, 
ouxiyes, de, Arganil e José M^ria 
dos Santos, conhecido pelo José 
cfa. tia, . cautelejso,. desta, cidade, 
sendq apreendidos ao primeiro 
uma pistola 'Savage, 3 espingar-
das caçadeiras,; dois revolveres e 
munições, e ao segundo, duas pis-
tolas automaticas, 1 revolvejTi e 
136 balas. /-< 

Os prêsos alegam que as ar-
mas p munições eram para ven-
der. Aqueles foram para Lisboa 
afim, de serem entregues ao dire-
ctor da policia preventiva. 

Já chegaram á estação desta 
cidade a 'pele e ossada- de hipo-
potaníto, òferta de Musêu de Lou-
rartço MaT^uW ad de ZbblaMa de 

Efemerides de ColmUrai S e c ç ã o l i t e r á r i a 
HA 50 A N O S 

18 de Abril—Realisa-sè utna procisaâo 
de penitencia te Santa Clara para 

nta Cruz com a Mflagem da Rai-
i Santa, onde se conservou até 3 

eja do Carmo 'fífirqm-se pre-
, .d-pluyi^RV havenâp fanibem 

' 'Mm procissão ée penitencia com a 
•intagem de S. Francisco recebendo 
as chagas. 

23—Na fe)rá mensal do gado em Santa 
Clara aparece muito gado mas pou-
cos os compradores, -sendo vendidas 
as juntas de bois a 17 moeda,^ 

eiviea 
Consta-nos que o sr. comissa* 

rio de policia vai propor, a disso-
lução do corpo de policia de 
Coimbra ,^- -

> fc»"^»*-" * 

A u d i ç ã o m u s i c a l 
. No dia 24 do ctírrente, pelas 

14 horas, realisa-sè fto salãô do 
Ginásio Club, a apresentação de 
um grupo de 25 alunas da dis-
tinta proféssòra sr. D. Raimunda 
Martins de Carvalho, cujos méri-
tos de pianista e professora se 
acham já justamente comprovados. 

A entrada será feita por con-
vites. .,.7'-.,; 

Entre as alunas da referida pro-
fessora ha algumas que muito se 
destinguem na execução e gosto 
que dão aos entrecho? musicais; 
outras, apesar da sua pouca idade, 
revelam já uma decidida vocação 
musical. :<1U: 0Q-j, 

A audição musicada que nos 
referirios deve constituir decerto 
uma festa brilhante., ... 

A b u s o imperdoáve l 
CostUtfiam os isoldados da guarnição 

da cidade frequentar vários pontos da 
freguezia de S. Martinhojdo Bispo, onde 
praticám actos censuráveis, nâo respei-
tando mulheres nem creànças. Da pro-
vocação vai^se á agressão. 

Algimias pessoas da referida freguezia 
pedem-nos providencias çontra- tais abu-
sos e nós as solicitamos das autoridades 
competentçffcjxs ^ ttilllltítít " , 

J .., 

? - V. 

Qirando nada rêsta d'este mea peito 
Que tu martyrisast: inconsciente, 
Deixa sentida Iagrnia dolente 
Cahir onde meu vorpo jaz desfeito. 

-•• • ? 4 

Foi promovido a bombeiro 
municipal de 3.® classe o sr. Jere-
mias da Costa. 

Orfeon Académico 
Este brilhante grupo de tão no-" 

bres ; tradições, parte no dia 3 do 
proximo mês de Maio pará Lis-
boa onde vai realizar um, sarau, 
seguindo depois para 0 Algarve. 

Inspecção de policia / 
O sr. Eurico de Campos aca-

ba de melhorar os serviços dá 
policiá judiciaria de Coimbra, de 
forma a tornar quanto pròícup 
os seus serviços. . : 

. De^de que lhe foi çada auta-
nomia, segundp um decreto ulti 
mamentè publicado, o ilustre fun-
cionário procura transformar.-a 
secção^ que xiifjge, -adapt^idp-lhe 

•'melhotamentos atè agork W cks-
ptezados. - • - — 

i O sr. Eurico de Campos está 
pois animado de alguma coisa de 
util poder fazer em ; beneficio da 
cidade. e até da própria policia 
judiciaria. -

« 0 Povo de Santa Clara» 
. Suspendeu a sua publicação 

este nosso colega locál. 

Excursões em automóvel 
A Oaragè Panhard, dos srs. 

Nápoles & C.a adquiriu um ex-
plendidò atitomovel para promo-
ver excursões através do país, no 
louvável intuito de desenvo lv i o 
turismo e tornar conhetidís as 
mais belas regiões de Portugál. 

A inscrição para as referidas 
excursões èncorttra-sè aberta na 
Garage Panhat-d, na Avefiidâ Sá 
da Bandeira. 

AS excursões são assitri divi-
didas : m t í ' K f ^ W ' 

Excursão A, 3 a 4 dias, Coim-
bra, Aveiro,, Vizeu, Coimbra, ins-
crição 25$00. ' M m tA » m 

Excursão B, 2 a 3 dias, Coim-
bra, Batalha, Coimbra/ ' Inscrição 
22$00. - ' I 
* Excursão C, percurso das Sei-
ras, 8 a IO dias, Coimbra, Vizeu, 
Guarda, Castelo Branco, Covilhã, 
Serra da Estrela (Sanatorio), Gou-
veia, Coimbra, inscrição 60$00. 

Excursão D, 10 a 15 dias, Coim-
bra, Gerez, Coimbra, inscrição 
70$00. 

Excursão E, 12 a 15 dias, Coim-
bra, Verin, Coimbra, inscrição 
80$00- ' 

Excursão F, 15 a 20 dias, Bei-
fas; Traz-os-Montés e Minho, ins-
crição 115$00. 

• Haverá étapes em diferentes 
pontos, r « w 

í o 

Verâg en^âo sur/ir o mago effeito 
D'esse rocio d'jmor belio e silente, 
D'essa lagrima tua dôce^ e quente 
Cahitía sobre < meu eterno leito! 

t 

E lá, n'esse tereno èrmo e sombrio, 
-Qu^encerra^anto apior, tanta verdade, 
SÒ1 ouvirei d» mocho o triste pio; 

•Porém, do jranto tèu a caridade 
Ha-de n'ese terreno árido e frio 
Fazer brofar viçosa uma saudade. 

~J * 

•Hí 

M a t h i l d r A r e q s a 

A Criança precisa 
Todosos dias a criança precisa d'um pouco d'Emuls&o de 
Scottque lhe dá o nutrimento que lhe ó t&o indispensá-
vel pira 0 desenvolvimento dos muscuIos, ossos é dentes. 
' ' Vereis a criança ôcar alegre, satis-

feita e forte se lhe dères a 

Emulsão 
provada como sendo a mélhor contra 

o Sarampo, 
Raquitismo, 
Anemia, 

Escrófulas, o 
Incommodos 
da Dentição. 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

faculdade de Letras, o nosso es-
timado amigo e patrício, sr. Agos-
tinho Gomes Tinoco. 

Felicitamos cprdealmente o no-
vo e inteligente bacharel desejan-
do lhe, enumeras prosperidade*de 
que é merecedor. ; 1 

O if í idr . AHlbal Maia foi ati-
torisado pela comissão administrà-
tativa municipal a substituir o sr. 
dr. Alfredo Freitas, que se vai au-
sentar para Lisboa. 

Estudantes republicanos 
Para continuarem os seus tra-

balhos para a constituição do blo-
co, «unem-se ámanhã ás (14 ho-
ras, no Centro Evolucionista, os 
estudantes republicanos de Coim-
bra.:.. '•> o; • hfífir^ o 

A Camara vai pôr a concurso 
um logar de cobrador dòs servi-
ços de gaz e aguá. 

Vão ser, desinfectadas as esco,-
fas primarias' e o asilo de Celas. 

Tomou ontem posse de pro-
fessor extraordinário da Facilidade 
de Skencias, o sr. dr. Luiz Wt-
tnich Carriço. 

REMEDIO F R A N C E S 

OURA 
INFALLIVEIMENTS,' 
BRONCHITC8 

Mesmo Chronlcíis 

TOSSES 
ASTHMA A 

\ 
tm tufai at phariqaòlh* iú ri» dap»»m geral 
J. $ÉLIBAHT,1t, rua da» Sapateira«, Lhbna. 

! franta taparia eenpraaiit 2 tra*ee(  1; 

ua 

PROTECÇÃO AOS ANIIttAIS 
Continua a presencear-se o de-

gradante espectáculo, e no ponto 
maãs, concoirido de Coimbra, o 
qual consiste em permitir que os 
veículos que fazem carreiras entre 
esta cidade e algumas povoações 
rurais coduzam carga superior ás 
forças dos animais. 1 

A policia assiste com o maior 
indiferentismo a esta brutalidade, 
não obstante ò's protestos que tal 
selvageria muitas vezes origina; 

Ao sr. comissário de policia 
apresentamos tal. facto, esperando 
que s. ex:a tome as medidas que 
facto demanda. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',IS) 
Feijão Vermelho 2$ 

» branco. 
» amarelo 
» rajado' 
» frade . . . . . : . . - u . 

Trigo branco . . . . * • > . . . 
» tremês . . , 

Milho branco. - . . . . . . . . . . . . . 
» amarelo . . . . . . . . - i v . . . 

Orio de bico graúdo . . ; . i . . . . . 
".zçite, o decalitro. 

•tatas• • . . . . . . . <• v . . . . ,11 
Ubraí, 1 Ouro, 10$ V» 

Faleceu ó industrial sr. José Nunes da 
CÒSta. Sentídofe pêsames. 

— A' hora dò nosso jornal entrar na 
maquina recebemosa triste noticia de bí» 
ver falecido a noite passada o nosao res-
peitavél amigo sr. Virgilio Marão Pessoa, 
còncéituadò industrial desta cidade', on-
de era justamente (cohsiderátlo pdás éx-
celentes qualidades dt carácter. 

r Seatimos prpfondamçntt a morte dó 
nosso saudoso amigo e á família, enlutar 
dâ''apresentámos as nóssas condçilenciag. 

C^LTÊRIIA DA CONCHAOA 
Kesti? íiaemiterin foram feito» os se-

S^ntos on^wMwaips.: •• f t>. 
Dia 18 à>* Ma.rçp : Filipe Benurdui^ 

filho do Jò.-é BcrnaHino Brito e ÒPCilia 
de Jusus, de 46 aoòs, de Vila Ntíva d6 
Oureto. : . 1:, ... .... '.,0 ^ 

, Dia 19: Carolina Faiteira, filha de 
Mâria S. Jo.-é Peiteira, do 32 auos, de 
Figueiró dos Vinhos. 

Dia 20 : Emitia Hortência, ftíha de 
B'Tnardo Gaetann « Hoi i^ncia Maria, de 
.ôtí.a^os, de Santa Olalia. •.• j-

'"í»âo Botelho do Am vMl.íiiho de João 
Botelho dó Amaral e Muia de Jésui MsJo, 
de 33 anosj doi Açoras. . 
. Aur-lia da. Ciíneeição lillti de jdaDivl 

Oliveira e, ijaria da Boa-Morte, de, 1.8 
anos, d». Coimbra. 

Diá 2Í : 'Mànnel Fórn>ira Neves filho 
d* Adrião Ferreira Neves e Maria Saíiti-
ah», de <58 anos, da Comíbra. 

Luiza dos Santos, 11 ha de Francisco 
Siíéo e M;iria das Dures, dg "80 anos, de 
Si-roilíe '"' , ' ' * 

Dia 23: Margarida Rosa, filha de Joa-
quim Seco e Adelaide Seco, de 27 anos, 
de Pedrogam. Grande. 

Alzifa Serrado, filha dé jysé Domin-, 
gós Serrado e Alzira de Jesus, de i nié-
ses, de coimbrã. 

Dia 85: Carolina Cândida Machado, 
tilha de Joaquim Frederico Machado e 
Antónia Machado Abreu, de 74 anos) dd 
Coimbra. 

Dia 26: Antonio Martins, filbo d* 
Maquiel Martins é Maria Delfina Gramaxo, 
de 78 anos, de Pereira. , 

Dia 27: Vicencia Morgado, de 81 
imos, de BraKança. 

Dia 29; José Pereira Cunha, filho de 
Jqagnim da Cunha e Ana Pereira, de 21 
anos dt; Coimbrj. 

Dia 30: Luis Gomes. 
João Matos Pereira, filho de Joaqnitfl 

M". Felteira e Ana Festeira, de 15 anos, 
de Mação. 

M nuel Bernardo Loureiro, filho de 



GA2ÉTÀ Í)E COIMBRA, de IÕ dé À b M de 

g C S í w R u a F e r r e i r a B o r g e s - C O I M B R A - R u a Ferreira 
" SEOUNDA-FEIKA, 22 DE ABRIL 

8.° aniversario das novas instalações 
e abertura da Es tação de Verão 

O s jŝ ADDes 'grçfiflzens d o ^ í i r q o 
Participam aos seus estimáveis Clientes que domingo e durante toda a seniana se encon-

traiti em exposição cm todas ás suas secções as mais deslumbrantes novidades pára a Estação 
de Verão e o MftlÔR E MftIS COLOSSAL DOS SORTIDOS em cassas^ itâmines, crepes*chi-
fons, lãs, sedas, cheviotes, chapéus de senhora, confecções, blusas* saias, etc., etc. 

m 
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BRANDES ARMAZÉNS DÓ GHIADO 
mmWmWWmrn r-

a s G l f r f l r i D E S V E R D A D E S 

A sifilis mata? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — H r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
Mâtaehòrrorosanterite. Osefei-

tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente. ?e deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
está doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia, 
e mata um terço, d« huttia|idade, 
e t io perigosá ela ê, que tem sido 
tèrtia de^oraades celebridades na 
à é t í * C j & i m léêtés... infelizís 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
cyna e u i f t j Ã t j e ti co | sén j i | ' | P na, 
sua procréaçao. c todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai jpom estrema 
facilidade, ela tem ijaf |dido l tQdis 
& iclasses da sociedade ou por 
Sittiples contacto te p f * hèíidftêi 
riedade, nãò distinguindo ricos de 
d o b r e v n o v o s de velhos ou ,justos 
depecaí tóres! 

. : 0 grande remedio 

p r ^ s e ^ v X p í ^ a toda^sea infinita 
mul i i f f lUvpe r 4ofMgtes , %iuitos 
deles ignoradçs, o. conhecimento 
dutn remediô capfcz' de lhes dar 

hoje conhecido erh quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
Ihe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplanta^ feita, desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale.por mi-
lhÔQs. de anúncios e f e l k d o pre-
parado que o consegue alcançar! 

E porque e s t e e não outro? 
Porquê, como nenhum outro, 

o Depurhtol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmotempo inteiramente ino-
ftensKtà—-etão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das, >ás idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va? frio ou calor, e t» todas às jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. feasta apenas alguns 
dias : de tratamento para que se 
reconheçam sénsiveis melhoras; 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande, bem estar e 
úm forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes) tãò incómodos a quem os 
usa, ele faz. desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a çspecie de feridas sifiliticás. 
NãO exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Tambpm não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. » 

Todas estas vantagens dé enor : 

mè alcance lhé dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos rç usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
•ffc tratamento), 1 $250; 6 tubos, 6$3Q0. Pelo correio, porte grátis para 

íoda a parte. • , 
t Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colohias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
HO, Lisboa. 

Agetite em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

pronto alivia libèrteçidomsi, do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sen* l imites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado.. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate, da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e rejgfistàdo em nàme-
rosos países, que da forma mais 
categórica oarânte a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 

j§ para ^empre. Jí essa su-
ià garantia dá '8 duma forma 

lofismavel % colossal. experien-
feita desde ha longos anos 

iftima legião .interminável de sifi-
M c o s que a ele teem recorrido. 

Srque tr Depuratol' não é ne-
jm remedio novo ou mesmo 
ico conhecido. O Depuratol é 

PERMUTA. Professora de es-
, cola do sexo masculino, no 
tòncelho de Coimbra, a uma/ lé-
gua e meia de distancia da cidade, 
deseja permutar com outra pro-
fessora do mesmo concelho. 

Não-. faz questão de distancia. 
a Caria registada para a calçada 
& Santá Jzabel, 6, Santa Cla-
f t , Çoimbra, 

"WTENDA de prédio. Vende-se 
* uma moraída de casas com 

aridar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com''paragem do ele-
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua; Olimpio Ni-
colau Jtyi Fernandes — Minerva 
Centrai, 

ANUNCIO 
José Maria dos Santos Jú-

nior & Irmão, comerciantes, 
residentes nesta cidade, pre-
tendem licença para estabele-
cer uns depositos de: adubos 
químicos (estrumes artificiais), 
enxofre, carvão, palha, lenha e 
madeira, na rua do Poço, n.° 
10, freguesia de S. Bartolo-
meu, desta dita cidade. 

E, como os referidos depo-
sitos se acham compreendidos 
nas tabelas anexas ao Decreto 
regulamentar de 21 de Outu-
bro de 1863, como estabeleci-
mentos de l . a e classes, 
sendo os seus inconvenientes, 
respectivamente, cheiro muito 
desagradável e emanações in-
salubres, perigo de incêndio 
e neste caso evolução de va-
pores sufocantes e insalubres, 
perigo de incêndio e incomo-
do pelo pó que evolve, e risco 
de incêndio; por isso, em con-
formidade com as disposições 
daquele Decretd, são, pelo 
presente, çonvidadas as auto-
ridades publicas, chefes e ge-
rentes de quaisquer estabeleci-
mentos é todas as pessoas in-
teressadas, a apresentar na 
Administração deste Concelho, 
põr escrito, dentro do praso 
de trinta dias, a contar da data 
deste, as> suas reclamaçõés 
contra a concessão da preten-
dida ficença. 

Coimbra, 18 de Abril de SISlM xk â 
José Maria dós Santos Jú-

nior & Irmão. 

flMUMCIO 

Éditos cie 30 dias 
( l . a publ i cação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa proposta por Nuno 
Rodrigues Pinto e esposa Es-
perança Marques, proprietá-
rios, do Çasal Meão, freguesia 
de Silgueiros, comarca de Vi-
zeu, contra o Magistrado do 
Ministério Publico e interessa-
dos incertos, pela qual os ha-
bilitandos pertendem ser jul-
gados camo únicos e univer-
sais herdeiros de seu irmão 
e curihádo Manuel Bernardp 
Loufjiro, solteiro^ maior, pro-
prietário e comerciante, mora-

dor, que foi nesta cidade, para 
todos os efeitos legais. 

Para serem julgados como 
pretendem alegam os justifi-
cantes que seu dito irmão e 
cunhado falecera no dia 28 de 
Março, sem testamento e sem 
ascendentes ou descendentes. 

Que o justificado e bem 
assim o justificante marido são 
filhos de Pedro Rodrigues Pin-
e de sua mulher Antónia Ma-
ria da Paixão, também só co-
nhecida por Antónia Maria, 
naturais e -moradores q'ue fo-
ram nas Lageas, -dita freguesia 
de, Silgueiros, da referida co-
marca de Vizeu, sendo, por 
isso, o justificante "marido, ir-
mão germano do justificado e 
portanto as, justificantes os pro-
prios que estão em juizo. í 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias \ 
contar da segunda publicação 
do respectivo attuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se julguem COIJI di-
reito á referida herança, para 
na segunda audientía * deste 
juizo, a corttar" do termo dos 
mesmos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
impugnarem, segúindo*se os 
demais termos. , 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as .segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por onze horas, nô tribunal ju-
dicial desta comarca, sito-nos 
Paços Municipais desta cidade 
á Praça 8 de Maio, ríãb sendo 
dias de feriado, pois neste ca-
so, se observamás disposições 
legais vigentes apliçaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
, O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Aos lavradores 
Sulfato de co-

bre inglês, ven-
de-se no arma-
zém de solas e 
ca beda is de J o -
sé Co rreia M má -
do, Praça do Co-
mercio. 

" l í l o p d P e n m ô ( ú a ? y i 
G o m p a n b i a d e s e g u p o s 

C a p i t a l 5 0 0 : © 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, ~ L I S B OA 
Telefone, Ç. 3684—TelegHarna®: YLDOk.. 

Agencias nas principais cidades do país 

": iSegiiros e teíeguro® de> 
C ; jírédids deí hàbitag?o e , e s -

tabelecinientes -comerciais, 
j n d u s t r j ^ , agricolqs, ji*-
ctiErios^. e . da transportas 
terrestres, postais, màtíti-
NTOS.; J T , - - : 

".. fegyjos coíifra o-rikeo de iécendio,. guerra, 
sublevação,-gréviis e tumultos populares, e, em 
geral, ^todq?,: aqueles que poderem afesetar, a-
propriedade.'. " ' :

 J r j ; " , . ~ 
Correspondente rc g ioual em CoJínbra , ; ' \ 

Ferreira £r 
RUA DÇ> CORVO, 34 

Antonio Leitão 
R u a da So l ia , 35, 1,° a n d a r . 

•se 
Uma maquina 

p a r a imprimir biJ 

!hetes dcvis i ta . 
Imprime 1ÒO 

cartões nuití m i -
n ú t Q . 

thi Trata-se na 
Cm HAVANEZA 

f l I M E N T O INGLEZ para tra-
bralhos de responsabilida-

de, acaba de chegar. ; 

i Rua da Moeda, n.° 146. 
Fabrica de Ladrilhos. ' •" ̂  • 

—i - 'i-V i ii ii ii i Hi» 

A. dc Car\?aího Lacas 
A D V O G A D O 

R u a f i a S o f i a , 2 2 

Escritorio forense 
M A R I Ò D ' A ^ U I A R , advogado 

H i» Vise^da luz, n.° 8,1.°, TaM. 441 

Velas d'Erbon 
( F ç r r t n u l a f r a n c e s a ) 

" ( ! - b ÍREGISTADAS EM 51 PAÍSES 
A< todos os clientes deste incomparável preparado, 

da rn^is completa segurança nos seus efeitos, o mais 
' absptuiàmènte\inofénsivó/f>trféitamentè pratico e imper-

[ céptivel no seu uso, único que não conta'uma falha e, 
de suprema garantia, recõmenda-se que, quando o não 
Obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o íriaxímo cuidado em verificar se nos 
HVrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmac ia J . Afoô/;e—Praça D. Pedro; Lisboa — colo-
cartdo-se assim aò abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros atíiâsos.' Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

| c Depósito em Chímbra: Drogaria Marques, Praça 8 
iojde MaÍQ,.:?3)a 36. , 



GASET* DÇ: COIMBRA, d e , M Í A t > J M i k k i M ^ 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os dc guerra)^ agrícolas, pecuários, pos 
& & & & & & & tais, c r & i á i ^ ó n f r J ^ c i t f i M a ç õ e s * 

! Sociedade Anónima 
de Responsabili-

K ^ M 0 l - imi t^ f t 
M í f i —•••p'1 * 

tódts rfe.xtsertto, «Sc- O & s 2 0 i . « H f o o 
I n d e i m i s a ç õ e s p a g j ^ a t é 31 de t 

Degémbro <íe 1916| i s c , 1.53»J6&A$86 

E&a Companhia efectua seguros sobre 
prétrôs, moiniès; raftbetecimontos e generos ar 
mazenartos, segucos marítimos, postais e quebra 
devHkos . ,^ SETílftO | N 0 GRATUITO 

V "i & —*•—-'— 
Ç o r r e s p o a d e f t e e m Q o i p b H y f 

] o s c J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 
P R A Ç A DO ^ 

PATENTE 

iniciais 

v c r i s t a i f i i c r r ^ # % 
* ' /:"i.íí Vi.'.'-' , , Av • «« 

O melhor preparado , para lunpez^ de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem de.st^ preparado é pão riscar asjpecas, sendo 

o-?eu poflmento ra^tdot Maneira de usar: A^ftanaò ò fraSèo, ttmã 
pequena-quahtrdáde é «uficííAte pará limpar o maifrr òHsM ou peça 
meta l i ca . , .Depos i t a i s : FáW!ica de Espalhos,.Avenida^Navírro, 56, 
Coimhlà.-. ' ... m . f ,hnr i r I -n? ! pi 

Í COMPANHIA DE SEGUROS 
g r cnPi^HL ÍSOO 

C o r r e s p o n d e n t e s 
P a r a - í n f ó r r r i a ç Ò è s , . f c o w b r a , dirigir aq sr. Castro 

kiSQ, CAMISARfa;'Rtia Ferreira Borges, 44.,,, 

J ^ n t i i r t O i o 
C o m a r c a dé C o i m b r a ; 

(2."pabtíçaçm 

,r' Peló juizQ dç (ii.reiio co-
marca de Coimbra i et cartorio 
do escrivão do segundo oficio; 
correm éditos de 60 dias a 
dpntar da ^ègijinda ^ubMcíaç̂ c) 
do .respefiliyo: anuqcio,' ci.t$p4o 
Sebastião da Costa, ausente-no 
Brazil ha mais decfairize anost 
pará,-na segunda audienciaj 
passado qUe seja o praso :d,òs 
mesnios éditps," vir vêr àcusar a 
sua citação e aí assinar>!sõ4foe 
o praso ds três audiências pa-
ra contestar/ querendo, a a.cçSo 
dé divorcio que. còfifra. êl,s in-
tentou sua mulher Maria dá 
Conceição, "domestica, mora-
dora^ no Casal do Lobo, fre-
guezia de Santo Antonio 'dos 
Olivais, desta comarca, pof 
abandono do lar conjugal ha 
mais de quinze anos, seguin-
do-se os demais termos legais. 

As, audiências neste juizo 
fasem-se todas as> segundas e 
quintas feieas de cada semana, 
por. 11 horas> no tribunal-ju-
dicial desta coitiarca sito hos 
.Paços Municipais á Rraça. 8 
de Maio, não sendo .dias fe-
riado, pois neste caso "se ob-
servam 1 ãs disposições legais 
vigentes ápheaveis. 

Verifiquei a exactidão. . 
O jiíiz (de Direito,'. : 

j í S o u s a Mendes. 

I ^ p . t á í ^ 

eartmrto: j Nòiti^"afítíar, 
i laâó^diréfitd e aberto 
•< (fesdé ás 10 até: èe-í 
11 • pois <dàá;16 flôfràSÍ 

l^esidoncia: ? ' W í / W " 

(dar<lçmesíno prédio. 

fínlonio 
1S80A 

5 0 - r r r ^ F R w a d O ' C O Í T V O — 6 0 L̂ J C O I M B R A 

í j ^ l ^ l l l ^ p f e fie cjpefatĝ  títaMas 
C O M R a R N E V E N D Ê ^ ! : ' ' ; " 

c o u p o n s i ^ j f ^ 
p a p e i s d e p r e d i t o ^ n b ^ w i J a o osi L oía i 

n o t a s e s t r a n g e i r a s 
- c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 

i l í l ^ i ^ ^ ' gftMsm R EN CIAS 
• i s mn f D d p í i s i t ò iôrde -m e a p r a s o 

tSOURAR! 

fílbepto 

1 ANSELMO ©E ftNfWWDE 
• ftntígo ministro da tsrBirttr 

• -T—•".TTJWHJCj 

P o p t a g c í í ^ e o n b m í c f c 
T e o r i a s c f a c t o s ; r •. 

NOVA EDIÇÃO EM OOIS TOMOS 

T o m o prir inâ^i-ô 
E C O N O M I A D E S Ç ^ I t í V ^ 

m e o m . - b ; 

Vepda^ por atacado e a varejo 
Oescbiif&& para grandes quanti-
dad0^ l®reço de 20 litros, 200 réis 
••VibaM U,I , f í ,ISí2i»2 ikií Ô<!>1 , " 

Verifiquei a exactidão. 
Ó ^uisrde birato, 

• « í j e j 
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ina PELOS NOSSOS SOLDADOS 
Uma.sociedade precisa ser dis-

ciplinada para ppder progredir. 
Semordèm, sem obediericia e sem 
p respeito mutuo não se caminha, 
não se vai para, a frente. 

Ha necessidade absoluta de 
trabalhar, de adquirir os meios de 
subsistência honesta e honrada-
mente. Nem quem leve até á sub-
serviência os qtíé estão de baixo, 
nem quem imponha pela ameaça 
e pela força a sua vontade aos que 
efctão de cima. 

Tudo se quer dentro da or-
deni e pela'ordem. 

A guerra veio criar mil dificul-
dades, que'perturbam a normali-
dade da vida economica e social. 
Aunierttádas extraordinariamente 
as despezas pela carestia não só. 
dos géneros de subsistência mas 
de tudo que se veste, que se cal-
ça e é preciso como mais essen-
cial, fião cessam os protestos de 
indignação contra este estado, agra-
vado sensivelmente pela ganancia 
de muita gente que está'enchendo 
as algibeiras á custa da bolsa do 
consumidor. 

. Para muito?, a guerra foi uma 
sqrte grande, vendendo por 10 o 
que lhe custou menos de 5. 

Ha fortunas agora adquiridas 
pelo comercio po r quem nunca 
foi negociante. 

O governo vai melhorando co-
mo pode as classes do funciona-
lismo publico, concedendo lhes 
subvenções, mas ficam completa-
mente fóra desse beneficio aque-
les que, pela sua idade e doença, 
andam afastados do serviço, como 
se afsubvençã,q fosse uma remu-
neração pelo trabalho e não um 
«uxáliò para acudir ás terríveis cir-
cunstancias da vida economica. 

As greves em Portugal cria 
ram fundas raizes, e, se umas ha 
(jU&teirham a razão a fustificá-las, 
outras não merecem o aplauso da 
opinião publica. Entretanto elas 
teem.-sido e são a "èâusa duma 
grande perturbação, e de importan-
tes prejuisos e'transtornos. 
2i .Pena é que questões desta na-

tureza ugo sejafci, de preferencia, 
resolvidas de comum acordo, sem-

h dentro da justiça e da ordem, 
ira todos seria muito melhor as-

s im. . ; 
V Vários jornais se teem referido 

Ultimamente á foj-ma desacertada 
como alguns funcionários dos ser-
viços telegrafo-póstais se teem im-
posto para obter regalias, e outras 
pretensões, ameaçando com a gre-
ve e exigindo Kdemissão dp fun-
cionários superiores desses impor 
tantes serviços. É claro .que quem 
é amigo da disciplina não tem vis-
to bem este modo de exigir e não 
de reclamar pelas formas legais. 
Vê-se bem çm tudo isto uma acen-
tuada tendencia para a indisciplina 
numa corporação que foi respei-
tadora e unida, embora noutros 
tempos tivesse melhores razões pa-
ra se 4ftipôr aos que tanto a fize-

r a m esquecida, 
í Antigamente pedia-se debaixo 
«para cima, mas hoje exige-se. 

Existe decerto uma grande di-
ferença numa e noutra coisa, e tu-
do isto originado pela indisciplina 
•ique lavra funda em muitas clas-
s e s . , 
;; E necessário que se compre-

ída bem a conveniência de tra-
ir a socièdáde portuguesa bem 

'•orientada para não seguir cami-
n h o errado, o' que se consegue 
pela bôa vontade de cada um e 
«pelo juizo que tem faltado a mui-
tos. 

Apesar do país se achar envol-
vido na maior e mais horrorosa 
guerra quç tem havido no mundo, 
não tenl por cá,, existido a nítida 
compreensão de que é preciso vi-
germos todos dentro da lei,-da or 
dem e da disciplinâ, trabalhando 
%fempre, sem esquecer os nossos 
irmãos que lá fóra estão vertendo 
o generoso sangue português pe-

Na Sé Catedral celebra-se uma impo-
nente e sentida homenagem á memoria dos 
soldados de Portugal mortos na França e na 
Africa, assistindo mais de 6:000 pessoas. 

Revestiu a mais extraordinaria 
imponência a piedosa homenagem 
que o sr. Bispo-Conde acaba de 
prestar á memoria dos nossos sol-
dados falecidos em França e na 
Africa, homenagem esta que teve 
logar no ultimo domingo na Sé 
Catedral e á qual assistiu tudo 
quanto Coimbra conta de mais dis-
tinto nas suas forças sociais. 

O vasto templo, que é um dos 
m3is grandiosos do país, esteve li-
teralmente repleto de fieis, deixan 
do de assistir muitíssimas pessoas 
por não haverem conseguido lo-
gar dentro da igreja. 

Findo que foi o oficio divino, 
celebrado pelo sr. Bispo-Conde 
que teve a acolitá-lo os reveren-
dos Cónegos José Duarte Dias de 
Andrade e José dos Santos Mau-
ricio, seguiu-se a alocução fúnebre 
pronunciada pelo reverendo Ma-
nuel Estevam Ferreira, abade resi-
gnaíario d'Anta, orador já muito 
apreciado pelo auditorio de Coim-
bra, e que no domingo pronun-
ciou o mais belo, brilhante e pa-
triótico discurso, ouvido no mais 
profundo respeito, e que intima-
mente impressionou aquela imen-
sa molhe humana, reunida num 
amplexo de verdadeiro amor pá-
trio, para prestar a devida home-
nagem á memoria dos hçroicos 
soldados que tão briosamente sou 
beram morrer pela Patria que re-
presentam. Difícil se nos torna dar 
sequer um pálido reflexo do que 
foi essa brilhantíssima alocução, 
tecida da mais pura filigrana ora-
toria e onde a imagem da Patria 
se retratou inconfundível e gran-
diosa nas referencias feitas ás epo-
peias que a honram desde Ouri-
que a Valverde. 

Uma referencia fez o sábio ora-
dor que por formâ alguma deve-
remos deixar no olvido. Já quasi 
no final do seu brilhantíssimo dis-
curso, o reverendo Ferreira, diri-
gindo-se ao grandioso auditorio, 
diz: 

«E vós, senhores -meus, que 
tçndes por patria a mais gloriosa 
nação da Europa, lembrai-vos que 
a hora que atravessamos é doloro-
samente Critica. Para honra e de-
feza dessa Patria abatei os pendões 
partidarios, uni vos como um só 
homem, ponde de parte as lufas 
inglórias que vos separam e reuni-, 
vos todos á volta dessa Patria que 
dum para outro momento pode 
baquear, arrastando na sua queda 
a mais brilhante historia das na-
ções do mundo. 

« E vós, senhores oficiais do 
Exercito, que em todos os tempos 
vos haveis "distinguido como os 
mais autênticos descendentes dos 
Gamas, Albuquerques, Castros, 
Alvares e tantos outros que hon-
raram este glorioso Portugal, não 
consentis que o inimigo interno 
ou externo rasgue da historia esta 
heróica Patria, oito vezes secular, 
e que durante "toda a sua existen-
cia teceu para si as mais brilhan-

tes e gloriosas epopeias de valor, 
altruísmo e abnegação.» 

A ass i s tênc ia 
Não só pelo restrito espaço de 

que dispomos, mas ainda porque 
de todo nos seria impossível pu-
blicar a rçlação completa das pes-
soas que assistiram á piedosa ho-
menagem prestada aos nossos mi-
litares, limitamo-nos somente a di-
zer que na magestosa capela-mór 
tomaram assento quase todos os 
professores universitários, bastan-
tes deles com o seu trajo acadé-
mico, oficiais de todos os corpos 
da guarnição militar desta cidade, 
autoridades civis, Camara Munici-
pal, funcionários administrativos, 
alunos do Seminário, etc. 

No transeptum, destinado a se-
nhoras e convidados, comprimiam-
se mais de 2:000 pessoas, predo-
minando do lado do Evangelho 
centenas de-d^mas da nossa me-
lhor sociedade, professoras do li-
cêu e das escolas primarias; do 
lado da'epistola tomaram assento 
empregados das diversas reparti-
ções universitárias, mêsas da Or-
dem Terceira de S. Francisco, do 
S. S. da Sé Nova, Sé Velha, S. 
Bartolomeu, Santa Cruz e Santo 
Antonio dos Olivais; de N. S. da 
Boa Morte, Santo Antonio, N. S. 
da Conceição de Sania Cruz, dire-
cções de todas as associações de 
socorros mutuos de Coimbra, da 
Associação Académica, ocupando 
o restante espaço inúmeros ofi-
ciais inferiores do exercito, e mui-
tos soldados de infantaria, cavala-
ria, equipagens, artilharia, compa 
nhias de saúde, Guarda Republi 
cana, etc. 

Na teia destinada ao publico 
via-se uma numerosa força de in-
fantaria 35, garbosamente alinhada 
ao longo da igreja, soldados quê 
expontanea e livremente ali se co-
locaram debaixo do forma, como 
em forma saíram e entraram no 
repectivo quartel comandados pe 
lo aspirante a oficial, sr. Antonio 
Angelo de Melo. 

No resto do vasto templo, co-
ros da capela-mór, côro inferior, 
tribunas e janelas, a multidão-era 
simplesmente grandiosa, predo-
minando durante toda a piedosa 
solenidade o mais eloquente 
profundo respeito. 

Notas 
Antes da missa os sinos da Sé 

dobraram plangentemente a fina-
dos. 

O general comandante desta 
divisão, que se encontra enfermo 
fez-se representar pelo sr. Alves 
Roçadas. 

A Sociedade da Cruz Branca 
estava representada pela sr.a Con-
dessa do Ameal. 

Durante o sacrifício da missa 
fez-se ouvir o belo orgão da Ca 
tedral, executando o distinto maes 
tro, rev.° dr. Elias de Aguiar, al 
guns trechos de sentimental m.u 
sica. 

Universidade de Coimbra 
Resultado das exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia patológica, bactereologia e 

parasitologia: Fedro da Rocha Santos, 
Augusto da Fonseca Júnior, José Jorge 
de Morais, dist. 16 vai. Houve uma re-
provação. 

Anatomia patológica e bactereologia: 
Antonio Maria Cardoso Pereira, Elisio da 
Fonseca, Henrique Barbas. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Física e clinica meditas: Henrique Se-

queira Abelha, Maria Alexandra Martins 
Mourão, Rodrigo dos Santos Cesar Pe-
reira. Houve urna reprovação. 

Quimica medica: João Antonio de 
Urrutia Mensaque y Ibarra. 

Botanica e zoologia medicas: Fausto 
Braz Rodrigues, José de Azevedo Antu-
nes. Houve uma reprovação. 

íScknflas matematicas—1grupo— 

Fisica e quimica, curso geral: Armando 
Cassiano, Augusto Cardoso, Maria Ba-
tista dos Santos Quardiola, dist. 16 vai. 

Armazéns do Chiado 
Realisou-se ontem na sucursal 

em Coimbra dos importantes Ar-
mazéns do Chiado, a inauguração 
da estação de verão, de cujos ar-
tigos aquele estabelecimento con 
ta uma variedade extraordinaria. 

As vitrines do Chiado osten-
tavam ,uma brilhante e artística 
exposição. 

fl Gazeta cie Coimbra 
Enconíra-se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos o sr.: 
Dr. Alberto Barros Lopes. 
Fazem anos, hoje: 
As sr.as: D. Maria Victoria de Sousa 

Severo. 
D. Julia Maria Sande Mexia Aires 

de Campos de Barros. 
A'manhã: 
A sr." D. Leopoldina Pavão Morais 

Pinto. 
O menino Mário, filhinho do sr. Vir-

gilio de Paiva Santos. * 

DE VISITA 
Está nesta cidade o sr. D. Miguel 

Souto Maior, cunhado do sr. dr. Angelo 
da Fonseca.-

A ÍMPRENSA EM PORTUGAL 

J o rnaes do Porto 

Evasão 
No sabado evadiu-se da Cadeia Na-

cional o preso Manuel Antonio Afonso, 
o Bruxo, onde estava cumprindo pena 
pelos crimes de furto, e por duplo assas-
sinato. 

O terrível criminoso conseguiu arrom-
bar duas portas passar ao telhado e dali 
para um muro que deita para a cerca, 
com o auxilio de cobertores, lençóis e até 
da própria enxerga. 

Foram suspensos os guardas da Ca-
deia Nacional até ulterior resolução do 
ministro da justiça que compunham os 
dois turnos que faziam serviço quando 
o Bruxo se evadiu, os .quais eram cons-
tituídos pelos srs. Adriano Domingues, 
Alberto Teles, Joaquim Cordeiro e Anto-
nio Justo. . 

Foram também suspensos por 5 dias, 
com perda de vencimentos, os guardas 
srs. Antonio de Magalhãis,José Rodrigues 
Macedo e Camilo Gonçalves. 

E l e i ç õ e s 
Reuniu-se ontem o Senado Uni-

versitário que elegeu os seus dele-
gados para procederem, conjunta-
mente com os das universidades 
do Porto e Lisboa, á eleição do 
respectivo senador. 

Esses delegados são os srs. drs. 
Guilherme Alves Moreira, Luciano 
Pereira da Silva e José Alberjo 
dos Reis. 

A eleição do referido senador 
que depois será proposto ao pro-
ximo sufrágio, realisa-se na Uni-
versidade de Coimbra. 

O partido monárquico apresen-
ta senador e deputado pelo circu-
lo; de Coimbra, respectivamente, 
os srs. drs. José Jardim e Cruz 
Amante. 

O deputado monárquico pelo 
circulo de Arganil é o sr. Moreira 
d'Almeida. 

O nosso presado colega Im-
parcial vai promover um brilhan-
te sarau em beneficio da beneme-
rita instituição desta cidade, Auxi-
lio aos Pobres. 

Tribunal da Relação 
A noticia dada por alguns jor-

nais de estar assinado o decreto 
que criava o Tribunal dá Relação 
em Coimbra e que seria publica-
do no dia seguinte, não teve con-
firmação, constituindo um truc pa-
ra chamar de novo a atenção de, 
certos elementos. 

E assim foi. O Jornal de Noti-
cias tem sido o que mais tem com-
batido a criação desse tribunal em 
Coimbra. 

Diz-se háver um ou mais inte-
ressados, que são colaboradores 
desse jornal, e que a meia dúzia 
de indivíduos se deve essa campa-
nha, não sendo verdade, como se 
sdpõe, que muito se importem 
com a criação do novo tribunal 
certas colectividades que teem re-
clamado contra ele. 

O Século veio dizer que o sr. 
ministro da justiça nada resolveu 
nem pensou sobre a criação da 
Relação em Coimbra; de modo 
que isto já vai constituindo uma 
lenda. Os de Lisboa, nem sequer 
pensam em que a criação da Re-
lação "de Coimbra os prejudicará, 
tirando-lhe comarcas como ao Por-
tb. Acham que o sol quando nas-
ce é para todos e que esse tribu-
nal se torna preciso para não dor-
mirem mêses e anos os processos 
nas Relações de Lisboa e Porto 
por falta de tempo para os resol-
ver. 

Esperaremos com paciência, 
que tem faltado aos do Porto, 

Subsídios para uma bibllographla 
jornalística portuense. 

t 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Traquinas (B) — Foi um jornalzinho 

infantil, dirigido por duas me-
ninas, A. Villaboa Magalhães e 
M. Eugenia Villar, cujo primei-
ro num.ero sahiu, na Foz do 
Douro, a 20 de Junho de 1889, 
tendo a redacção na rua das 
Mottas, 42. N'esse primeiro nu-
mero, urna das redactoras con-
fessava ter apenas doze annos 
de idade! Não conhecemos ne-
nhuma d'ellas, mas, a julgar pe-
lo modo correcto como o jor-
nalzinho está feito, temos razões 
para suppor q u e . . . eram ape-
nas redactoras in nomine, pois 
é evidente andar ali o dedo dos 
respectivos papás. Era publica-
ção quinzenal, que não designa-
va a officina onde se fazia a im-
pressão. 

Tribuna (A) — Foi um semanario, «or-
gão dos operários manipulado-
res de tabacos», cujo 1.° numero 
sahiu, no Porto, a 13 de Feverei-
ro de 1892, redigido por Ma 
nuel Duarte d'Almeida, não o 
mimoso poeta, então ainda vi-
vo, mas um operário do mes-
mo nome. Acompanhava mais 
ou menos as doutrinas socialis-
tas, defendendo os interesses da 
classe dos manipuladores. A re-
dacção era na travessa de Atva-

- ro de Castellões, e imprimia-se 
na Imprensa Civilisação, da rua 
de Santo Ildefonso, 73 a 77. Pu-
blicou-se durante algum tempo. 

Tfibana (A) —A 7 de Outubro de 
1917 sahiu, no Porto, o primei-
ro numero d'este «semanario pe-
dagógico do Professor e dos 
amigos da instrucção,» do qual 
era director-editor J. A. Fraga 
Lamares, tendo a redacção na 
rua das Oliveiras,' 75 e impri-
mindo-se na Imprensa Civilisa-
ção, installada na mesma casa. 
Veiu substituir o semanario O 
Meu Jornal, também dedicado 
a assumptos instructivos, ao qual 
já alludimos na rubrica respe-
ctiva. 

Tribuna do Magistério (A) — Foi um «se-
manario a publicar aos domin-
gos», do qual foi fundador, pro-
prietário e redactor principal, o 
professor Bento José da Costa. 
O "primeiro numero sahiu, no 
Porto, a 6 de Agosto de 1893. 
Era muito bem redigido e teve 
demorada existencia, relativa-
mente ao geral das publicações 
"do seu genero. A redacção era 
na rua de Entre Paredes, 1 a 5, 
séde do Instituto Escolar, de que 
o redactor era proprietário. A 
impressão fazia-se na Empreza 
Litteraria e Typographica, da 
rua de D. Pedro, 178. 

Tribuna do Operário (A) —Tendo por 
lemmas «Razão, Direito e Justi-
ça», e «Igualdade, Liberdade e 
Fraternidade», que assim mes-
mo os apresentava impressos lo-
go por baixo do cabeçalho, ap-
pareceu, no Porto, a 7 de Janei-
ro de 1889, o primeiro numero 
d'este «orgão dos manipulado-
res de tabacos», redigido por 
Almeida Torpin, Accacio de 
Araujo, e outros propagandistas 
do socialismo. Publicou-se du-
rante alguns mezes. A redacção 
era na rua do Visconde de Se-
túbal, 234; e a impressão fazia-
se na Imprensa Moderna, da rua 
de Passos Manuel, 55. 

Trinta e uni de Janeiro - Com este ti-
tulo, allusivo á data da revolta 
militar portuense em 1891, pu-
blicou se, no Porto, em junho 
seguinte, um semanario republi-
cano, fundado e dirigido por J. 
Gonçalves da Cruz. Esse perio-
dico motivou, Çor vezes, a pri-
são do seu redactor, por abuso 
de liberdade de imprensa, che-
gando a policia a cercar-lhe uma 
vez a casa e prendendo o quan* 
do elle ia a evadir-se pelo telha-
do. Por fim condemnaram-n'o 
em 6 mezes de prisão correc-
cional, que cumpriu na cadeia 
da Relação do Porto, sendo sup-
primido o periodico. Em sua 
substituição, logo que sahiu da 
cadeia, fez publicar O Grito de 
Janeiro, de que já nos occupa-
mos no logar competente. A re-
dacção era na rua Escura, 28, e 
a impressão na Typographia 
Gúttenberg, da rua dos Caldei-
reiros, 43. I 

Segue. 
ALBERTÒ BESSA 

POP alma dos nossos 
soldados 

As senhoras que constituem a 
Direcção da beriemerita Sociedade 
da Cruz Branca de Coimbra, que 
tão incansaveis se teem mostrado 
em minorar os sofrimentos das 
famílias dos mobilisados, mandam, 
na próxima quinta feira 25 de Abril, 
pelo meio dia, rezar uma missa, no 
templo de Santa Cruz, pelo eterno 
descanço das almas dos soldados 
portugueses, que, em Africa e na 
França, no cumprimento do seu 
dever militar, heroicamente mor-
reram, varados pelas balas inimi^ 
gas. 

Sabemos que não se Tazem con-
vites especiais, sendo contudo de 
esperar que a população de Coim-
bra assista ao piedoso acto, não 
só em atenção ás ilustres senho-
ras que dele tomaram a iniciativa, 
mas também para orar em comum 
.pelos nossos irmãos, que se fina-
ram legando-nos um alto exem-
plo. 

Segue a participação que nos 
foi enviada: 

JVCISSA 
A Direcção da Cruz Bran-

ca de Coimbra tem a honra 
d e participar, i s autoridades 

ecles iást icas , c iv is e mil i tares 
e aos catol icos des ta c idade, 
que, na igreja de Santa Cruz, 
se celebrará na próxima quín-
ta-íeira, 25, ao meiq dia, uma 
missa pelo repouso eterno dos 
so ldados mortos nos campos 
de batalha em França e na 
Africa, os quais mais uma v e z 
souberam ilustrar com alevan-
tados fe i tos de bravura as pa-
ginas gloriosas da Historia 
Nacional 

* 

Os estudantes de Direito man-
dam celebrar hoje, na igreja de 
Santa Cruz, uma missa sufragan-
do a alma do aluno da mesma 
Faculdade, Antonio Martins Si-
mão, oficial miliciano, morto em 
França. 

Pet ição 
Foi enviada ao sr. ministro da justiça 

uma petição do1^ empregados denomina-
dos extraordinários, da Cadeia Nacional 
de Coimbra, na qual solicitam que lhes 
seja aplicavel o disposto no artigo 1.° do 
decreto n.° 3420 e no artigo 1.° do de-
creto n.° 4056, alegando que são empre-
gados do Estado, teem diplomas de fun-
ções publicas, e as suas nomeações feitas 
nos termos do artigo 24 do decreto re-
gulamentar de 20 de Novembro de 1884, 
estão confirmada^ pelos srs. ministros dsf 
justiça. 

* 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Maio de , 1 9 1 8 

Tifo exantemático * 
Manifestado o primeiro caso 

de tifo exantemático em CoimÔra 
na pessoa do académico sr. Anto-
nio de Aguiar Bragança, vindo do 
Porto e que nos dizem estar livre 
de perigo, convém saber se já se 
acha preparada alguma casa em 
local isolado para receber doentes 
atacados desta doença. 

; Pediu-se ao governo ha tempo 
que auíorisasse a construção dum 
hospital-barraca 'nesta cidade, co-
mo existe uo Porto, mas fez-se si-
lencio absoluto sobre o caso, não 
se pensando mais na casa que de-
ve receber os doeijtes atacados 
dessa epidemia. 

Achamos bem que de novo as 
autoridades de Coimbra instem 
pela construção do referido hos-
pital. Já não é cedo para tratar des-
te assuntp a valer. 

Felizmente — justo é dizê-lo — 
tem-se beneficiado muito as con-
dições sanitarias da cidade. Aqui 
não ha a imundície que se encon-
tra em algumas ilhas do Porto, on-
de a epidemia se desenvolveu ra-
pidamente por esse motivo; mas 
essas providencias não devem ces-
sar para evitar abusos. 

A Cadeia de Santa Cruz, don-
de tiraram 16 carradas de lixo!, en-
contra-se agora em melhor estado 
de limpeza que muito abona o car-
cereiro, sr. José Vizeu. 

O académico sr. Antonio "de 
Aguiar Bragança, que veio do Por-
to com o tifo exantemático, foi mu-
dado do hospital para uma casa 
d'Arregaça. Está melhor e livre de 
perigo. 

E' o único caso dessa doença 
aqui manifestado; mas como ha 
por aí quem falsamente propale 
que teem aparecido mais, consta 
nos que a policia vai; obrigar es-
ses boateiros a irem ao comissa-
riado' declarar quem são esses 
doentes e onde moram. 

Será esta a maneira de pôr ter-
mo a esses falsos boatos que só 
servem para incomodar e prejudi-
car os interesses da cidade. 

U m a i n f e l i z 
Do nosso amigo sr. Adjuto de 

Vloura recebemos $50 para a in-
"eliz sr.a D. Maria da Gloria Dias 
em nome de quem agradecemos 
o seu generoso obulo. 

O cartorio de notário de que 
é proprietário José Ferreira Fi 
gueiredo dos Sárttos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede 
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio*de advo 
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxá, n.° 1. 

H H W 

físsoeiaçao OaOal 
Regatas no Mondego 

Estiveram em Coimbra, no domingo 
passado, 2 inriggers, 1 out-rigger, 2 es-
caleres e um scull da Assoe ação Navai 
l.°"de Maio, úa Figueira da Foz. 

Ouve um encontro de foot-ball entre 
os tfiams da Associação Naval e do Club 
Operário Conimbricense, ficando o ulti-
mo vencedor. 

Logo pela manhã via-se imensa gen-
te, no Cais, a assistir àquele magnifico 
espectáculo. As guigas singravam elegan 
temente as aguas do Mondego. 

Os distintos remadores da Assocjação 
Naval,'partiram, depois para a Figueira 
da Foz. Antes da partida houve duas cor-
ridas: uma oferecida ao nosso camarada 
e conhecido sportman Mário Vieira Ma-
chado e outra ao Club Operário Conim 
bricense. 

Foi pena que as corridas se realisas-
s,em cêdo.demais, antes da hora habkual 
do passeio da Avenida. Em todo o caso 

'a afluência de pessoas foi enorme, ás 
margens do rio, trocando-se entusiasti 
cas saudações entre os remadores e a 
gente de terra. 

A Associação Naval 1.° de Maio, que 
nesta cidade conta inúmeras simpatias, 
vai instituir-uma prova pedestre de 9 qui 
lometros, para equipes de 5 concorrentes, 

. tendo cada concorrente dc percorer 1.800 
' metros. A corrida que vai despertar imen^ 
so interesse, organisada de perto, pelo 
fiOsso amigo-Mário Machado, deve cons 
tituir, s<?m duvida, uma admiravel afir-
mação de vitalidade sportiva. 

Num dos proximos números da Ga 
zeta de Coimbra indfcará as vantagens 
desta prova. 

A inscrição está aberta a todos os 
clubs do' distrito de Coimbra. 

Hoje, apelamos, ísómente, para à boa 
•vontade dos clubs de Coimbra; empre 
gando todos os esforços para se fazerem 
representar. 

\ re 

do 

Ciasse que reclama 
O pessoal assalariado de algumas 

partições universitárias, reunido no do 
mingo em assembleia geral, resolveu sc" 
citar dos poderes públicos o beneficio . 
decreto que êstabelece as subvenções 
funcionários do Estado, alegando par 
isso a exiguidade flos sêus vencimentos -
a dificuldade que os assoberba nesta epo 
ca de grandes sacrifícios. 

A petição dos modestos empregados 
étudo quanto ha de mais justo, pois que, 
se se reconhece a necessidade de auxílio 
financeiro a empregados que auferem 1 
eros até 1000 escudos, mais necessário 
torna auxiliar aqueles que pouco mais 
vencem do que 40 e 50 centavos diários, 
e que teem com este diminuto salario 
sutíciUar numerosa família. 

Sob a presidencia do sr. dr. Manuel 
Serras Pereira, secretariado pelos srs. dr. 
"osé Barata, Manuel Marques Baptista da 
Silva e Roberto Vaz de Oliveira, reuni-
ram-se no sabado, os alunos da Faculda-Je 
de Letras e Escola Normal Superior, que 
em sessão magna deliberaram não aderir 
á greve dos alunos da Faculdade de Le-
tras de Lisboa, por a acharem inoportuna. 

Brutalidade e ma lvadez 
No domingo veio de Castanheira de 

Pera para o Hospital da Universidade, 
Antonio Maria Neves, de 47 anos. 

A mulher com quem vivia ha 16 anos, 
encontrando-o a dormir, cortou-lhe com-
pletamente os orgãos genitais, provavel-
mente levada pelo ciúme. 

Este crime denota uma malvadez re-
quintada .pela forma como foi praticado. 

A victima perdeu muito sangue, sen-
do o seu estado um tanto grave. 

A parte decepada foi para o Museu 
d'Anatomia Patológica. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o aluno do 7.° 

ano do licêu, sr. Francisco da Gama Maia, 
que frequentava o Colégio de S. Pedro. 
Era filho do sr. Augusto Maia de Sousa 
Henriques. O cadaver do desventurado 
estudante foi trasladado para Sinde, con-
celho de Taboa. Sentidos pesames. 

— Em Vimieiro, distrito de Évora, fa-
leceu o sr. Francisco Caeiro da Mata, pai 
estremecido do sr. Dr. Caeiro da Mata, 
ilustre professor da Universidade de 
Coimbra. A s. Cx.° apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

de 

ANUNCIO 
de 30 dias 

(2.a publicação) 
Pelo Juizo de Direito da 

comarca de Coimbra e carto-
rio do esGrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa proposta por Nuno 
Rodrigues Pinto e esposa Es-
perança Marques, proprietá-
rios, do Caâal Meão, freguesia 
de Silgueiros, comarca de Vi-
zeu, contra o Magistrado do 
Ministério Publico e inteKessa-
dos incertos, pela qual os ha-
bilitandos pertendem ser jul-
gados camo únicos e univer-
sais herdeiros de seu irmão 
e cunhado Manuel Bernardo 
Loureiro, solteiro, maior, pro-
prietário e comerciante, mora-
dor, que foi nesta cidade, para 
todos os efeitos legais. 

Para serem julgados como 
pretendem alegam os justifi-
cantes que seu dito irmão e 
cunhado falecera no dia 28 de 
Março, sem testamento e sem 
ascendentes ou descendentes. 

Que o justificado, e bem 
assim o justificante marido são 
filhos de Pedro Rodrigues Pin-
e de sua mulher Antónia Ma-
ria da Paixão, também só co-
nhecida por Antónia Maria, 
naturais e moradores que fo-
ram nas Lageas, dita freguesia 
de Silgueiros, da referida co 
marca de Vizeu, sendo, por 
isso, o justificante marido, ir-
mão germano do justificado e 
portanto as justificantes os pró-
prios que estão em juizo. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer 
tos, que se julguem com di-
reito á referida herança, para 
na segunda audiência deste 
juizo, a contar do termo dos 
mesmos éditos, verem acusar 
está citação e màrcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
impugnarem, seguindo-se os 
demais termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por onze horas, no tribunal ju 
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade 
á Praça 8 de Maio, não sendo 
dias de feriado, pois neste ca-
so, se observam as disposições 
legais vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

ARREMATAÇÃO 
1." PUBLICAÇÃO 

No dia 30 do proximo 
mês dé Junho, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e no processo 
de falência requerida por a 
firma comercial de Coimbra 
Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas Limitada, contra Hen-
riques & Ventura, firma co-
mercial desta mesma cidade, 
se ha-de proceder em hasta 
publica, á venda dos bens se-
guintes: 

(moveis—O direito que o 
falido Antonio Henriques de 
Miranda, tem á quarta parte, 
ainda indivisa: de um casal 
denominado do Alvor, ao Ca-
lhabé, no limite da casa Bran-
ca, freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, indo á praça no 
valor de 450$00; 

Do casal denominado da 
Nogueira, 'ao Calhabé, limite 
da Portela da Cobiça, da mes-
ma freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, que se compõe 
do terras de semeadura, oli-
veiras e casas terreas, indo á 
praça no valor de 575$00; 

Da Quinta das Figueiras 
ou Marrocos, da mesma fre-
guesia, constituída por casa 
de habitação e terreno de cul-
tura, com arvores de fructo e 
mais pertenças, indo á praça 
no valor de 575$00; 

De uma terra com olivei-
ras e pinheiros no sitio da 
Portela da Cobiça, limite do 
Arieiro da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 75$00, 
dos quais são comproprietários 
Floro Henriques e esposa, re-
sidentes- á Praça do Comercio 
desta cidade, Flaviano Henri-
ques Miranda, solteiro, maior, 
ausçnte em parte incerta e dr. 
Afonso , Henriques e esposa, 
residentes em Quiaios, comar-
ca da Figueira da Foz; 

Uma terra com matos e 
oliveiras, no sitio do Tanchoal 
ôu Ervideira, limite do Chão 
do Bispo, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, indo á 
praça no valor de 100$00. 

O direito que o mesmo fa 
lido Antonio Henriques de Mi 
randa tem á terça parte, ainda 
indevisa, de uma terra com 
pinhal e mato, no sitio da Por-
teladinha da Mata Lobos ou1 de 
Mata Lobos, limite da Torre, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, indo á praça no 
valor de 100^00, e dela é com-
proprietário o dito Flaviano 
Henriques Miranda;, 

O direito que o mesmo fa-
lido tem á quarta parte, ainda 
indivisa, de uma casa de um 
só andar, no Beco da Anarda, 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, com os números de 
policia 8 « 10, indo á praça 
no valor de 425$00, e dela 
são comproprietários comen-
cionados Floro Henriques e 
esposa, Flaviano Henriques 
Miranda e dr. Afonso Henri-
ques e esposa 

O direito que o dito falido 
tem a seis trigessimas sextas 
partes, ainda indivisas, de uma 
morada de casas de quatro an 
dares e lojas na rua dos Anjos 
freguesia da Sé Catedral, desta 
cidade, que tem «os números 
de policia 10 e 12, de que são 
comproprietários Floro Henri-
ques e esposa, Flaviano Hen-
riques Miranda, dr. Afonso 
Henriques e esposa, José Vi-
torino Botelho Mirandà, sol-
teiro industrial, residente na 
rua da Figueira da Foz, desta 
cidade, indo á praça no valor 
de 166$>60; 

O direito que o mesmo fa-
lido" tem á quinta parte; ainda 
indivisa de, uma < morada de 
casas com lojas e dois anda" 

res com um forno para pão, 
na rua do Loureiro, com fren-
te para o largo de São Salva-
dor, freguesia da Sé Catedral, 
desta cidade, com os números 
de policia para a rua do Lou-
reiro, 58 e 60 e para o largo 
de São Salvador, 6, 7, 8, e 9, 
da qual são comproprietários 
Flaviano Henriques Miranda, 
dr. ^ fonso Henriques e espo-
sa, D. Maria José de Miranda 
Manso, viuva, residente na 
Quinta dos Pardais, em Ce-
ias, indo á praça no valor de 
1.600$00; 

O direito que o mesmo fa-
lido tem ao dominio directo 
de um praso constituído nutna 
gleba de terra de semeadura 
com'oliveiras e uma pereira, 
localisado no sitio do Casal 
de São Lourenço, limite e fre-
guesia de Cernache, do qual 
se diz serem enfiteutas José 
dos Santos e mulher Maria 
Fonseca, residentes na Ponte 
de Soure, daquela freguesia de 
Cernache e pagarem o foro 
anual' de 13 litros e 16 de tri-
go, mas estes indivíduos de-
clararam no acto do arrola-
mento, que possuem, por com-
pra, ha cerca de vinte anos, 
como livre e alodial, esse pré-
dio do qual nunca pagaram 
foro algum, e assim não reco-
nheceram a obrigação de pa-
gar tal foro, indo á praça no 
valor de 60$00; 

Um terreno e pousio no 
sitio do Bairro de Cernache, 
freguesia de Cernache, que se 
diz medir 55 r^etros quadra 
dos, indo á praça no valor de 
5$00, e também moveis, e rou-
pás de casa, incluindo obje-
ctos de ouro e dividas activas 
evoladas e o direito que per 
tence ao mesmo falido, tam 
bem evolado, de outros bens 
moveis. 

Destes últimos são com-
proprietários os já menciona 
dos, indo á praça os referidos 
bens moveis e dividas pelo 
valor da sua avaliação deven-
do observar-se, quando apli-
cavel o art. 8.°, 857 do Codi-
go do Processo Civil. 

' Da certidão da conserva-
tória desta comarca consta que 
em 22 de Junho de 1914 foi 

hnscrito um arrendamento do 
prédio numpro 1.205 descrito 
a folhas 55, verso do Livro B, 
numero 9 da extinta conserva-
tória do concelho de Coimbra, 
que, segundo essa certidão, 
pode ser a Quinta- das Figuei 
ras, no sitio de Marrocos, fre 
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, a favor de Antonio 
Murta, casado, proprietário, 
residente no Casal das Figuei-
ras daquela freguesia, que lhe 
foi feito por João Miranda, 
casado, proprietário, residente 
em Coimbra, pelo tempo de 
10 anos, que principiaram no 
dia primeiro de Novembro de 
1910 e terminam no dia 31 de 
Outubro de 1920, pela renda 
anual de 100$00, paga em 
duas prestações. eguais, cada 
uma de 50$00, a primeira no 
dia um de Novembro e a se-
gunda até ao dia 31 de De-
zembro, de cada ano, á exce-
ção do ultimo ano desse con-
tracto em que a renda será 
paga por inteiro no dia do seu 
vencimento, isto é, no dia pri-
meiro de Novembro. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outrás pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 
por éditos de 60 dias é tam-
bém citado o comproprietário 
Flaviano Henriques Miranda, 
solteiro, maior, ausente em 
parte incerta, para nessa quali-
dade assistir á praça, afim de 
poder usar do seu direito de 
preferencia, 

Coimbra, doze de Abril de 
mil novecentos e dezoito. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel def Rocha 
Calisto. > 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal de Comercio, 

Sousa Mendes. 

LUNO da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços modicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

ARROÇA DE MAO. Com-
pra-se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

gpfilMENTO INGLEZ para tra-
' bralhos dç responsabilida-

de, acaba de chegar. 
Rua da Moeda, n.° 146. 
Fabrica de Ladrilhos. 

INHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca 'ou letra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. 

EMPREGADAS. Precisam-
se para serviço de caixas e 

balcão. Armazéns do Chiado. 

Vende-se em boas 
condições, proprio pára" 

hospedaria. Rua Direita n.° 103. 

OVERNANTA. Para casa 
honesta e de meios, ofere-

ce-se. 
Prefere casa de senhoras e nos 

arrabaldes de Coimbra. 
Dá boas referencias. 

ERDEU-SE uma bolsa de 
prata no domingo, na Sé 

Catedral, ou imediações, conten-
do 20 centavos em niquel, uma 
chave de relogio e um terço. 

Dão se alviçaras a quem a en-
tregar nesta redacção. 

" P J E R M U T A . Professora de es-
1 cola do sexo masculino, no 

concelho de Coimbra, a uma, lé-
gua e meia de distancia da cidade, 
deseja permutar com outra pro-
fessora do mesmo concelho. 

Não faz questão de distancia. 
Carta registada para a calçada 

de Santa Izabel, n.° 6, Santa Cla-
ra, Coimbra. 

iREDIO. Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n ;
os 9 a 10 com frente 

também para a Rua da Madalena, 

onde tem os números 34 a 40 
desta cidade, que ^e compõe de 
loja, trêz andares e ampla*s aguas 
furtadas, e que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua.Visconde di Luz, 50, 

SERRALHEIRO - forjador. 
Precisa-se dum que saiba do 

oficio e a quem se. paga bem. 
Nesta redacção se informa. 

TRESPASSA-SE um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

TRESPASSASSE O estabeie-* 

cimento de mercearia e vi-
nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, onde se 
trata com o seu proprietário. 

VENDE-SE uma casa na rua 
d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, com com o 
seu proprietário, no 1.° andar do 
mesmo prédio das 15 horas ás 
16. V • 

VENDEM-SE. 15 folhas de 
ferro canelado, 1 torno de 

bancada, 2 eibécas para charruas, 
1 balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfredo dos Santos Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. 

VE N D A de prédio. Vende-se 
uma morada de casas com 

andar e lojas, própria para trez 
moradores, um grande quintal com 
duas nascentes de agua tirada por 
bombas e com paragem do ele» 
ctrico á porta. 

Trata-se na Rua Olimpiò Ni-
colau Rui Fernandes — Minerva 
Central. 

Aos lavradores 
Sulfato dc co-

bre inglês, ven-
de - se no arma-
zém de isolas e 
cabedais de Jo-
sé Correia Àma-
do, Praça do Co* 
mercio. 

C m m m ? * * * " < a í * Q I 3 0 5 9 
Companhia de Seguros 

(em organisação) 

Capital Esc. 1.000.000$00 
Séde: Lisboa —Sucursais: Porto e Faro. Esçritorio 

'2* agenciai: Lisboa, Rua da Conceição, 68. Telei . 1052. 
V D e l e g a ç õ e s : Setúbal, Santarém, Coimbra, Vizeu, 
•tf" f u n c h a l e Loanda. 

í.ceitam-se correspondentes em todas as localidades. i 
i 

Cristaline. 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, efe. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metalica. Depositários: Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 56, 
Coimbra. . 

C A P I T A L 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 183S 

S é d e e m LISBOA 

1.344:0001000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos . . . . . 98.883$750 
Total . . . . . 637.021$109 

indenlsações, per prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 
- ~ - " 4.151:4,248314 

Esta, Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessot Q 

RuaPearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

( 



Ao Isitor da GAZETA CE COIMBRA: 
it DIeí'y(| • t< O f t J I I ^ j I'vJ 

Depois de lido, enviar este jornal á 
J u n t a P a t r i ó t i c a do'Norte (Paços d o 
Concelho, Porto) para esta o fazer 
checar aos nossos . so ldados no «front». 

0 d q ç i a d e s u b t i l ç n ç a n t o 

ANO VII — N.° 705 

i«®W(PÍá|réTi wcinmm 

t Assinaturas, (pagameritp, adeantãdo): Ano, 2 |80; semestre,-1$40; 
trimestre, $70.. P*lb corrçifttánç, 3$Q6;. semestre,. 1$53>, Brasil, ano, 

3$60 (fortes-). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. • 
V.' ' • "" -

— 1 - iilVÍ f. ú • > ' n 11 'li 

Publicações: Anunçios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10, 

(Para os assinantes 25 % de desconto.) 

Redacção, administração e t i p o g r a f i a - P A f E O D A I N Q L ' I S I Ç l O . 27 ( te le fone 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : 'Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

1 Pufcjlica-sè á.s terças, qM'ntas e sábados Y 

" A Voz Publica, diário que se 
publica nó Porta , e é órgão ofi-
cioso; do. Governo, publicava ha 
dias um artigo defendendo a cria-
ção da Relação de,. Coimbra, e a 
opinião que, _sobrè o2as9unto, tem 
um,co«sMeradújjurisCQi?sulto que 
um redactor dá meStha folha con-
suHbu. : / ; , ; Y; j * 

"Nâo podemos deixar de trans-
CBeveti a parte essencial desse arti-
go, q u e tem a èncímà loj o seguin-
teJjtulQ: e sub-t jf tdò: Qs serviços. 
dg justiça. A Rèlaçaa dè Cambra. 
«Longe, de prejudicar os interes-
sei do Porto, 'vem em grande parte 
atendê-los» — assim nos diz um 
distinto jarisconsulta. , \ 

S e g u e d e p o i s o artigo, cuja pri-
meira parte t r a n s c r e v e m o s : 

Í,Cõmo a, ijJejia àa criaçãojdo tribunal, 
da Relação em Coirrjbra — ointem efécf?-
vajnente criado -^provocasse algumas re-
clãmâqòes baseato iijiytia les^o0de,injte; 
resies d^ çiqàde %',-^^Fto, jqu'e nos pa^, 
rece ainda riãò inteiramente; demonstra-., 
da, procuramos, ha dias, esclarecer este 
assunto resolvendo colher a Ópinjão, dutp 
júris,çqnsulto, merecedor ,dei toda a nos-
sa eçn^ideraçãp, qiie( ^Iguma coisa nos 
disse de interèssai]ie, . sob a condição de 
lhe não revelarmos o nome. I 

Eis o que ele nos disse: t 
— Nenhuma duvida tenho em dizer-

lhe o que penso dessa questão, mas de-
sejo que me não publiquem o-nome. Es-
tou ja velfiò ITe mais para me metêr "em 
polemicas e sobietudio 3Õpòírtarlo3:àdk)á 
e as malquerenças duma população erra-
dàmènte conVAifída jS por ventura- de 
que está sendo lesada nos seus hrteres-• A-r-. — „• • • í -, --•-
ses. . . , v v . ' , v • . A 

".«Estas questões tteveriarrr sempre ser 
traudas sob um ponto de vista superior: 
o d? necessidade de reorgaaisar os servi-
ços da Justiça, quf> deveestar aqimax^e 
preocupações da outfá Ofifeni. K Rela-
ção de Coirçibía n3o'Se crft, oulhethor 
nãô' deve ser criada para beneficiar ma-
teriàtaientè? a pÉ^Máaçãd jda,. cjdade.ííe 
Coimbra, Cuias ufiifcámehtí pira descon-
gestionar as relações do. Porto e de Lis-
boa da extraordinaria aéumulaÇão de 
proc/ssos, (jije/embaraçara, atrazani e 
prejudicam règMlaf administrarão jdá 
justiça. 

«Segundo a minha opinião, que é 
afinai a de quantos se interessam por 
uni; mais .perfeito funcionátento de to-
dos-os serviíjo^-publicos "réspecialrfteme 
o flã^dministração da justiça. a criação 
da'Relação de CoimSrè-^-utàí rtáfésSW 
d a « . jque se impõe, até no proprio inte-
reéfe: do. sejviço-das relações deUsboa 
e fc contrario, òu 

Íirocwa fazer- «ma nova especulação po-
itica oir ÉasCOBhecç-jaS rasões Ĵ ue itn-

^VSfemérf-seílesKWS oy^aHufme* t 
cidade do Porto? Em quê? A sua Rela-

gularidade todos os processos, - o qut 
longe de representar um prejuizp é 
contrario,-um beneficio para tocfol. 

« Quem pode prejudicar-se com isso 
são meia dúzia de pessoas: alguns advo-
gados e alguns funcionários. A «popula-
ção essa tem tudo a lucrar com a criação 
da Relação de Coimbfíi^âà &&ffèiÍ6áh'«-< 

o seu fim. 

f ^ e ^ ^ l ^ u l ^ l m ^ j y 
r ido jur i sconsul to sobre a c o n v e - , 
niència de m S t à & ^ f a é f c l c f t d è ' dè 
dhr t to - eTtr l l s b o a n r a a r d e v ê n d o , 
p o r i sso , c o m o ^ e t e r n S i p i M s in-
t eres sados do TOrfo.^e® eSafiita1 

essa faculdade em vez de - c r j ^ à 
Relação e m C o i m b r a , c o m o s e es-
t a í ô s s e criada para dar u m a c o m -
p e n s a ç ã o a esta c i d a d e e n ã o p o r 
c o n v e n i ê n c i a pubiica. . u. 

A, Voz fíwblicaj e m b o r a folha 
pçfftueitse, térai a fránqueza de 
acompanhar a justa pretensão da 
n o s s a terra, o q u e i r e m ^ e m p r e se 
tm Vislõ'ert^ elkdf^Seniitôatifeí: 

t Hto qtíéf d izer -^Ói â Rèlaçãò 
de C o i m b r a CoflétilW® uáiá 
riosa n e c e s s i d a d e , e que- .não s | g . 
o * 4 W e r ê s s é s pakfdófcwès é h s 
citmaHòsiíei i ipí-egado* na Kélaçffêf 
do P o r t o — q u e não f i carão na irfi-

c ó í n í > : ' d i z é h l q u e : d è v e m 
preterir m a i # líWllã vez a satisfação 
deste m e l h o r a m e n t o e m q u e te-

5 A / o p i f l í k o q á e tem ò juiz q u e 
a Vozl^bttcà í b n s u l t o u t e e m muí-
t o % t r o s ' r p á b f f s t r a d ó s e é m e s m o 

- Selo; nossos militares 
A G R A D E C I M E N T O -

C u m p r o o gratíssimo dévér 
de apresentar os mais calorosos 
agradecimentos todos os que, 
anuindo ao meu convite, assisti-
ram ontpm ao Santo Sacrifício da 
Missa e Oração fúnebre pelos 
nossos, heroicos militareç,.,faleci-
dos na França e ná África. 

Agradeço- a todos, aó dignís-
simo Reitor da Universidade e sá-
bios Professores, ás respeitáveis 
Auctoridades e Comissão Munici-
pal, aos bravos Militares, aos brio-., 
'sós Académicos, abs^l íústfes re-
presentantes da Imprensa e das 
diferentes Irmandades e Associa-
ções e a todo o bom povo desta 
.nobníssima cidade de Coimbra. 

rOi uma manifestação grandio-
síssima de fé e de patriotismo, 
que mui to honra a todos. 3 o 
' - Coimbra, 22 de Abril de 1918. 

-J- MANUEL, Bispo de Coimbra . 
•Cm. t y — 1 ^ 4 — i 

D e p u t a d o s 
Y Os candidatos a deputados 
governamentais pelo circulo de 
Coimbra, são os srs. dr. Joaquim 
Faria Çorreia Monteiro, professor, 
| dr . ' Francisco Aires de Abreu, 
capitão ;de artilharia. 

Não conhecemos, nem sequer 
pefo norWe, nenhum deles. 

Coimbra estará tão ia lha de 
. competência^.cjue não pudesse le-
var. ao parlamento reconhecidos 
amrgos desta c^íacte e da sug, re-

' g i ão? - v' •'•—"Y 
E depois queixam-se de que 

'Coimbrã t>|o tem queà i .a defen-' 
'da no par temento? , . . . 

V • • < 

*í João Maria Ferreira 
' Éncontra-se nesta cidáde, honrando-
nos com os seus çumprimentos, o sr. 
João Maria Ferreira, da Real Academia 
Galega, <íb Arcalia d^ Ròrtvil do Infeth 

iftitò-tte eíoimbra.-' ' 4 " i W 
Ao ilustre escritor. agradecemos os' 

seus cumpfftiiéhfós è íi ámavtf oferta de 
• alguns dos seu» livrús. 

,'H ^ J r a d a s 
A direcção da Sociedade de 

Defeza e Propaganda de Coimbra 
está empenhada em conseguir do-
tação par»*a estrada que Iigu& -Q 

' d k W W n a l o v l f atTaves"s, 
de Caibas. 
v K l o f i a^àv idS- àé-gVe é - u m a 

esbada ,prec i s? .pf ra . s£ poder jdar 
o passeio de à»VÒ'eM%«e^esfaois 

ontos, o que agora se não pode 
íízef, -obrigântk?«t>6 Ique >fàsS de 

trem ao Picôto e queiram, .seguir; 
para a estrada de ç Penacova 1 a fa-
zer eltá thvèssia â pé: } H »51 
, Qatt?ç ies t radf , .nâa muito dis-

p ^ i o s a , s e tp rpa j j s senc ia lmen te 
nècessaria. E â f l e s á t i t a Clara, vis-
to que a Calçada de Santa Isabel 

-é mui to inairetne ecs|rpitSi t por . 
'iS5o baètante perigosa, tòrnàndo-
Sfi dificil o, transjto pç r jali das via-
turas do ' regimehtè 'dê infantaria 
35 e do. g rupq das metralhadoras. 

. Let r ibrapos i direcção da So-
cfèdadè de Defeza que se interes-
•se jgualnj'ente por esta estrada, or-
çada em pouco mais de( i4 contos 
e já reclamada pelo Ministério da 
Guerra. '• • - ' 

, r Exposição de flores 
Estamos quase em plena época 

das f lorer e não faltam elas em 
Coimbra. „ L* ,, ... r ) 

Ainda; M | w i - Èião 'Ve*bqs 
quem tome.aiaiciat iva de realisar 

tão b o n j t ^ . y 
" Os amadores de floricultura 

dçyiam r lpyar a efeito uma çjcpo^ 
siçãò ae flóres em Còimbrá, ainda 
que sem pretensões visto j4 estar-
mos em adeaptada época e não se 
ter-- pensado, a t e m p o de reáKjar a 
exposição. Terras com menos ele-
mentos as-levain a efeito. ' 

CRÊ ^ f f \ i S 
4mor áj flore». , o r> ^ ^ rr 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa c Propaganda 
Excursão á Serra da Estrela. 

Tronpes académicas: a So= 
.-T- ciedade pede providencias 

$ ás autoridades. Noves so-
® cios . 

Voltaram a aparecer á . noite, em 
varias pontos da cidade, principalmente 
na baixa e á saída do teatro, as trpupes 
bcademicas, que se ènterteem a dar ca-
ça aos caloiros, exercendo sobre estes 
violências, que infelizmente, trazem sem-
pre consigo protestos i reações de bem 
tristes consequências. 

Vários cftefés de família t outras 
pessoas se teem dirigido d Direcção da 
Sdciedade, pedindo a sua intervenção 
juMõ dos srs. governador civil e comis-
sário de policia, para que sejam adota-
das providencias, no sentido de se evi-
tar que• a pratica dessa velha praxe 
bedstone lamentavéis scenas de sangue, 
como às que a cidade já por varias ve-
zes tem assistido, com o protesto geral 
de toda a gente sensata, e até mesmo 
da maioria da academia, que, felizmen-
te, é'Ordeira é de bons costumes. 

A's duas referidas autoridades, pois, 
pedimos providencias, certos de que se-
remos qtendidos. 

— Sò no proximo mês de Maio, será 
aberta <r inscrição para a distincta ex-
cursão que a Sociedade promove á Ser-
tã. da Estrela; talvez no mês de Junho 
pif primeiros dias de Julho, a qual de-
verá durar cinco dias, sendo tres passa-
dos em plena serra, onde se per.nqiiard 
e serão servidas as respectivas refei-
c M i v . : j o >j' ' 

A viagem será feita em camion, de-
, vendo almoçar-se, á ida, na ponte da 
Mucela. 

São já muitos os socios que se ahte-
ciparam a pedir marcação de lugares, o 
qifç coloca a Sociedade na necessidade 
de, em vez dç uma, organisar duas ou 
tres excursões, que se realisarão a pe-
quenos intervalos umas das outras, 

r Na devida altura publicaremos o 
itenerflrio, preços e todas as indicações 
úteis aos excursionistas. 

Só ós sociòs da Sociedade st pode-
rão inscrever. 

J — Inscreveram-se, ultimamente, so-
ciOjS da Sociedade, os srs,: 

Engenheiro Alfredo de Sousa e Sil-
va, Mortagua. 

Major farmacêutico Norberto de Pais' 
'Mamede, Praça da Republica. 

Antonip dos Santos Fonseca, rua 
dos Gaios. 
1 José Simões; Praça do Comercio. 

Antonio Ferreira da Conceição, Ho-
tel Novo, rua das Solas. 
' • -•• i'i 1 m - ir : 

I Aviso 
• m ^jtQrio d e n g U r i o ^ & u k 
;é proprietário José Ferreira Fi-
jgueiredo dos Santos, 6 sucessor 
idp sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
ja^ua sécle no dia 15 do corrente/ 
m ê s de abril paça a casa p n d e q 
í & c í d á advogado, sr . dr. Frede-
jrfao Guilherme bJiines de Carva-
lho teVe: .CK.seu. escçjtjqrio/^e^advo; 
jgaHp/cptn frenJie, para 0 jargo de„ 
Sanção e cuja entr^qa é pela Rua 
p r A : P e d r o Roxa, n . 1 . , , ... 

•• i l i 111 •• - 1 — -
Manicomto Sena ' ^ 

j ' Pieto ministro do in te r io r foi 
publicada urtia portaria detérmi-
lantjo que a comissão que supe-
'intendetu na elaboração dó pro-
ec t a do Manicomio Sena, consti-
uida pelos p rofessore^ da Uni-
/egStíad^^te Cognbffl , t&Jr. Luiz 
los Santos Viegas, presidente, e 
as srs. drs. Elrsio de Azevedo e 
vtòílra é ' Ferfiatido Duar te Silva' 
ie Alinefda Ribeiro, seja ehcárre- ! 

la de administrar e dirigir supé-
iorménte os serviços de Constru-

ção d a ' o b r a projectada e todos 
ps demais que, para execução des-
tes, sejam indispensáveis;'iriclusi-
vé os das expropriações precisas 
para tal efeito. 
i ' 'A referida comissão poderá 
agregar àf s i / fh^ãndò-íheS os com-

Èetentéi'' ' Vencimentos, um enge-; 
hèiro e " u m arquitecto da' f ua 

èónfiktíça, -"aos quais pertehefira á 
direéçSó e fiscarisâçâo técnica de 
todos os trabalhos, sob a supè-
rifitendehcia dò engenheiro e a 
f i sca l i saçãó- técnica d u m engenhei-
ro inspector do co rpo de enge : 

nheiros do ministério do comer-
cio. 

A ciamissão foram também con-
feridas,' relativamente a aquisição 
d^0>nateriais ; e admissão, de pes^ 

| l soa l , ! faculdades idênticas ás dé 
q u ^ . g p s a - ^ c p m i j s ã o das obras do 
n o v o M t w ç p m w é t 

Universidade de Coimbra 
fte»dtulo tios exames 

FACUtPADÇ PÇ MEDICINA 3 
Anatomia descritjva^ e topógrafica: 

Antonio Cerveira, dist. 17 vai.; Antonio 
Manso da Cunha Vaz, dist. Í7 vai.; An-
tonio de. Padua^dist. 18 vai.; Antonio de-
Melo Júnior, dist. 17 vai.; Antonio Silvio 
Péíicq de Oliveira Neto, Augusto Bote-
lho Simas, Avelino Manuel da Silva, 
Eduardo Carneiro de Araujo Coelho, dist. 
19 vai.; Emffio Alberto Paiva, Jaime Ai--
tur Abreu da Mota, João de Araujo La-
cerda Parreira Rocha, dist. 16 vai. Hpu-
ve duas reprovações. 

Anatomia patologica, Bactereologia e 
Parasitologia; José de Azevedo Antunes, 
Luiz José Moreira, MaWo Afexartirind dâ 
Silva, Artur Adriano Arantes, Eduardo 
Mota Ribeiro de Oliveira. Houve duas 
reprovações. MÍ.ÍIÍV.WI-

Histologia e Fisiologia: Armando.de 
Abreij Cardoso Brandão,' Manuel Agos-
tinho de Santaiià Maia. 

Histologi^, Fisiologia e Quiinic? bio-
lógica; Alfredo Mendes Gil, Antonio Gar-
cia Henriques da Silvia, Amilcar José de 
Miranda Quedes, Antero Antunes do 
Amaral, Joaquim de Moura Relvas, Leo-
nilde:Regb Costa, dist. 16 vai. 

i Dr. José Miranda 
O Diário do Governo publicou 

já o decreto dando provimento, 
ouv ido o Supremo Tribunal Ad-
ministrativo, ao recurso do sr, 
dr . jósé de Miranda contra o des-
pacho do ministro da justiça em 
1912, que o exonerou de director 
da Penitenciaria cie Çoimbra. 

. tja sindicancia feita, coisa al-
^utnà se apurOu contra o referido 
faheionarip, que Vai ser reinte-
grada. ' 

i ELEIÇÕES " 
Amanbã, realisa-se no Centro 

Evolucioniâsta uma sessão pública, 
de propaganda eleitoral, sendo 
orador o sr. dr. Alves dos Santos. 

7 Vão realisar-se outras'' sessões 
iem diferentes locàlidàdeS do dis-
jbíito, ^promovidas pelo Par t ido 
Evolucionista desta cidade. 

í . N9 dia 10 de Maio respondem, em 
jauaiénefa geral, peló'crime de furto com 
larrombamento, na Casa Africana, José 
dqs Santos e Antonio de Spusa, o Giga. 

. • ' . , • • un+rrr .. 

! Com destino á Africa, partiram a noi-
te passada paria Lisboa 35 vadios que se 
encontravam; na Cadeia Naeiónal desta 
cidade. 

}':J I : 

r-busri N e : Mercado 
E preciso que a autoridade vi-

gie, o nósso mercado, onde muito 
se está abusando na questão de 
preços. ,onB,3nqòTq /..^k Í/ 

• Torna-se necessário conter a 
fúria d e - m u i t o s , vendedores que 
todos os dias soberp os preços ás 
poisas e faiam de papo. 
! Anda a desenhar-se ali algum 
Conflito seriD, se não olham por 
isto. "?b ii".íin: 
Í Y : — .T.L.: 
j (.( juramento de fidelidade 

. ,A fim de prestarem juramento 
de fidelidade, devem apresentar-
^e nó quartel dà Graça, no Dis-
trito de Recrutamento de infanta-
ria 23, até 30 de Setembro os sè-
guintes indivíduos, que foram re-
censeados em 1916 e julgados 
aptos, nps termos do art. 79 do 
regulamènlo do recrutamento: 

Mário Campos Vieira Vàldez 
e Alberto Pereira, .da freguesiá da 

8 nvjviuic 
Almiro Augusto dos Reis e 

Henr ique da Silva, dà freguesia 
de Santa Cruz. 

ANSE&MO DE ANDRADE 
Antigo ministro da fazenda 

Portugal 6eonomico 
Teorias e factos 

NOVA EDIÇÃO EM DOÍS TOMOS 
T o n a o p r i m e i r o 

ECONOMIA DESCRITIVA 
PREÇO 1$50 

Emirena, a linda reclinada^ na 
cadeira Jonga, de carmíneos bra-
ços acolhedores, fixando as tona-
lidades dum poente de sedução, 
deixava penetrar bem fundo n'al 
ma os sons mágicos, enlátígues-
çentes, de flebílidade infinda, da 
citara divina que,, não longe, se 
faziam sentir . ' . " ' 

A sua figurâ suáVe, de tintas 
brandas, mais espirito qué maté-
ria, figurâ meiga de bambífto, dir-
ge-ía antes uma aparição que, para 
Surpreza nossa, para. deslumbra-
mento de nósso espirito, quizesse 
dar nos um hálito da sua perfeita 
beleza,quizesse'dernorar-se ali, re-
clinada ua_ cadèjra longa, de car-
mineos braços acolhedores, para 
espanto de nossos imperfeitos sen-
tidos e, para ao mesmo tempo 
mais os sublimar, os erguer, até 
lesse mundo,1 repleto de incogno-
seibilidade para o maior numero 
de mortais, em que a Beleza do-
mina, em qué o Sôriho i m p e r a . . . 

1 Imóvel, apenas, deixando bai-
lar nos lábios um sorriso tépido e 
jcristalino,' mais fazia acreditar que 
não era humana, burilada com o 
barro frágil de que todos somos 
feitos, antes uma beleza escultu-
ral, senepiferna na sua Graça, in-
finda de sedução eterea, magici-
dade deixando pender dó seu ves-
tuário, das pregas subtis que, on-
deantes, lhe davam uma grãça su-
blime, uma graça diyina. .v 

I Ela era, eritãò, nessa hora de 
melancolia^, horâ triste dè pensa-
tiva resignação, em que reboam, 
espaço em fóra, preces simples 
d u m augUrio feliz para o dia se-
guinte é dum desejo não menor 
de gloria perene pará outro de cá 
afastado, — verdadeiramente uma 
figura ideal, espumando encanto» 

Os olhos ,da c.ôti do mar — 
íqua.ndo o niar é tèmpestviôsõ, 
quando a procela se agita forte-
jmente em t^edonhas convulções 
epilépticas iam fugindo para um 
m u n d o de irrealidade, iam-se es-
g a r ç a n d o como que élasticizando-
sè, dflaindo-se," ào róçar a trâns-
parencia do céu lindo que em-
prestava docèl, -- docel constela-
do,, por ;vezes, dum pontilhado de 
estrelas iluminantes; — ao aposen-
to ém que' Emirena, a bel^ dona 
de subtil encanto, repousava, vo-
luptuosamente reclinada, ameigan-

do os velutineos braços da ampla 
cadeira que, na sua materialidade, 
tão bem diziam/ pela côr, com o 
espiritual dos seus olhos provo-
cantes de pecadora. 
I »<!•;;>«» •fhita' 'i' <M iíj^^jqf.V' 

Depois, a abobada começou a 
denegrir-se; o vènto a pouco e 
pouco, gradativamente, foi convi-
dando Emirena a retirar-se, a aban-
donar aquele pouso macio de car-
mim que, tivera a graça de a abra-
çar durante algum tempo. 

Mansamente, com doçura, para 
não a incomodar, para não mo-
lestar a fragilidade de Emirena, a 
sua susceptibilidade, o vento em 
meneios harmonicosaproximou-se 
lentamente, levemente, sinuosan-
do, para não interromper u n i so-
nho belo, algum sonho de encan-
tamento em que ela, por ventura 
andasse cirandando — mais espiri-
to que matéria. 

Compreendendo a doçura do 
convite, o seu expressivismo, Emi-
rena cessando por momentos de 
ouvir o som da citara que a leva-
ra até um tão grande desprendi-
mento da rialidade, até um mun-
do deste muito distante, levanta-
se e, num gesto belo — como be-
la é a dona de subtil encanto —a 
que os olhos se associaram, per-
mitiu que o vento á vontade — o 
vento que agitava as folhas com 
dolência, o vento que trouxera 
até junto" de si o perfunte eston-
teante e embriagador de miiitâs 
flores, — galopasse, tocasse as plan-
tas e fosse até a judar os nautas 
para que fossem ao sabor da cor-
rente, para onde a necessidade os 
obrigasse, ou a vontade os diri-
gisse. 

. . . E aqueles sons da citara 
como que num requebro, pare-
ciam sentir o afastamento de Emi-
rena e soavam plangentemente por 
que ela ia deixar de inspirar com 
e sua presença o som que, Huma-
nisado, vibratil, ha pouco ainda, 
mais donosamente, mais p o m p o -
samente, se espalhava pelo espaço 
além; mas que agora, num sau-
dismo pungitivo, martirizante e 
dum niguidinismo sufocadôr, sen-
tia o apartamento duma fada ben-
dita, plena de candura, matizada 
d e diafaneidade . . . 

Novembro de 1916. 
NUNO BEJA 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem hoje anos: u •: \ ; 
A sr." D. Idalina Augusta Correia. 
E 0$ srs: " 

. Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga 

1 Nicolau da Fónseçá ' 
A'manhã: 
A sr." D- Estreia Correia dos Santos. 

Doentes 
Está gravemente enfermo o nosso 

amigo sr. José da Silva Bica. 

i M a t i n é e m u s i c a l 
No salão do Ginásio Club rea-

lisou-se ontem uma brilhante festa 
para apresentação de um g rupo de 
alunos e alunas da sr.a D. Raimun-
da Martins de Carvalho, a distinta 
professora de piano que tem o 
condão de preparar discípulos em 
pouco tempo, rti/ 

A assistência era numerosa e 
selecta, vendo-se ali mais de 200 
senhoras, alem de v muitas outras 
pessoas. ' ;* " r

v 

Foram executádas musicas dos 
melhores autores, como Wagner, 
Chopin, Massenet, Mendelssouh, 
Rossini, Haydn, Schubert, Beetho-
v e n , Liszt, Schuman, Ponchielli, 
Meyerbeer, e outros. 

As executantes fo ram: as me-
ninas Maria e Berta Temido Lou-
reiro, Maria Isabel Costa, Anto-
nieta David, Mana da Pureza Lei-
tão 'Barbosa, Làitrá' Costa, Silvia 
Rodrigues, Alice Barbosa Montei-
ro, Maria ttó Osu Qiouveia LeitSo, 

Aurora da Costa Rodrigues, Maria 
Augusta Costa, Branca Alice Aze-
vedo, Manuela Braga, Maria José 
Leitão e os srs. Julio AugUsto Fon-
tes e Mário Martins de Carvalho. 

Na parte infanti lapresentaram-
se as meninas Mariana Braça, Ma-
ria da Conceição Ganiljio, Mariâ 
Eli ja Duque, Antónia Ramos, Pre-
ciosa Barros e o menino Francisco 
Pimentel, que executaram também 
musicas dos melhores autores. 

Toda esta brilhante festa musi-
cal decorreu muito bem e com 
fartos e merecidos aplausos para 
Os alunos,.sep.do unanimes os elo-
gios feitos á distintíssima profes-
sora sr . ' D. Raimunda Martins de 
Carvalho pelo êxito que alcançou! 
com os seus alunos e alunas. 

A audição durou das 14 e meia 
horas até ás 19 horas, terminando 
por uma intensa salva de palmas 
á professora e brilhante g rupo de 
executantes. 

fí Gazeta cie Coimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C R E S P O 

Orfeon Académico 
Realiza-se hoje no Teatro Ave-

nida, o sarau promovido pelo 
Orfeon Académico. 

Em virtude de grande interes-
se que ha em ouvir aquefé br i-
lhante grupo, realiza-se a m a n h í 
out ro sarau. t 
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GÉNEROS 
Acentua-se a falia de a^Uio e 

cada vez será pfbr^ É o ̂ què pode-
mos supôr e m ^ t a db^fteo^tíhí 
resultado qu^ièetr í dado' ai pro-
videncias acfoptadas.;'ate agpf a.:; • 

Na A f r i ^ ha rfttiifô milho e fá-
cil seria jjjtportá-lo para o conti-
nente, se ck governo facultasse na-
vioé qué o fossem "buscar. Mas 
outça razão leva muitos particula-
res j a não tentarem a importação 
ao jnilho africano. É qUe quanto 
chejjue-a Lisboa ali fica,não per-
mitindo que de seja:distribuído 
pelo,-resto,.dopais-. -

Lisboa é tudo, sem quererem 
saber da província, Onde tanto se 
luta pela carestia das subsistências, 
e sem esperança de podermos con-
tar co t r ro respeito que deve ha-
v^lpèlàlb^á i' j {"} í 

Porque sefá q u e nas alfande-
gas de Lisboa e Porto ha géneros 
d^ . consumo;— bacalhau, açúcar, 
etc. — em deposto,,, sem que os. 
seus donos levantem essas merca-
dorias?' ' '.,'. '1 .t 

Então isto é justo? M 

Porque se nãO obrigam esses 
ceraerpiantcs a leVaiitar essas mer-
cadorias e 'a pô-las á venda; sob: 
pena; de serem vendidas por <con 
ta.do Estado? . . v: o . -

. 2f PUBUCAÇÃ0 

tjg!P"com u f a ..forno para pão, 
-oa r i ^ p . - ^ u f t f e â , cOm f ren-

d i . -1 ' - J - São Salva-o 

ca, freguesia de Santo Antortio 
dos,. Olivais, indo á praça no 

• Ontem/petas 16 horafc, WWldâdò da 
Manutenção» Militar, José. Vieirâ;Ferraifa, 
de-,23íançs, de Irol, concelho de: AVeiro, 
foi apàt^aíTo ..pela engrenagem, da amas-
sadeiíVsólrendç fétidas Jeòrtdlsas nos 
d£d<À';i da 1 mãoJ tííréfe e; esmagamento-
campleto do dedo-polegar! , ' 

DáaS e r e a n ç a s éfftoxicatlas 
MânuefiUos Santos, residente 

riá irú'4 Ór-.José Falcão,. que. deve 
cbniârutís ' doze anos 'de idade, 
tendo 'encontrado çiil ,casa uma 
cai-xa ,com hóstia^,' meújcametjto 
receitado a um âeu irrpacr, dS,str:i-
buia-as ppjr ^ida yjzeu Ferrão,rde 
6 ànos e por Upa irmã desta, Lu-
dovina, de,'4 anos, que as engeri-

da da 
e f c M 

s' SajntçS. íoi conduzido par.a. a' 

Êiviça, ^ncontrani-se 
; tié. vida' e o Manuel. 

I',4 esquadra; 
f A' volta .deste cascMeem cor-

dds 
ÔS ,;mãis;,faritàsticós e a b s u r -

•jfí 

P E L O T R I B U N A L 

,. . < Mi§tribuíção do dia 22 
. ;2.® oficio: . Acção (de; prestação de 

contas requerida por Anionio Loio Cera, 
residente em Condeixa,.contra Ab lio de" 
Afáiijo-de ftlrrféida, residente em Cerna-
che rÀfivogftdoB,!. drs. 'Macario e Sousa 
Ba^osj . ;_•,.,; - • 

. 3.,°. oflçip:. Jnveiitario de maiores re-
quèritió^oí '/õáquiin Alves Amado .e mit-
lh®,' e por otrito de Ani''de Jesus Pato, 
residente qjie foi na< Ribeira de Pão Quen-
te j t i . qyal • €: cabeça lie casai José: Si-, 

peixeiro, 

SS^ãrTos m%m pobres 
UftrttÒÇSÒr dedicado' amigti'entregou-, 

not-tf qjafertfiâ de 1O$O00 reis pára óé1' 
nossos pobres. v : ' ~ i k ^ 

jAgr^ecemos ap generoso bemfeitor; 
a sua esmóla,:'No próximo, nupiçrós^pu-. 
blicareinos a nota dos cofitêmpíados! 

i 1 II I 1 ' IM Y Él rtI fc li i I í ' í " •' 
O b N . p a r l o 

.FaltjCru a, mcniiu M r̂ia <jo Ceu, ti-
ll^ètW'do &i}>o il.i iia HgDtílititón'a; 
sr.r,ADtonk)!a,irqtt^v' .• •••• ) i- V?: >' 

a .ílor;fjue; «priqief o, Kfèti 
covfçap^c JMÍ, pstníiiíisu, ei^BBOs (he 
a éXpreskaÓ;smti'da"tfó;'ap£so pe^r. 

•^'fariéral da, galíiiife creatrrh' ríali-
sew«K«lrteBr ».fíktWlitt« ctytiõarfi&è, to-
nupííp jjwv»'^!*»!^?*^ al 
gW$.g|afiiM< ra^os-smi-
gffs!(Jo sr. Mffl-flu-íi. "' ' • 

-SA rhãV í̂fo -cafxlo ftil ièViíàk ̂ eló 4.» 
s«geniíiC!iíirCff 'Jcíé ida Silva'Zirnhítta. 

Jíieoiha ia co-' 
brftõ t t e i i u U f f f t k i , , 

Dias Pipetiíçl Júnior,) 
Maria Vijginia da ..Sil va Freire Pi-
mentel,, .e, seus , filhos, vem por. 
esta•Êortpa agradecer, a , todas .as 
pgss/oas q.ue^s^.^gnaram.aeorapat-

iRiaafeleci-
d^jíT^í.sogía.e^y^, e^massi ip 
a iodaâ as pessoas que.poríquaiy. 
quer forma lhes manifestaram a 
seu pesar" p ò O s í e triste acoflte-

: ú ^ m t ) -
Agradecem também, e duma 

formfaeêfetíáí, 

e l ô ^ v W a d ê t oS! r dõrsempre 
prestou-os seus -reçviços, 

A todOáf 'pSfs;' B W i e t e r n o 
agradecimento^i •>? , \ 

^'N<?l |dia 3.0 <|Òf i^Dximci, 
i | e s d e | t t n h ( ) , pela^ 12 ho^as; 
;á por ta " do « t r ibunal judicial 
des ta cidade, ' e no p rocesso 
de falência" requer ida pp r a 
f irma comercia l de Coi ínbra 
S ò c i e d á d e de Mercear ias $ Fa-
r inhas Limitada, cont ra ^ e n -
r iques . ^ e n t ^ r a r f i r m ã .po-
mercial des ta t ne smá cidácie. 
sç h à - d e p rocede r em hasta 
publ ieá j á «venda d o s b e n s se-
guitlttfi»: - • ^ 

imóveis—O direito^ quepo 
faiitío ^htoni^) fiènjfiq|i^s |e 
Miranda, tetn á quarta partei 
ainda indivisa:, de uni; casal 
denominado do Alvor, ao Gà> 
Ihabé; no limite da casa1 Brân-

fregi 
.01 i 

Valor de 4 5 0 $ 0 0 ; , 
Do casal • d e n ò m i n a d o da 

eira, ,ao, Ca jhabe , litfíitè 
da P.çrtçla 'da\ ,Cóbíçà, ,da mès-
jna-freguesia de S a n t o Antonio; 
d o s Olivais , q u e < se c o m p õ e 
do terras de s emeadura , oli-
veiras é cásás tér reas , indó á 
p raça no valor de 5 7 5 $ 0 0 ; 

D a Q u i n t a d a s F igue i ras 
ou Marrocos1 , da m e s m a fre-
guesia , cons t i t u ída . por casa 
pe .habitaçáo^e lerrenp. de cuU 
tura, con> arvores de l ructo e 
mais per tenças , indo á praça 
no valor d e 5 7 5 $ 0 0 ; ! 

' De uinà terra còm olivei-
ras e pinheiros'- no sitio 'da 
Portela da Çóbiça, limite dò 
Arieiro da mesma freguesia; 
indo á praça no valor de 75$0Q, 
dos quais são comproprietários 
Floro Henriques è esposa, re-
sidentes á Praça' do Comercio 
desta cidade, Flaviano Henri-
ques Miranda, solteiro,"maior, 
ausente em parte incerta e dr. 
Afonso Henriques e: esposa, 
residente era Quiaios', comar-
ca da, Figueira da Foz; ' : 

U m a terra c o m jftaférê 
oliveiras',' no sitio d o , T a n c h o a í 
o u Ervideira, limite d o G i ã o 
do Bispo, .freguesia de S a n t o 
A n t o n i o d o s Olivâis , íridd J á 
praçâ no valor de 100$00. ' ^ 

O direito, q u e o m e ^ m p i a -
lido A n t o n i o H e n r i q u e & d e M i 
r anda tem a terça par te , a inda 
indevisa, d è u m a f e r r a , 
pinhal e mato , no sitio da/Por--
te ladínha d a M a t a L o b o s o u 4 e 
M a t a L o b o s , limite da Torre, 
f regues ia d e S a n t o A n t o n i o 
d ó s Oliváis, i ndo á p r a ç a no 
Valor de Í 0 p § p 0 , e dela é c o m -
propr ie tár io . , o d i t o . F lav iano 
Henr iques . M i r a n d a ; 

O direito que o inesmpfar 
lido .tem' á quarta paí-té^-ainda 
indivisa, de uma casa, de^-unu 
só andar, no Beco^da Anarda 
fregtièsia da Sé Cátedral, desta 
cidade, com os números de 
policia 8: eTO, incip â praça 
no valor de 425$00, e dela 
são • comproprietários' comen-
cionados Floro HeiíficfUés.' é 
esposa; Flaviano Henriques 
Miranda e dL Àfftnso Henri 
ques.e:çspq^a-; 

. O:direito,qye,o dito falido 
tem- a • seis itrigessimas sextas 
partes, ainda indivisas, deluma 
morada dé :'casas t|e quatro árt-
darès/e lojaâ: na rua.dos Anjos, 
freguesia ;da .Catedral, ^.esla 
(fidade, que ' t em os números 
de poHeiadOe 12, dé que são 
eomprèprietâriosFforO'Henri-
ques' è esposa, Flaviano Ftçn-
riquçs .,Mifanda<:,-.4ç- .Afpnjjo 
Henriques, e esposai, José Vh-

) m o s n u m e r o s 

C o i m h r a , d o z e de Abri l .de 
mil n o v e c e n t o s e dezo i to . 

PREGAD AS, precisam-
. . s e para servido .-de caixas e; 

baleio. Armazéns dp ^ 

r-d^sta cidade, 
dé pÍQÍicia para a rua d^Lçirli 
reirô,* 5B e ; 6 0 e para o í a f ^ 
de São Salvador, 6, 7 , 8 , e ^ ; 
da quaLsão comproprietárias». 
Flaviano Henriques Miranda, 
dr. Afonso Henriques e e.apo-. 
sa, D. Maria José de Mjrauda 
•iVfem-siaí,, vitíva, residenjte' na. 
Quinta dos Pardais,1 erji Ce-

indoí' á-praça no valor de 
L600$QQ^--

O direito que o rnesnío fa-
lido lem ,ao domiiita directo, 
íie um praso constittSudò nufna . 
gleba de' terra dè áehieadura 
com oliveiras e uma pereira, 
localisado no sitio do Casal, 
de São Lourenço, limite e fre-
guesia de Cernache, do qual 
se diz serem enfiteutas Jòsé 
dos. Santos e mulhèr- Mária 
Foiiséca,' residentes na Ponte 
de Soure, daquela fregUesia.de 
Cernache e pagarem o foro 
anuál de 13 litros e 16 de tri-
go, mas estes indivíduos de-
clárarafft no acto do arrola-
mento, que possuem, por com-
pra, ha cerca de vinte anos, 
como livrè e alodial, esse pré-
dio do quâl nunca pagaram 
foro algum, e assim não reco-
nheceram ' a obrigação de pa-
gar tal -foro, indo á praça no 
valor de 60S0G; . , 

Um terreno e pousio no 
de Cernache, 

freguesia de Cernache,' que se 
diz medir 55 metros quadra-
dos, in.do á praça n.Q. vjlor .de 
5$00, e ..também moveis e rou-
pas ; de,, casa, incluindo' obje-
ctos de ouro endividas activas 
arroladas e o direito que per-
tence ao mesmo falido, tam-
bém arrolado, de outros bens 
moveis. o :•.•-.• 
i Destés últimos sSO com-
proprietários os já tnenciona-
dò&, indo, á praça os . referidos 
bens moveis e dividas peio 
valor da sua avaliação deven-
do observar-se, guando apli-
cável o art., 857 do ,Códi-
go do Processo Civil.: : ! , 
: Da certidão da con'sèrva-
itoria desta comarca cori^tá que' 
leni: 22 de; Junho: de ,1914 fpi 
inscrito um arrendamento doi 
prédio numero L20-5 descrito 
a folhas-55v verso da-Livro B, 
jruniero 9 da extinta conserva-
tória do concelho de Coimbra, 
que; segundo essa' certidão; 
pode será QBtiritcfdas Figuei-
ras, ' nó $itio, de:Marroçòs,' fre-
guesia de Santo 'Antonio dos 
OliVais, a favor de Antohió 
Murta, casado,, proprietário, 
residente hor Càsal^das Figuei-
râ : daquela! freguesia, î ué lhe 
foi. feitQ por João Miranda, 
casadoí píroprietario, residente 
em. Coimbra, -pelec tempo i de 
l€-'.ano8, - que principiaram no 
dik primeiro dè ;Novembrd'de 
1910 e termmam"nó'dia 3r dé 
PwiúJiiro; de. 1 9 2 0 ; pela renida 
ianual de 100$00, paga em 
duas prestações eglmis, cada 
uma ;áé ^50pO,:ia^prirfiéi#no 
dia! urtr de Novembro e; a 'se-
gunda até aõ dia 31! de^De-
zerffíjiro^ de cada, ano, á.exçer, 
çãp dò ultimo ano desse cotfe. 
tracto: ;.em que a. rendac«em 
pft^a por inteiro'nò dia dóseU 
vèhcímento, isto é, rto'dfa pri-
meirçjde Novembro. " '' 

• Pelo ipresente. são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores' incertos e 
ainda òutràs pessoa^ qué^pos-. 

Gucildino Manuerda. Rocha 
Calisto. v 

^ Verif iquei a igcâct i^ffç . 
O Juiz t^-j 

Presiàeíite dc», T ~ 
ireito, t» , 

e C&rtiercio, ' 
Sousa Mendes: 

s e ^ p a ç ^ o z í 

M ò l à r i o 

| P x ^ ã 8 deMam,iL° 
Largo de Sansão 

^ e a r t o r i o : No L° andar, 
. Jado diteito i e aberto 

g. desde.}as 10 até de-
pois^dàS.íõ horas. 
. Teiefóhlo 249 

^esidenbia: 2.° an-
dar do mesmo prédio. 

Te lefónio 278 
«ŝ jíi 

kEii 
da confissão. 

põif decrle] 

'cabtfçáo,\ 
mcipçLde 

. de A b A í o r r e a t C , 

-írl çiií-ões^j^Çr^^p rtt^^S^fiSSÈíl i ç ̂ l ^ ^ í i S í ^ 1 ̂ S í c to^j^ 
; que l i ã^d .ç hlncíonarlC^ Í ^ ^ r i i s i a o s i ç C e i f leaiSsÉ^ 
Vias aplicaveis do decreto' jO ^e Marto "wiíP&I'" 

O numero e ordent |aíí asseirijíleias;. . a s q u e í a s |éníti-
;uém7 SFcTéfír̂ délas pjita 
onde reUnem' vão indicadof no m^pa.qjufe faz parte do (3HEfâÍA»ifè edi-

A Comissão Administrativa dp 
Município de Coimbra faz. sab^rli 
que durante 15 dias a contar da 
publicação deste edital, abre con-
curso para o provimento de uni, 
lugar de cobrador da repartição, 
dos Serviços Municipaiisados; com 
0 vencimento diário de $80. • 

Os concorrehtes deverão apre-
sentar os-s.e^.^éqúçriqi^tQsi./fíi1 

rígidos ao Presidente da Comis-
são Administrativa deStB Munid-
pio, acompanhados dos sçg^uintes. 
d o c u m e n t o s : ' , , ' 
1 a) Certidão por endeprovem 
ter idade superior a 18 e inferior 
a; 36. anos; '' ^ . r ^ f v ^ 

b) Certidão de exame dé. ins-
trução primaria 2.6 grau ou outras 
habilitações equivalentesque seíão 
comprovadas por meio dé exame 
feito .pçrantÇ-a repartjçâp, dos ' Ser-
viços-Múnícipalisados;,. >., . 
; c) Atestados 5 pas^adoí pelas 
Iímprezas ou particulares pridç te;' 
nham. servido.. ;,.' ; • " 

O candidato,escolhido, antes 
de tomar conta do lugar, terá de^ 
prestar caução ha importantiia dè 

4ôo$òd; •• - -
* - y.O r.eferido'candidato terá-obri-

gação de concorrer para à Caixa 
de'1 "Refò-Hrlas e1 Socòrros. do pes-
soal, d-os Serviços da Caxh.ara"Mu-
nicipal. v •,. í\' K . . }•• . \ :. V; 
1 v- Coimbra;, Secretaria da 'Cama-
ra Municipal, 20 de Abril de 1918; 
! . O Vke-Prcsidente,' . 

na teiró industrial, residente 
rua dà Fíguèni.dã Fôz;,Mesta 
cidade, indo a praçâ no valor 
de ló6$50; íív,''' ; 

O direito qué1 d mesmo fa-
lido ;.tem' á!quinta parte, ainda 
indivisa de un]a .tporàda, ̂ de 
caíww cora lo jas a n d a - ; 

torino Botelho Miranda;, sol-.j s a m usar, do,§ sm direitos e 
por e ^ i ^ ^ e d i a s . - é tOT-
bem c i tado c c o m p m p t i e t a r i o 
FiaviEn^jfelenriqtiés) ^ í fândif 
$olteiro, . maior , auserite em 
par te incer ta , para nessa quali-
d a d e assistir á psraça, afim de 
p t t t e n u & D d o 'Seu i d i í ô i f o d e 
p re fe renc iá f - • ' W 1 

i C J 

Serviço de 
I > ; A c o c A f i t 
! > A Comissão Administrativa â& 
Muiiicipit) de Coimbra convida os 
retalhistas tio concelho i enviaretfr,' 
com toda a úrgericià, á Secfetarfa 
da 'Camara -unrra nota dás qtáritV 
dadeá é ^úaTidades de áijuear qué 
dtânaniehte São vendidas nos seus 
estebelecutientos, de íorina a po-
der dar-se cumprimenta ás tiiápd-
sições 4» p&umrtH'de 17 
de Abril 

Coimbra, Secretaria da Çama-
râ Municipal, 22 dé1 Abril d e f ^ l B . 

o-tf; Dr. Eyseiíio Tamagnini. u 

A Cgoiissio TVdmi nistrativa.do 
MuniçipíÓ. 'de Counbraj faf j»4pfir-
que no dia 25 cie Ajbril çocffinte, 
p e l á s t 4 . e mei'a horas,. ri os 'Paços _ 
do .C.oncélho, >oj ' ta de no.yo:. 4*. 
praça 'cóm. o aúmento de XQ.%» 

A base dè licitáçôò é de 253^00 
è ,,o.tieppsito,proyisoriQ 1 ̂ Ò' 

'.As j ̂ p̂ ra' jès,talt arrç-, 
fnatasao ,'acham-se patehtes na.r.e-
partiçap de Obras do Municipjoi 
èm',tõàçjS. os tii,aSuuteis, dasj i -ás 
IT^hoxas. on.de poden? ser exanii-
nadais pçlo.s interessado^. •'• •>• 
; ' Coipibra. e JÉaçqs dp iConçe 
lho» 18 ae Abril de 1918.1 ]',[{:: 
; "'••(: O'-Presidente,)::• w. 

Dr. Easôbio TúmngnM -' 

da 'fatuidade1 dè Le-
Latim,' Ingí 

Francês e Historia, por 

n.° 44, ífó^S às:7 dá-^tf t^ 0"" 

Número e ordem dás assem-

m !íli 
r * r i 

OH MIMt." 
l^ Sé Nava 

2.á:-Almedinà (SéVélhá) 

3." B̂att̂ ómçH • rxiyisr. • • • 
Santa ^rttí ; v!V.. í .V. í; v/ 

tDi u/ F.n S JB.jrrJB"! 
5Í Santo Antçmió dos Oliyaiá 

6* Sàn^aClara 

J* ,S. í^rtinhor4Q Bispo.: 
, «-. o >r « „ « T -h 

8* Am ia! 
»h nu 

; 9.a Cerijachè'. 

J0.a Ceira 

ll.a'-S, Joâo dô Campri'. ... 

12* Souzelâí 

Freguezias que cons-
-"tititêifièfaráSifffi^ 

bleia e ordem pela 
j^ull são chamadífs ta.-vótar 

~J A. 

Sé Nova 

Sé Velha, 
1-0 i: 

S. Ç^rtalomeu' 

Sátifa Cruz : .. ? 

S.. Paulo de grades 
Santo Antonio ; • " . i i - •. 
SantíifClara': y. 

Ribeira de Frades ' 
S. Martinho do' BiSpá 

" j — ? 
Taveiro : , - . ^ -
Arzila ;> • J ' . 
Amial, ' 
Ántsnhol 
Assaíargej -íic- bÍUO \ 
Cernache . « 

: Alpialaguez 
Castelo yièjMS : ': 

Çeira : 
Lamarosá ' 
S. Martinho d'ArvoVè 
Vil de M t̂OS : 

S . Silvestre'' ; h ' - , 
Antuzede' •;'• . 
S. João dò 
Eiras 
Botão , j : \ 
Trou3jemil:' '"• 
Brasfemes 
Torre de'Vilela 
Souselas I " •, 

Locais e edifícios onde re-
unam as .assembleias 

» •'••V ' fiH I ' J''i Mi . ' « • . ' » 1 1. 
Praça^.^pwaína (Edifí-

cio dá esc^lá dò sexofp-
míniho)' ; , ; i - >;'í 

iargo da Sé Velha (Idem 
da EscoJa^Normal, Pri-

. raató , .. 
•Rua da Madalêna (Idem dá ' 

Escola Central) 
Praça'8 deMaio (Idemxlas 

, Paços dq. Concelho), , - • 
Logar de Santo Antçtuo 

(Idem da Junta de fre-
r fiítíèsfcri d ' 
Estrada 4e i i íbpa (ídent .líbpa dai .EspsĴ jdp, Sexq Maŝ  

, residência do respectivo , 
pâjiòcò) " \ 

Logar de Cerrtàcfte (Mem • 
das-escolap) 

Logar 4e Ceira (Idem da 
Escola do Sejto Mascu-, 
lino) ; ; / • ' 

•Logar de S. jfoáò do Cam-
po (Idem da Escola do : 

St ío f^asculino) . 

Logar de Souselas (Idení 
da Escola do Sexò Mas-< 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 de Abril de 1918. 
; : '' Eúsébiô Eéúrbosa famagm dé Matos Encarnação* 

mtm\mã de seguros 
- c a p i s a t 1 5 0 0 C O M T a S ; 

s e s u r o s c o n í r a t e i a , roubos e m m 
C o r r e s p o n d e n t e s : ! 

rw 
fâ! 

( S 
BJ 

:.!'i-, • i i;. < ,. 1 i't;b í\ •-,- ' ,,,•• • f 

- li 
'<Ú 

Ç O — R y a ç l p Q p r v o — 6 0 l^í C O I M B R A 

alisam t&aa a e s p e c l e ( t e o m i ^ báncarias 
uiíi. 

jC3òup©i»s;»p '- - r iJii;'!'..,;' • 

• •'•••> m o e d a s c n a t a s c s t r á n ^ e i r a s ; 
j , c h e q u e s c I c t r i a s ^ o b r ^ 

D c p x j s i t p s á « a I W s b riik; i . i. if 

"O • C r i s t a l i n c ^ • v 1 : 

• C^.i^elHof/prepaf^q para-limpezaide eristaisçfjnetaist tvidrosí éte^ 
A principal vantagem de^te preparadp é não A c a r a s peças, sendo 

p seu polimeQto^ jayjjdo. Maneira de usar: Agitandó: q lrá9CD;.:ttaw 
bequena quaiUdade'^iuficiente para^rlinUpar oia^aiqntsriBtil ou/pèça 
metalica^'- '•©«^èÃifl^íbífábrica de €spciè^i-ádetndc>MavaniO):-è^ r 

Coimbra, sln - - t»?r>i{. -• '. n - : ( • ' » , z u u l t íh- •.a.' • 

I l o s lavradores 
-,;„„,rV- i I ' ili' l i I , I liíll I ii "'•' | 

^ l i l f e l o d c C O -

krM -
d l ^ s c ; : n o a r M a ? 

z c i t t dc solas e 
c a b c d a i s ' c í c • } o • » 

sè Corrcla ^iita-

m c r c i o , • 

_ . . . c o n d i ç a e ^ ^ o p r i o p i r a 
o s p ^ d a ^ , R ^ i i j P ^ i t f t i n.?i í03». 

1 'i';i 1'iiL' ">• . 'Í16Í91 •""•'* .)'?<.': 
ki Parav qas«. 

iMpne^tá, e d^ maieSj. of«r®-
Ce se. . ! . ,,-i. i' ':.'.*! t te-se. , ...... 
' ..Prelerç ;.casa dMenhofas e no», 

lÍMddss de Çojmbra.; v 
Di .boas refeeenciast. : ? 

do., 

.i c-, —̂, Vi-M i"! ! y 
Utm bolsa .dc 

prata t?o. domingo, ná èé 
raU ou iniçaiaç^es, f é n t e n ' 
5 cen tavq^em niquèl, uma 

ch^yé de r ^ g i o e um terço,;,',,.' 
Dâd-se alwçâràs á quem a ^ 

Iregar nesta redacção,* 
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Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua V i s c o n d e d a Luz, 5 0 , 1 . ° 
' .RESIDÊNCIA: Rua Pedra Cardoso, U 

COSTA MOTTA 
Z Z Z Médico 3 Z Z H 

R e t o m o u a s u a c l i n i c a 
Consultas das 12 ás 15 

RUA FERREIRA BORGES, n.° 54, 1.' 

TELEFONE 534 

RESIDENCIA: Rua Oriental de Montarroio, 89. 

Alfaiataria e modas 
Luzo Brazileiro 
Alfaiate 

Carlos de Carvalho & C.a 

Modista 
Julia Rodrigues de Carvalho 
Rua Quebra Costas, 47, 49 :: COIMBRA 

V A S I L H A M E 
Pipas, quartolas e barriz 

VENDE 

J o ã o V i e i r a f i a S i l v a Liera 
COIMBRA 

A N T I G U I D A D E 
Compram-se e gratifica-se a 

quem indicar onde haja moveis, 
tapetes ou objectos antigos em 
casas particulares e que vendam. 

Quinta do Almégue. 
COIMBRA. 

©QDOQQOOQOOO 
Parteira dfdeucSt 

Diagnósticos de 
gravidez. Partos. Tratamentos ute-
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n.° 3. Coimbra. 

OOOOOOOOOOOQ 

Oma admipooel festo d'úpte 
. . r. ' . . —• l x 

B s r . a D . R a i m u n d a P l a r t i n s d c C a r v a l h o c a 
S u a o b r a . a p r e c i a ç õ e s r a p i d a s ; O b j e c t i v o s 

g r a n d i o s o s d u m a m u l h e r » 

Agora que a Primavera vai a 
romper, admiravelmente, e com 
ela,a vontade de sentirmos toda a 
beleza da vida, não são de todo, 
descabidos, os concertos d'arte. 
Mão; nâo vale a pena charnarmcsf-
Ihe uma simples audição musical, 
quando, como ágora, alem da 
quantidade ázs executantes, surgia, 
a par, z\qualidade d'algumas que 
se impozeram pela execução e pe-
la sentimentalidade no interpretar 
d'alguns trechos musicais. Mas a 
sr.a D. Raimunda Martins de Car-
valho, senhora de elevados predi-
cados, t om uma sensibilidade ra-
finnée, nervosa, organisação com-
plicada duma mulher-artista, fez 
mais do que uma simples demons-
tração do seu valor de professora. 

TemoS que encarar o concerto 
de íjuarta-feira por dois lados: o 
esforço da sua inteligência de mu-
lher, a manifestação da sua vonta-
de, o trabalho dispendido na 
aprendisagem e preparação das 
suas discípulas, para os tempos 
d'íioje, é alguma coisa a que nós 
temos de render justa homenagem 
d'admii"ação; por outro lado rom-
per e arcar com as responsabili-
dades deste meio reduzido, aca-
nhado, incompleto," ond» todas as 
vontades esbarram, onde todas as 
inteligências se atrofiam e inorrem, 
representa mais do que a modali-
dade dum temperamento d'artista 
anrioso porque os outros conhe-
çam o seu valor, para se nos ma-
nifestar a existencia d'alguem que, 
na nossa terra, não pode de ma-
neira nenhuma passar em clàro. 
Fòi por isso que, fâlando-se-me 
da sr.* D. Raimunda de Carvalho 
e dos seus concertos em Penaco-
va/ eu manifestei sempre o vee-
mente desejo d'apreciar, de perto, 
sem ser critico de musica, a sua 
obra, que se iria reflectir, indiscu-
tivelmente, na obra das suas dis-
cipulas. E sem nunca sentir o pra-
zer de a 'ouvir tocar e interpretar, 
com manifestações deliciosas de 
sentimento e de ternura, alguns 
músicos; mais "caros á sua sensibi-
lidade d!artista, tenho, sobre ela, 
desde a festa de quarta-feira, a mi-
nha, "opinião complètamente for-
mada. 

Pois aquela sala do Ginásio, a 
uma hora em que tudo era luz e 
oiro, apresentava, á delicadeza d'al-
gumas retinas, um admiravel. Ha-
via plantas, dispostas com uma 
certa : habilidade, que punham, 
$iqui e alem, uma nota estranha 
de beleza. la-se ouvir musica cias-
sica. Um ar de festa intima anda-
va a pairar no ambiente. Um pou-
co mais tarde do que a hora esti-
pulada, rompeu a Marcha do Ta-
nhauser, de Wagner, interpretada 

Eelas s,r.aS D. Maria e D. Berta 
oureiro. A interpretação foi bôa, 

correcta, quasi perfeita. •>„ 
Na impeSsibifidade evidente, é 

claro, de apreciarmos cada peça 
do programa, porque é extenso, 
è porque Mo é dos limites desta 
crónica1, escrita, ligeiramente, pas-
semos por algumas em branco, e 
paremos na apreciação rápida, bre-
ve, d'algumas outras. 

Ha, agora, debaixo dos meus 
olhos, o Rondô Capriecioso; de 
Mendelssohn, interpretado pela 
Sr.* D. Maria do Ceu Gouveia Lei-
tôa. À interpretação foi b ô ^ ' cui-
dada, consciente. Graça e senti; 
mento, delicadeza nospianissimo?, 

O Barbeiro de Sevilha, de Ros-
sini, pelas sr.as D. Laura Costa e 
D. Maria Temido Loureiro. Foi 
magnificamente conduzida, com 
muitíssima correcção e habilida-
de, vencendo às alunas as dificul-
dades da música com relativa li-
geireza, esta admiravel peça de 
Rossini. 

Rosamun^e-ouverture, deSchu-
bert, pala sr.a D. Mària Temido 
Loureiro. 

Beautés des Huguenotes, 2.a 

suite, Meyerber, pelas sr.as D. Ma-
ria do Ceu Leitão e D. Aurora da 
Costa Rodrigues. 

Rapsode Hungroise, n.° 2, Liszt, 
pelas sr.as Maria e Berta Temido 
Loureiro. 

Le Campanele. Êtuàe III, pela 
sr." D. Maria da Pureza Leitão Bar-
bosa. 

Legende. St. François de Pau-
le mar sur les flots, de Liszt, pela 
sr.a D. Aurora Costa Rodrigues. 

Riehzi-ouverture, de Wagner, 
peidas sr.as D. Aurora Costa Rodri-
gues e Maria Pureza Leitão. 

Temos que destacar, porque é 
de inteira justiça, alguns nomes 
do programa, porque a interpre-
tação fòi alem, positivamente, da 
nossa espectativa. 

A sr.a D. Aurora Costa Rodri-
gues, na Legende, de Liszt, foi du-
ma correcção admiravel. Temos 
aqui, na compleição desta senho-
ra, uma explendida manifestação 
d'artista. Ela deixa de ser uma dis-
cípula, ainda hesitante na execu-
ção, para se volver, a nossos 
olhos, uma pianista que sabe mol-
dar sos caprichos do seu tempe-
ramento 1t beléza e ás dificuldades 
da musica. 

A sr.a D. Maria da Pureza Lei-
tão Barbosa, na Campanela, de 
Liszt, marcou, também, uma certa 
individualidade. Tem, deante de 
Si,, com estudo e persistência, um 
futuro sorridente. Assim também 
os nomes das sr.as Maria Temido 
è Maria do Ceu representam, da-
quele conjunto de interpretes, al-
guma coisa d'invâlgar. A sr.a D. 
Maria Temido é duma execução 
admiravel, sóbria, correctíssima, 

ajgjj''<"' «HliJÍJ • 

Nâò quer dizer que, especia-
lisando e destacando, no nosso 
humilissimo entender, alguns no-
mes, as outras executantes não 
nos mereçam, também, um pouco 
d'atenção e de carinho. 

Longe de nós o pensamento 
de criar susceptibilidades na apre-
ciação rapida que? fizemos. Com-
preende-se que, um jornal, tem 
o seu espaço contado. E' preciso 
escrever umas determinadas tiras 
de papel e num curto praso de 
tempo. Foi o que realisámos. O 
que nós pretendemos é destacar 
a intenção da professora e as ma-
nifestações artísticas do tempera-
mento requintado d'algumas exe-
cutantes. 

A intenção é grandiosa: crear 
o gosto pela musica classica. Ora 
a musica classica, no nosso meio, 
ainda não pode ser compreendida, 
porque nos falta, a nós, a educa-
ção do ouvido. Mas já é alguma 
coisa, já representa muitíssimo, a 
\iltima festa do Gimnasio. Para 
mim, que sou um pouco optimis-
ta, foi uma revelação miraculosa. 

A $r.a D. Raimunda conseguiu 
fazer um verdadeira milagre. E' 

que ninguém supunha que, aque-
la organisação fransina de mulher, 
aquela organisação delicada e ner-
vosa, conseguisse dispender, á sua 
volta, tanta inergia creadora. 

Algumas das suas discípulas 
teem valor. São flores que desa-
brocham com todas as delicade-
zas em formação. E' preciso cui-
dado em preparar-lhes o cresci-
mento para colhermos depois toda 
a beleza que delas deve irradiar. 
A preparação durh temperamento 
d'a:tista é duma responsabilidade 
ilimitada. E ali, no grupo das in-
terpretes da sua obra, ha tempe-
ramentos d'artista com todas as 
qualidades boas e más que é pre-
ciso corrigir. 

De facto, sendo a iniciativa 
desta admiravel senhora mais do 
que a afirmação da existencia du-
ma professora distinta, o critico 
— que não spmos nós —não deve 
deixar de recolher as suas im-
pressões e manifesta las em pu-
blico. 

Impõe-se-ihe esse dever. Im-
põe-se a necessidade d'alargar o 
ambiente em que se costumam 
realisar estas festas intimas não só 
porque elas representam uma afir-
mação de vitalidade artística no 
nosso meio reduzido e escasso, 
mas também porque elas conse-
guem limpulsionar, em certas" or-
ganisaçèes de mulher, o amor 
pela Arte. 

Eis o seu grande objectivo. E 
se eu quiz especialisar alguns no-
mes, como o da sr.a D. Aurora 
Costa Rodrigues, a quem a assis-
tência rendeu, justissimamente, a 
homenagem da sua admiração, foi 
porque o objectivo atingiu-se plena 
e admiravelmente. E' que a Pri-
mavera vai a romper com todas 
as suas belezas fecundantes de 
vida, e a Arte, nesta quadra do 
ano em que o espirito do homem 
desperta para o Ideal, adormeci-
do pela tristeza do tempo, renas-
ce, na plena apoteose do seu es-
plendor. 

MÁRIO MACHADO 

E l e i ç õ e s 
Auctoridade administrativa e seus de-

legados nas assembleias eleitorais de 28 
do corrente: 

Sé Nova, Manuel Corrreia de Carva-
lho. 

Almedina, Alvaro Julio Marques Per-
digão. 

S. Bartolomeu, Ernesto Mercier Mi-
randa. 

Santa Cruz, José Esquivel (tenente 
de cavalaria). 

Santo Antonio dos Olivais, Viscon-
de Fijó. 

Santa Clara, Alferes Mário de Matos. 
S. Martinho do Bispo, Antonio de 

Castro Diniz. 
Ameal, Francisco da Fonseca. 
Cernache, Padre Antonio R. Maneira 

da Silva. 
Ceira, Henrique Augusto de Melo. 
S. João do Campo, Adriào Moura 

Forjaz Gusmão. 
Souzelas, Antonio de Moura. 
— O governador civil deste distrito, 

capitão sr. Solano d'Almeida, propõe-se 
deputado independente pelo circulo de 
Vizeu. 

— A eleição do senador pelas três 
universidades do país realisa-se no dia 5 
de Maio, na Sala dos Capelos, pelas lã 
horas. 

— A reportagem das eleições é afixa-
da pela Gazeta de Coimbra, no placard 
da Sociedade de Defesa e Propaganda. 

Orfeon Académico 
Realisaram-se, como noticiá-

mos, os dois saraus do Orfeon 
Académico. Excedendo toda a es-
pectiva, foram duas noites de ver-
dadeira Arte. 

Por absoluta falta de espaço 
reservaremos para o proximo nu-
mero a apreciação critica do nos-
so cpfega Mário Machado, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Leonor de Serpa Pimentel. 
E os srs.: 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manuel Soa-

res de Albergaria. 
Segunda-feira, as sr": 
D. Guilhermina Pilar Melich 
D. Ermelinda Baptista. 
E os srs.: 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho. 

Doentes 
Tem estado muito doente o nosso 

amigo sr. Manuel de Matos Cabo. Dese-
jamos-lhe rapidas melhoras. 

Escola Normal Superior 
Os Exames de Estado da Escola Nor-

mal Superior nas secções de letras de-
vem principiar na próxima semana, e os 
da secção de sciencias no meado de Maio. 

A Camara vai estabelecer um talho 
regulador para a venda de carne de vaca 
e de vitela. Abre no dia 1 de Maio. 

Escola Industrial Bratero 
O sr. dr. Francisco Martins de Sousa 

Nazaré, solicito director da Escola Indus-
trial Brotero, foi a Lisboa conferenciar 
com os srs. prgsidcnte da Republica e 
ministro da instrução, ácerca da Escola 
que dirige. 

Sabemos que s. ex.a encontrou em 
ambos a melhor boa vontade de melho-
rar as condições da Escola, sendo pro-
metida verba para continuação do novo 
edifício e assinado já o decreto conferin-
do autonomia administrativa á mesma 
Escola e criando nela as cadeiras de in-
glez, dactilografia e caligrafia. Outras di-
ficuldades que existiam foram resolvidas, 
como se desejava. 

O sr. dr. Sidonio Pais demonstrou 
assim não se ter esquecido da Escola de 
que durante alguns anos foi muito digno 
director e distinto professor. 

—«•»•••*»— 
Creanças en lox icadas 

Faleceu a menor de 4 anos, Ludovi-
na, filha do sr. Ernesto Vizeu Ferrão, 
que, como noticiamos, havia sido ento-
xicada com umas hóstias que lhe foram 
dadas por um rapazito de 12 anos, seu 
visinho, as quais havia encontrado em 
sua casa. 

A irmã da victima, que também inge-
riu algumas hóstias continua em estado 
grave. 

Inauguração no dia I de Maio 

Pelos nossos soldados 
A missa mandada celebrar pe-
la Cruz Branca no templo de 

Santa Cruz 
Foi muito concorrida a ceri-

monia religiosa realisada na quin-
ta-feira, na igreja de Santa Cruz, 
sufragando as almas dos soldados 
portugueses mortos em campanha, 
piedoso acto mandado celebrar pe-
la patriótica Sociedade da Cruz 
Branca. 

Foi celebrante o reverendo Ju-
lio Antonio dos Santos, prior de 
Santa Cruz, sendo a missa acom-
panhada a orgão pelo reverendo 
dr. Elias de Aguiar, cantando a 
Avé Maria de Louigi Luci, o aca-
démico sr. Antonio Menano. 

O celebrante, ao Evangelho, fez 
uma brilhante alocução, enaltecen-
do os actos de patriotismo dos 
nossos soldados. 

Entre a assistência predomina-
va o elemento militar, vendo-se o 
"sr. reitor da Universidade e pro-
fessores, governador civil, presi-
dente da Camara Municipal, juiz 
de Direito, representantes dos srs. 
Bispo-Conde, do general de Divi-
são, etc. 

A Sociedade da Cruz Branca 
estava também largamente repre-
sentada. 

A piedosa romagem ao histo-
rico templo de Santa Cruz, foi 
mais um gesto do amor pátrio que 
neste momento historico» para a 
nossa nacionalidade invade a alma 
de todos os portugueses. 

Não houve convites especiais. 

Na segunda-feira, pelas 10 ho-
ras, no altar da N. 3, da Concei-

ção, realisa-se uma missa por in-
tensão das tropas portuguêsas que 
operam na França e Africa. 

— Também se realisa para o 
mesmo fim outra missa, na igreja 
do convento de Santa Clara, no 
altar da Rainha Santa, na terça-
feira, ás 10 horas. 

Estas missas são mandadas re-
sar por uma virtuosa senhora que 
tem o seu marido no campo de 
batalha de França. 

Aviso 
O cartorio de notário de que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr, Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Guilherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxa, n.° 1. 

J o s é Malta 
Foi promovido a alferes, para infanta-

ria 35, o nosso presado amigo sr. José 
Malta, a quem por tal motivo enviamos 
as nossas calorosas felicitações. 

Desastre 
Ontem deu entrada no Hospital da 

Universidade, o pedreiro Eduardo dos 
Santos, de 38 anos, casado, do Tovim, 
empreiteiro da construção dum prédio 
do sr. José Cesar Lopes, em Montes Cla-
ros, onde caiu da altura dum 2.° andar. 

O. infeliz, que ficou sobre um mon-
tão de pedras, sofreu fractura do maxilar 
inferior, luxações das articulações radio-
carpicas, alem de diversas contusões pelo 
tronço s na «beça. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Interesses regionais: preten-

sões dos núcleos. A Socie-
dade em Mortagua. Esco-
la Brotero: pretensão sa-
tisfeita. Novos socios. 

O sr. presidente da direcção 
da Sociedade recebeu duas comis-
sões dos núcleos de Ançã e da 
Louzã, que pretendem a interven-
ção da Sociedade em assuntos cu-
ja solução muito interessa ás res-
pectivas localidades. 

O sr. presidente prometeu em-
pregar os seus melhores esforço-
nesse sentido. 

— Em Mortagua, distrito de 
Vizeu, os srs. dr. Joaquim Nunes 
Correia, distinto advogado e no-
tário, e engenheiro Alfredo de Sou-
sa e Silva, estão-se empenhando 
pelo desenvolvimento e acção da 
Sociedade naquele concelho, de-
vendo o respectivo núcleo atingir, 
dentro de breve praso, grande im-
portância. Este núcleo terá insta-
lação própria e a sua organisação 
já obedecerá á nova orientação 
que a actual direcção se esforça 
por imprimir á organisação régios 
nal da Socffedade. 

— Foi ontem publicado o de-
creto criando as cadeiras de inglez, 
caligrafia e dactilografia, na Esco-
la Brotero, conforme o pedido 
formulado ao sr. ministro da ins-
trução publica, na representação 
entregue a s. ex.a pelo presidente 
da direcção da Sociedade, no dia 
15 do corrente mez. 

O sr, Presidente da Republica 
muito se^ empenhou pelo deferi-
mento desta pretensão, e tanto 
que S. Ex.a, quando teve conhe-
cimento, no dia 16, da entrega da 
representação ao sr. ministro da 
instrução, desde logo garantiu que 
seria rapidamente satisfeita. 

A S. Ex.a e ao sr. ministro da 
instrucção dirigiu a direcção da 
Sociedade, ontem, telegramas de 
agradecimento. 

Inscreveram-se, ultimamente, 
socios da Sociedade, os srs.: 

Dr. Francisco Maria do Ama-
ral, S. Frutuoso; 

Jaime Artur da Mota, Rua An-
tero do Quental; 

João dos Santos Fernandes da 
Silva, Rua da Madalena; 

Raul Fernandes da Silva, Lar-
go das Ameias; 

Augusto Lopes^Rua Visconde 
da Luz. 

Conferencia 
O sr. dr. Alves dos Santos, ilustre 

professor da nossa Universidade, faz hoje 
uma conferencia, pelas 21 horas, nOCen-
tro Evolucionista, sobre propaganda elei-
toral. 

A entrada é publica. 
'««———• i m i — — « i 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

João Esquivel, dist. 18 vai.; João Leitão 
de Azevedo e Sousa, Joaquim Fernandes 
dos Santos Júnior, dist. 16 vai.; José de 
Azevedo Feijão, dist. l^va l . ; José Anto-
nio Crespo, dist. 17 vai.; José Joaquim 
Crisostomo, Julio Augusto de Melo Ca-
bral, dist. 19 vai.; Manuel Ferreira Pei-
xoto Fonseca. , 

Histologia, Fisiologia,e Quimica bio-
lógica : Manuel Bento da Rocha Peixoto, 
Valdemar da Silva Lopes, Manuel Simões , 
Barreiros, Afonso Cabral Pinto, Agosti-
nho Tavares de Aguiar Cabral, dist. 17 
vai.; Domingos João Ursal. 

Histologia e Fisiologia: Abilio de As-
cenção Moreno, Joaquim da Conceição 
Ribeiro. 

Higiene, Medicida legal, Toxicologia 
e Epidemiologia: Acúrcio Gil de Carva-
lho Castanheira, Adriano Soares Pinheiro 
e Silva, Amadeu Viegas Baptista. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
3.° exame de sciencias fisico-quimi* 

cas: Albino do Amaral Cabral; concluis 
a formatura-
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BARBEIRO Precisa-sena Bar-
bearia Correia, rua Viscon-

de da Luz. • ; 

ARROÇA DE MÀO. QM-
pra-se usada. Rua Ferreira 

Borges, 18 a 22. 

A I X A R E G I S T A D O R A . 
Com quatro gavetas, ven-

de-se na Mercearia Avenida* 
— — - — i s .•n.,;;-,!,'-/.^,» .r,;,;,•••• 

COFRE. Vende-se na Mercea-
ria Avenida, Largo Miguel 

Bombarda, Coimbra. f v , . « \ 
' • •• |' • • •>••' »• 1 ' nn-

PINHEIRO. Empresta se so-
bre hipoteca ou letra até 

4.000$00, nesta cidade.' " " 
Carta a esta redacção cofri as 

iniciais A. M. 

POGÃO. ;Vendè-se 'em 'boas 
condições, prbprio para 

hospedaria. Ríia Direita n.° 103. 
n,r -- . - ti , „ -, ii-j 

V I R E D I O . Vende-se o magni-
fico prédio do Largo dáS 

Ameias, n.es 9 a 10 com frente 
ambem para a Rua da Madalena, 
onde tem .osr números 34 40 . a 
desta cidade, qite se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e, que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 

— ••• 1 ' '.!•'• 

SERRALHEIRO - f o r j a d o r . 

Precisa-se dum que saiba do 
oficio e a quem se paga bem. 

Nesta redacção se informa. 
ffJBRESPASSA-SE um restau-

rante na Avenida Sá da Ban-
deira, 38. Trata-se no mesmo. 

TRESPASSA-SE O estabele-
cimento de mercearia'e vi-

nhos (antiga Casa Pires) á rua Fi-
gueira da Foz, 160 e 162, ondê se 
trata com o seu proprietário. 

1 I j) il MÉ, 
W E N D E - S E uma casa na dia 
® d'Alegria n.° 67 que cons-

de 4 andares, loja, aguas furtadas 
e quintal. Para tratar, Com com o 
seu proprietário, no IA andar do 
mesmo prédio das > 15 horas ás 

Banda regimental 
, Sabem quantos músicos tem 
actualmente a banda de infantaria 
23? 

Onze! 
Uma banda com a sua perma-

nência na terceira cidade do país, 
que é séde duma Divisão, ter só 
onze músicos chega a ser irrisorio. 

Ha pouco tempo tinha desoito, 
mas parece que foram transferi-
dos sete, de modo que se enco-
lheu por tal modo que ninguém 
é capaz de lhe pôr a vista em ci-
ma. >u 

Isto da banda de musica de in-
fantaria 23 se achar incompleta e 
muitas vezez em estado de não po-
der tocar em publico, é coisa que 
vem de longe, sem que nunca po-
dessemos saber o motivo porque 
tal sucede em Coimbra, quando 
isto se não dá com as bandas re-
gimentais de terras que não são 
sedes de divisão. 

Como se não fôsse bastante 
mandaram para Elvas a banda do 
regimento de infantaria 35, que 
tem a sua séde nesta cidade, le-
vam daqui os músicos quando são 
precisos noutra parte. Bem sabem 
que Coimbra é tolerante e não re-
clama, e por isso pouco impõrta 
que a banda do seu regimento 
apareça aí na rua, como se tem 
visto, com 15 e 16 músicos e que 
por falta de executantes esteja mui-
tas vezes largas temporadas sem 
jíoder tocar em publico, ou se o 
faz, limita-se a tocar umas lúiro-
nas, como lhes chamam em lin-
guagem do quartel. 

Ao sr. general Jaime de Cas-
tro, ilustre comandante desta Di* 
visão, pedimos que jfreste a sua 
atenção a este assunto para que o 
mal seja remediado e a banda de 
infantaria 23 se encontre sempre 
completa; como foi prometido pe-
lo sr. general Correia Barreto, 
quando fez a transferencia da ban-
da de infantaria,35 para Elvas. 

Os (nelbopes adubos 
são da 

Em casos de debilidade geral, emagrecimento, falta de 
appetite, não ha nenhum outro remedio conhecido pela 
sciencia medica que tão rapida e certamente restabeleça 

todo o vigor da boa saúde. 
—\ JS3L Exija-se a genuína 

( C a p i t a l IOO.OOOSOO) 
E s t e s a d u b o s c o n t c e m t o d o s o s 
e l e m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s á «vJdá 
v e g e t a l . : P o s s u e m q u a l i d a d e s 

EMUlSIOj 
coo tim A 

provada como sondo a melhor contra 

Anemia, Raquitismo, 
Paiiidez, Emagrecimento, 
Escrófulas, e Fraqueza. 

q u e c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e 
p a r a o e q u i l í b r i o d a f e r t i l i d a d e 
d o s t e r r e n o s . < j a 

Mudos seguros. Produções superiores 
Bisarro da Fonseca & C* 

RUA 0A NOGUEIRA 
T e l e g . h < i T e l e f . 

C f l ^ v ã o ^kT & 

Sulfato de cobre e enxofre 

A esmola de 10$00 que um. nosso 
dedicado amigo nos entregou foi distri-
buída pelos seguintes pobres: 

Maria dá Conceição Portela, rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar. 

Maria Luiza, rua Adelino Veiga. 
Joaquina Gomes, beco das Canivetas. 
Maria Ferreira Aranha, rua dos Miln 

tares. 
Guilhermina, de côr, Romal. 
Antonio Rodrigues, rua da Figueira 

da. Foz. 
Maria da Gloria Dias, rua do Lou-

reiro. 
Bento Ramalhete, beco de Montar-

roio. s 
Maria dos Anjos Sampaio, Palacios 

Confusos. 
Delfina da Cunha Luzitano, rua das 

Esteirinhas. 
Candida Rosa, rua da Moeda. 
Maria Ferreira, beco de Montarroio 
Margarida de Jesus, Montarroio. • 
Ermelinda da Conceição, Montarroio. 
Maria Rosa de Jesus, rua Direita. 
Maria Candida, rua Direita. 
Maria José, beco d,o Fanado. 
Maria Candiaa Costa, largo da Sé 

Velha. 
Maria d'Assunção, Pateo da Iuquisi-

ção. 
Emilia Pinheiro Castelo Branco, viu-

va, de passagem por Coimbra e com 5 
filhos todos menores. ' 

Em nome dos contemplados agrade-
cemos ao generoso bemfeitor; 

De COIMBRA (medida de 
Feijão vermelho . A 2$000 

» branco . . . . ».. .-. • 2*000 
» amarelo . 1$000 
»__ rajado 1$600 
» frade 1$600 

Trigo branco. 3$000 
> t r e m ê s . . . 3$000 

Milho branco -
» amarelo 

Grão de bico graúdo. 2$300 
Azeite, o decalitro 6$500 
Batatas , 1$500 

Libras, 10^800. Ouro, 108 •"/, 

De MONTEMOR (Medida de 1^,63) 
Trigo ,335500 
Milho branco -i>-

» amarelo 
Centeio * 
Cevada • . . . . : . ; . . ljâSOO 
Aveia. . 1^200 
Favas 2£250 
Grão de bico 2j>500 
Chicharos ... 1^500 
Feijão rnôcho t 2^450 

» branco 2#400 
.» pateta 2^000 
» de «listura ;, 2^000 
. frade ' U900 

Batatas, 15 quilos 1^800 
Tremoços, 20 litros 1 #600 
Galinhas, 1*5000 
Frangos. . <»• 400 
Patos í. 900 
Ovos, O cento 2^600 

I— . I I I I W I I I M I |B> I • • 

Antonio Leitão 
ftdvogado 

Rua da Sofia, 35, 1.° andar. 

A s ( x o t a s C o n c e n t r a d a , d * 

Estradas 
A Camara Municipal determinou qiie 

se proceda á construção da estrada des-
desde o Promutor, em Coselhas, até á 
Corrente, numa distancia de cerca de 3 
quilómetros. 

W E N D E M - S E . 15 folhas de 
,W ferro caneláQo, 1 torno de 
bancada, 2 eibécas para charruass, 
1, balança decimal e competentes 
pezos. Compra e vende fogões de 
fogo çircular em bom usp. Tratar 
cpm Alfredo dos Santo» Corrêa, 
rua Adelino Veiga, 22 s 24. 

*RTENDA de prédio. Vende-se 
~ unia morada de casa^com 

andai1 t lojas, píropria ^>ara trez 
moradoreç, um gránde íjàihtalçóm 
duas nascéntes de agua tirada por 
bombas J é com parâgfem d'ò elé-
ctrico á ^orta. 

Trata-se na Rua Ofimpio Ni-, 
cofau - Rui Fernandes — Míhervá 

: 5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 L<»Í C O I M B R A 

f teal i sam toda A especle de operneies \ m m \ u i 
C O P I P a R P I E V E N D E M : ^ 

c o u p o n s jjlanâ T.TO- sn \tao'hr.8 otí 
p a p e i s d e c r e d i t o nu ,uvjí t\uo-mm jszU 

m o e d a s e n o t a s e s t r a n g e i r a s -
c h e q u e s e l e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r a 

DESCONTOS E ̂ TítANSFERENCIAS 
.osfl L«fi zaisimií»; Jl o- -l-ihoo sbnp 

IM- D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 
, '. ... I|<-, 

Il ^ r O B I L I A . Vende-se Uma, £k L V N O da faculdade de Le-

para casa de meza com- tras leciona Latim, Inglês, 
posta de aparador, guarda Pratas Alemão, Francês e Historiai' por 
e meza elastica, toda de nogueira preços modicos. .. ' .. • 
nacional, e em estado de nova. Trata-se nos Arcos do J a r ^ m 
Ver e tratar Rua da Sofia, 95 1.°. ri.6' 4'4,' das, 5 às X da tarde. ' ' . 

Um "herói , , no roubo 
Partiu ante-ontem para Lisboa, afim 

de seguir para a Africa, Francisco'Maria 
da Silva, dé 16 anos, residente no Vale 
de Meão, que conta já 7 prisões por 
furto. 

Ha dias conseguiu fugir, na estação 
velha, a um guarda da policia que o de-
via acompanhara Lisboa. 

Como a noite estivesse escura, o Sil-
va com a precipitação da fuga, caiu nnm 
poço, na estação, conseguindo salvar-se 
por um cano de ferro, sem que o guarda 
o presentisse, pois este já o considerava 
morto. \ £ , 

Dirigihdo-se para casa e depois de 
ter mudado de roupa, o morto-vivo assal-
tou uma propriedade do sr. dr. Serafim 
Gouveia, em Goselhas, donde roubou 
uma ovelha, que vendeu na feira dos 23, 
em Santa Clara, por 4$50. 

Descoberto o crime, e perseguido 
pela policia, o Silva conseguiu escapar-se 
por algum tempo, atravessando montes 
e valados, caindo depois nas malhas da 
autoridade, sem que primeiro fizesse 
suar o topete aos agentes que o captu* 
raram. . 

O Silva tomou parte nos roubos ul-
timamente feitos na fabrica Minerva, da 
rua da Moeda, e no'Hotel da Beira. 

" JXAROPE. 
FAMEL 

C U R A A S 

-li A casa prestamista, sita ria roa 
Quebra Costas, rt.° 9, desta cida-
d e , de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo mês1 dé jti^ 
nho, de todos os ofoiectofc fcóm 
mais de três triêses em atrazo dê 
juros. • ;ÍÍ!-; 

Convida os seus fregtíezes â 
pagarem i os juros em atrazo; 

. Gòimbra/>Ô7'<te Abril de 1918» 
• • ' <'0 proprietário, 

M José Diniz'da Úànfci1'1 

íoJas ss pfarmaeia» ou no Deposite Bsrsl, J. PSUGAHT, 
rua das S.ipÁtairos.USiWÀ, Frsaco íe pcrfB coir.tftnJo 3 PrsicK. 

Retrozaria Leão d'Ouro 
No dia 1 do proximo mês de Maio 

realisa-se a inauguração da Retrozarià 
Leão d'Ouro, dos srs. Machado & Car-
valho. Para comemorar aquela data dis-
tribuem os proprietários da referida re-
trozaria um bódo aos pobres, recebendo 
nós cinco senhas páfa os nossos prote-
gidos, cuja distribuição vamos fazer. 

Em nome dos contemplados os nos-
sos agradecimentos. 

— — • • « — — — ' 

Em ,Penela foi preza uma mu-
lher de nome Maria de Nazaré 
como um dos supostos autores 
dúm roubo feito numa igreja de 
Miranda do Corvo. 
t.r: A policia desta cidade destina-
va-se a ir áli interrogá-la, mas a pre-
za, que se encontrava na adminis-
tração, dali conseguiu sair, preci-
pitándo-se num poçó, onde mor-

f̂; (Formula francesa)^ ; 
i R E G í S T A D A S É M . à j P Á Í S E à 

A todos os clientes deste incomparável , ppeparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico é imper-
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e 
de §uprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em Verificar se nos 
livrinhos que acompanham as Caixas e nos seus rotulos 
tfai indiéada' a séd'e e rubrica do depositário gerai — 
Façmácia J, Nobre— Praça D. Pedro, L i s b o a - c o l o -
cando-se assim ao abrigo de lals;ficações, .nomes pare-
cidos e outros.abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2&500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. aÇ!í 

Vendas por atacado e a varejo 
Descontos para grándes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis 

S u l f a t o d c C o -
b r e i n g l ê s , v e n -
d e s s e n o a r m a -
z é m d e s o t a s c 
c a b e d a i s d e J o -
s é C o r r e i a / ^ p i a -
d o , P r a ç a d o Cp-» 
m c r c i o . ^ S ^ í í á g : 

Cristalina í' 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitàndo o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o maior cristal ou peça 
metálica. Depositários: Fabrica de Espelhos, Avenida Navarro, 5ó, 
Coimbra. . ^ f e s v V ' ^ , ^ 
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D i O l S j S A R A U S D ' f t R T E 

,wBem ti lha eu rãzão quando 
aindá ha empos níanifestava a 
o^ftíiãò, a iás-desai i torisada, de 
q t ó ; aquelas dqas noites de festa 
académica HlS^ ser a documenta-
ção viva, i agrante, da vitalidade 
da nossa j uyeptude.' Não foi de 
mais ã t a r : r a ' q u e ripe impuz de 
chamar a Atenção aa população 
dèsjta cidade para cr esforço- dum 
gf t ípo de rapazes onde- ha palpi-
tações dum coração generoso e 
grande. E a cidade viu, deslum-
brada, como o conjunto orfeonico 
có j lespondeu, em tudo,, ás nossas 
p r i s õ e s . As musicas foram .inter-
pretadas com o máximo rigor, com 
a içais grahdiosa das expressões 
désiâ alma que tudo compreende 
e òfode tudo se vai reflectir com a 
intensidade, das.emoções mais po-
derosas. A obra do dr. Elias foi ma-
g i c a m e n t e interpretada. Cantou-
s q j l n a s cantou-se còm a conscien-
cik que requerem as revelações ar-
t ís t icas dos mestres. 

' fO Teatro Avenida apresentava 
ufoi aspecto solenemente festivo. 
A 4tmosfera era quente, entusias-
tipa^ vivificante. Havia, ali, no ca-
lqrjcfaquela casa de espectáculos, 
u fa não se i 'quê qué impressiona-
va j/ela invulgaridade. 

Ú fNas festas dos estudantes ha 
Sómpre uma nota predominante 
de .beleza. Ha., sempre alegria, des-„. 
ta alegria natural que brota das al-
mas/mfoças c o m a a agua cristalina1 

das entranhas da terça, e r i sos , ri1-
sos que são flores' dtlma |úventíu-
de> ^espfçç tppada í irrveVeretitç.? E 
aquela ancia de se ouvir cantar o 
Orféon, de se ouvir aquele con-
junto de rapazes dasi$IIfe-diví!r-
sas procedências, cada um com 
modalidades diversas dura t e m p e -
ramento onde se rçfletem as ale-
grias e as tristezas, .jlo.seu, torrão 

utiico, __ TT—r 
làt í&ôbfcdeèehdo attàtfnijCÒ olfiar, 
^IHàr 'que dominava ç d H q u e ha 
nele as1 radiaçBesr fulgurantes da | 
alma d u m artista, j&creseendfv-ia 
Subi ntjp, Còmo (se eftf nós hòtrtfíís-

Qlier cju^fosse de miste-
j . JÍ -^---riHijhque nos fazia 

s, mais refratariós 
no$p e á t 

os. 
á^serisibi l idâde! iÈ.à. . í ió^suprema 
éhegou. E então, i . o M á harmo-
niosa daquele orgão hutnanq, per-
f&femenjç"Hj i^áno , , ora. baixaMdo 
e m moaulaç^essent imenta is e m e -
J^c9ÍiçaS« tj-iistes. e dolentes, ora 
s u b i d o , e m ; manifestações de vi-
.qa3e .ep$rgia dominadora^, abran-
geu o àmbiehté, abraçou o ar, trans-
figurandp a fisionomia da nossa 
l ^ r f c aínvu : . u i;,sT i_ 

- —Abriu o santu por uma confe-
fftncia dò sr. dr.' Alíferto Dini? da 
ftoiweca; òndè havia —cóisa invul-
g a r — a l e m da ligeireza dà forma, 
q u e p rende e domina os, especta-
dores, a mais leve e! à miais simr 
p ies d a í irtínfas' 'que fazem rir, 
serre'maguaf. : A figura Intelectual 
do conferente, tf açada, ligléi,tiámen-
te, numas rapidas impressões de 
j o r n a f è i ^ - n ã j l e 0 f f f l ; m a f | d o q u e 
doiá ' traços. "Breves : 'espirito fino, 
leve, c o i i è f e l j H ^ r âuma pala-
vra onc^ havia, a c e n t u a r e s duma 
cultura yasta.". . 

A m ó » par te dos*nos?os con-

estó^wiferó % _ ç o m u n i c a r ^ o m o 
piSBlicò^âeyé ser o rp^S" possivel-
» « t í t e H M V i a r / q u e 
em .porl;ugal, , aa verdadeira ace« 
Qqkò -dò? te iWfio^ãò ha coníerfem 

v,:Hap.crqi$ur3s que - f e l j ^ 
dissertando com uma larga soma 
Q càhhefiimentos, tocando, âqui 
t^ilçm, as. teflas duma erudição 
p r õ f w d a , qtlè o espirito do espe-
• É g k f . a í o abrange nem compre 

d o r i d o r conseguiu prártdér, 
çonseguiu d o m i n a ^ j ^ r ^ ^ p p i 

uma habilidadfe dum fintésimo en-
genho, poude fazer dum assunto 
escabroso uma palestra agradavel 
que se. costuma ter á hora do 
chá- sp ta fcuo 3 itiud cr-nr, ,?w. 

A conferencia poder-se-ia se-
parar ém duas partes:, á primeira 
onde as mais límpidas manifesta-
ções dum humor i smo fácil tem o 
seu l o g a r predominante; a segun-
da onde a inteligência- do orador , 
atacando .a fundo, se espraia em 
considerações de caracter intele-
c t u a l A mifcioâ teve/ assim, um 
novo. cantor. Encarou-a por on-
de se deve encarar; ençarou-a pelo 
seu prisma verdadeiramente utili-
tário," apresentando-se como o fa->-
ctor principal da educação artís-
tica do povo. 

Depois o Orfeon. As minhas 
impressões já as patenteei com a 
maxima imparcialidade. Há só lima 
palavra que define aquele g rupo 
m.usical:: admiravel. Q u e m disser 
o contra fio,1 ou tem o ouvido re-
fractário ou quer fazer espirito. 
Espirito que se não tolera numa 
geração como a de hoje. 

Ha muita gente, nas nossas 
plateias, que, pre tendendo afirmar, 
estupidamenté, que conhece tudo, 
que já ouviu tudo, costuma enfa-
dar-se quando um artista pouco 
reclamado, mas de valor, tem a 
infelicidade de se fazer ouvir em 
Coimbra. 
! Se o reclame, ás vezes injus-
tíssimo, elevou, o artista, alcan-
â r d a n d o : o j i o s píncaros da lua, a 
plateia, por um fenómeno que se 
costuma registrar no termometro 
da estupidez humana, aplaude, 

'•âclaftía' com ruídos de entusiasmo 
que chegam a parecer-se com 
manifestações dum delirio mórbi-
do . x 'Não sabe, evidentemente, es-
c o l h e r espalhar justiça. E.' çstupi-
da iuiwal^f invulgar e incoerente, 
léxica poderá apontar-se como 
rtrçeUdora.das grandes individua-
lidades artísticas. . t . 
í \ 1* 
K O u v e quem cantasse. Organi-
wcões voCai>, riefità t^rr* de fados, 
a ^ u à l l um dom>especia1 de raros. 
A ..musica classica, as canções re-
gionáijs, proftiftdas, d u m lirismo 
qõe chega a iser o cunho predo-
minante da raça, não- teem culti-
vadores rjo nosso meio. Para mim, 
al^diias vozés q u e sé fizeram ou-
ví.r, nas, noites do sarau, não cons-
tntiiram revelação.-

sr.*s tó Aline (St Brito e o 
agâdemiç.Q Antonio Menano já são 
Oièhécit tm d â i o s s a - p l a t e i a - q u e 
q§;'admira e ^ S è o^ aplàudè. O 
caáo também' não é para estupe-
. fa«ões estranhas po rque j a m b o s 
(Jr^rt is tas sabem traduzir, a pri-
t#6ira cç»m g r ^ g leveza,; djesta le-
vpça cjue" chega a apróximar-se 
dum encanto verdadeiramente fe-
minino na expressão, e o segun-
do com uma brandura onde ha 
vibj-ações misteriosas da sentrmen-
talidade lu&iada, ilusões da mu-
sicai -'A I- •>' 

- A sr.a D." Aline de Brito con-
seguiu imp^r-se, como amadora 
J & j & É ^ J f c l a s situações esplen-
didas que a sua voz nos transmi-
te, ora ma^uadas e brandas, duma 
debilidade doente, ora graciosas 
e doces como um gprgeio de ave 
tiUfría primavera -fecunda. 

Aptonio Menano, fazendo-se 
o u v i r na musica classica, com o 
seu t imbre a u m a suavidade ácèn-
tuadamente estranha, deleitosa, foi 
0 mesmo artista de sempre, do-
minando a alma dos espectadores, 
dos que sentem, dos que se co-
movem por misteriosas complica-
ções organicas, com a harmonia 
do"sçu canto, dominando a musi-
ca, vivendo nela, compreendendo e 
presidindo ao verdadeiro sentir 
do seu ayctor. 
1 Assim, a condessa de Proença 

à Velha, teve, ali, na sua inteligên-
cia maleavel d'artista, um verda-
deiro interprete, e o dr. Elias de 
Aguiar, alguém inconfundível que 
soube desvendar á alma dos que 
o escutavam a compleçâo da sua 
própria alma. 

Ouve quem tocasse. Dois ar-
tistas -com quem a plateia de Coim-
bra não havia ainda travado rela-, 
ções de amisade,, ambos modes-
tos, sem çotulos pomposos e ber-
rantes a chamar a atenção saloia 
do burguês escasso d'inteligencia, 
um compreendido, porque o vio-
lino domina e é magico, outro 
que se não soube compreender 
porque o piano, para tocar as en-
tranhas da rvossa alma e dela irra-
diar scentelhas d 'emoção artística, 
como a varinha da lenda, requer 
uma primorosa educação que não 
temos. 

D. José "Rubio e Luís Silveira, 
um delicado, arrancando daqueias 
teclas frias e claras sons admirá-
veis de harmonia e de côr onde 
a alma humana soluça ás vezes e 
chora amarguras duma desven-
tura d 'amor incompreendido e 
quente, outro um pouco mais es-
tranho e mais p ro fundo na sua 
sensibilidade penetrante, doman-
do com ligeireza e gosto, com 
elegancia e arte as dificuldades do 
seu arco, organisação curiosa de 
musico onde ha violências e ter-
nuras, marcaram individualidades 
em desenvolvimento que o estudo 
e a preparação e o conhecimento 
psicologico das plateias hão de 
'guindar a um logar que os seus 
talentos merecem. 

Também houve quem repre-
sentasse. 

A representação não; foi boa. 
Mal conduzida, banal e defeituo-
sa, não marcou um único tempe-
ramento que florescesse e mais 
tarde podesse vir a sazonar. A 
peça de Mário Rosas, com verso 
delicado e harmonioso onde se 
deixam perceber delicadezas d'al-
ma, transportes d u m a sensibilida-
de. requintada, o n d e esvoçam as 
azas duma imaginação leve, trans-
parente, peca pela falta de técnica 
fias peças teatrais daquele genero. 
A movimentação é escassa, redu-
zida, de maneira que as figuras 
duma psicologia mdefenida, onde 
ha o cachoar de paixões internas 
que despertam tempestades revol-
ta», itnobilisam-se estupidamente, 
petrificam-se quasi, sem vida, sem 
alma, como se fossem estatuas 
animadas ainda, na imaginação do 
Artista, por um' ligeiro sopro de 
vida tranquila e calma. 

-Noites grandiosas d 'arte que 
já chegam a ser uma deslumbran-
te manifestação de inteligência, não 
esquecerão, estou certo, com o 
rodar do témpo, dos nossos co-
rações juvenis e ardentes. Hão-de 
ficar eternamente como recorda-
ção da nossa mocidade a que pre-
sidiu um princípio de generosi-
dade sublime. E para que a al-
geria não fosse um sintoma de 
desregramento q u e se chegasse 
ao riso es túpido e alvar, toda a 
gente riu, no final, com muita 
vontade, mas c o m muita decencia 
ao spm festivo da Filarmónica do 
dr . Pitágoras. C o m o a alma des-
ta academia rebelde é incoerente 
e contradíctoria?! 

MARÍO MACHADO 

P e l o s n o s s o s s o l d a d o s 
Na quiuía-feira' celebra-se na Sé Ca-

tedral uma missa de requiem por alma 
dós estudantes mortos em campanha sen-
do celebrada pelo sr. Bispo-Conde. 

Pregará o sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, professor da Faculdade de Letras. 

Durante a missa serão cantados pelo 
Orfeon Académico alguns trechos de mu-
sica saçra. 

Este piedoso acto é mandado celebrar 
por alguns estudantes em homenagem á 
memoria dos seus colegas falecidos. 

No proximo dia 2 a mêsa da Confra-
ria da Rainha Santa manda celebrar, pe-
las lt horas e meia, missa e Libera-mé 
por alma dos soldados portugueses mor-
tos em campanha. 

Sombras que passam 
P R I M A V E R A 

Porque ha pouco me concedi trez dias 
de férias numa vila perdida nas abas 
duma serra e porque ante a crua rigi-
dez dos montes bem melhor se sente a 
natureza vida nas suas criações de be-
leza forte, eu tive o religioso encanto de 
comtemplar a Primavera em plena efer-
vescencia. 

Que delicia a Primavera! 
Decerto já viram uma rapariga fres-

ca, alegre como a andorinha, uns olhos 
côr de ceu celestialmente azul, um olhar 
festivo vibrando calor e luz, uma agili-
dade instrumentando nas quebras do seu 
corpo ondulações de musica e tuds en-
volta numa alegria louca, imensamente 
touca~. 

Pois bem! A Primavera é tal qual 
assim. 

Uma delicia, o paraíso do ano com 
um Sol esbrazeado num oiro encandes-
cente, faiscando do zenilh reverberos de 
sintilações. Com a terra cantando uma 
epopêa de alma em toda ela e em tudo: 
nos trigais verdejantes, nos milharais 
ainda pequerruchos, nas arvores florin-
do, no cristal dos regatos, nos ninhos 
das aves, nas choupanas dos pobres, nos 
palacios dos ricos: tudo canta numa 
epopêa de alma, a toda a voz. 

Um Amor a Primavera! Doce Amor 
de azas tecidas em revoadas de nuvens 
levesitas, dôce Amor que arremete setas 
de Sol de encontro á terra húmida. 

Uma Rosa, a Primavera! A sintilar 
perfumes que deliram... 

Delicia, amores, rosa&e rosas: eis a 
Primavera. 

LUIZ OUIMARÃIS 

M O T A 
Por scf á manhã o 

dia dc fer iado no con-
celho, a GFSZETFÍ DE 
C O I f l B R r l n ã o s c pu-
blica na quinta-fcira. 

Eleições 

Universidade da Coimbra 
Resultado dos exames 

FACULDADE DE MEDICINA 
Anatomia descritiva e topografica: 

Octávio Rego da Costa, Pompeu de Me-
io Cardoso, dist. 16 vai.; Virgilio Ferreira 
da Silva. 

Histologia, Fisiologia e Quimica bio-
logica: Maria Celestina da Luz Marques, 
Virgilia Octavia Teixeira Bastos, Francis-
co do Amaral, José Jorge de Morais, dist. 
16 vai.; Antonio de Medeiros e Almeida, 
Augusto da Fonseca Júnior, Fausto Fra-
zão, dist. 17 vai.; Miguel Rebelo Deslan-
des. 

Higiene, Medicina legal, Toxicologia 
e Epidemiologia: Antonio Camara, dist. 
18 vai; Daniel Quedes de Barros Santos, 
Eduardo de Almeida da Silva de Lima, 
dist. 16 vai.; Ismael Gamboa Pimentel 
Gomes, dist. 16 vai.; José Pinto de Frei-
tas; Raul da Costa Benevides. 

Histologia e Fisiologia: João Silvério 
Doutel de Andrade. 

FACULDADE DE SCIENCIAS 
Grupo de Geometria descritiva e pro-

jectiva: Domingos Ramos Paiva, João 
Correia Dias Urbano. Houve uma repro-
vação. 

Informação do bacharel que concluiu 
a formatura nesta Faculdade: Albino do 
Amaral Cabral, B. 15. 

f í o j e g p o n d e e x p o s i ç ã o 
VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O nosso placard. Telegramas 

de agradecimento. Novos 
socios. 

Tem sido grande a multidão 
que tem estacionado, nestes últi-
mos dias, em frente do nosso pla-
card, lendo com avidez as nossas 
informações telegráficas. 

Já n inguém, pois, poderá pôr 
em duvida que a Sociedade, inau-
gurando esse brilhante meio de in-
formação, destinado ao grande pu-
blico, não tenha procurado, im-
primir á vida local uma noia ber-
rante de novidade e de civilisação, 
que só as grandes cidades costu-
mam ter o feliz privilegio de go-
sar. 

Brevemente a Sociedade inau-
gurará out ro serviço, não mehos 
útil e. brilhante do que aquele a 
que nos estamos referindo, e cujo 
êxito também consideramos intei-
ramente assegurado. 

— No sabado, 27 do corrente, 
foram respectivamente dirigidos a 
Sua Excelencia, o Presidente da 
Republica, e ao sr. Ministro da 
Instrução, os telegramas seguin-
tes: 

A Sociedade de Defesa de Coimbra, 
agradecendo a Vossa Excelencia, senhor 
Presidente da Republica, a criação das 
novas cadeiras do curso comercial da 
Escota Brotero, objecto da representa-
ção entregue, no dia 16 do corrente, ao 
sr. Ministro da Instrução, e que Vossa 
Excelencia valiosamente patrocinou, faz 
votos para que igual e rápido deferi-
mento tenham as outras legitimas aspi-
rações de Coimbra e sua região, tam-
bém sob o alto patrocínio de Vossa Ex-
celencia. — O Presidento da Direcção, 
M. Braga. 

A Sociedade de Defesa de Coimbra 
agradas? 9 Vossa Excelencia, senhor 

Ministro da Instrução, o rápido deferi-
mento da criação das novas cadeiras da 
Escola Brotero, importante beneficio 
prestado a Coimbra, cujos interesses es-
ta Sociedade intransigentemente defen-
de, bem como os da sua região.— O Pre-
sidente da Direcção, M. Braga. 

Ao leitor da GAZETA DE COIMBRA: 
Depois de l ido, enviar este jornal i 

Junta Patriótica do Norte ( P a ç o s do 
Concelho, Porto) para esta o fazer 
chegar aos n o s s o s soldados no «front». 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
As sr.as: 
D. Emília Cabral Metelo. 
D. Joaquina Paula Nogueira. 
E o sr.: Pedro Fernandes Tomaz. 
Amanhã, os srs: 
Dr. Sidonio Pais. 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa. 
Armando Mesquita. 
Quinta-feira, a sr.a: 
D. Angela Euzach Melich. 
E os srs.: 
D. Genesio Henrique Melich. 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas. 
Tenente Josué Knopfli, 

Casamento 
Celebrou-se no domingo o casamen-

to do nosso aitiigo, sr. Joaquim Rodri-
glies dos Santos, zeloso empregado da 
Camara Municipal, comca sr." D. Deo-
linda Ferreira de Matos, sobrinha do 
nosso prezado amigo, sr. José Ferreira 
de Matos. 

O registo civil foi feito em casa do 
tio da noiva, seguindo-se a cerimonia 
religiosa na igreja de Santa Cruz, o 
qual foi muito concorrida por amigos 
do noivo. 

Em casa do sr. José Ferreira de Ma-
tos foi oferecido um opíparo jantar, 
sendo aos noivos feitos os mais caloro-
sos brindes, a que justamente tinham 
direito pelas excelentes qualidades de 
que são dotados. 

Desejamos-lhes uma prolongada e 
feliz lua df mel, ! c • 

Realisou-se no domingo a elei-
ção para presidente da Republica, 
senadores e deputados, decorren-
do sem incidente de maior im-
portância em todo o país. 

No concelho de Coimbra vo-
taram 2:785 eleitores, sendo 151 
na assembleia de Santa Cruz, 438 
na da Sé Nova, 15ó na de Alme-
dina, 229 na de S. Martinho do 
Bispo, 125 na do Ameal, 289 na 
de Cernache, 270 na de Ceira, 300 
na de S. João do Campo, 214 na 
de Souzelas, 587 na de Sánto An-
tonio dos Olivais e 26 na de San-
ta Clara. 

No concelho ha 8637 eleito-
res. 

Não se realisou a eleição na 
assembleia de S. Bartolomeu, ten-
do sido prêso o presidente, sr . 
Domingos Ribeiro, a quem era 
atribuída a responsabilidade do fa-
cto, sendo ontem posto em liber-
dade depois de assinar o respe-
ctivo termo de residencia. 

O sr. dr. Sidonio Pais obteve 
quase a totalidade dos votos dos 
eleitores que foram á urna neste 
concelho. 

Nas tres assembleias da cida-
de, onde entraram 745 listas, o 
sr. dr. Sidonio teve 735 votos. 

Senadores : dr. José Jardim, 
689; Amílcar da Mota, 381; dr. 
José Julio Cesar, 319. 

Deputados: dr. Cruz Amante, 
696; Francisco Aires de Abreu, 694; 
dr. Nóbrega de Lima, 652; dr . 
Joaquim Correia Monteiro, 44. 

Ontem realisou-se a eleição pa-
ra senador pelas três Universida-
des. A eleição efectuou-se na sala 
do Senado universitário, nesta ci-
dade, sendo eleito o sr. dr. Quei-
roz Veloso, director e professor da 
Faculdade de Letras de Lisboa. 

Em Santo Antonio dos Olivais 
a eleição teve de fazer-se ao ar li-
vre, por ter aluido uma viga do 
sobrado, sem consequências. 

No concelho de Coimbra, co-
mo em todo o país, a eleição fez-
se com o maior socego. 

Ontem veio prêso para esta ci-
dade o sr. Francisco Nunes Xa-
vier, professor das escolas moveis, 
sob a acusação de ter na assem-
bleia de Degracias, concelho de 
Soure aconselhado a abstenção. 

O Bloco Republicano Acadé-
mico e o Oremio Republicano do 
Porto fizeram distribuir nesta ci-
dade um manifesto de propagan-
da eleitoral. 

Segundo os cálculos prováveis 
do Comercio do Porto, devem ter 
sido eleitos, para deputados, 93 
governamentais; 36 monárquicos; 
3 independentes e 4 catolicos, e 
para senadores, 31 governamen-
tais; 7 monárquicos e 1 catolico. 

Agradecimento 
A direcção da Sociedade da 

Cruz Branca de Coimbra, cum-
pre o grato dever de apresentar 
os seus maiores agradecimentos 
ás autoridades civis e militares, 
ao ilustre Reitor e sábios Profes-
sores da Universidade, ao mere-
tissimo Juiz de Direito, á Comis-
são Municipal e seu distinto Pre-
sidente, a todos que se dignaram 
assistir á missa celebrada no pas-
sado Bia 25, em sufrágio das al-
mas dos nossos bravos soldados, 
mortos no campo da honra. 

Aviso 
O cartorio de notário dè que 

é proprietário José Ferreira Fi-
gueiredo dos Santos, e sucessor 
do sr. dr. Gaspar de Matos, mudou 
a sua séde no dia 15 do corrente 
mês de abril para a casa onde o 
falecido advogado, sr. dr. Frede-
rico Gui lherme Nunes de Carva-
lho teve o seu escritorio de advo-
gado, com frente para o largo de 
Sansão e cuja entrada é pela Rua 
Dr. Pedro Roxâ» n,° 1» 
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I n d u s t r i a c o n i m b r i c e n s e 
Centre as fabricas de ceramica 

que existem nesta cidade, muito 
tem progredido a pertencente á es 
timada firma Campos & Irmão, da 
rua da Moeda, pois dali teem saí-
do ultimamente interessantes tra 
balhos que muito honram a indus-
tria. conimbricense, conseguindo 
aqueles nossos amigos á custa du-
ma dedicação extrema fazer mais 
alguma coisa do que o prato vul-
gar e outros artigos de relativo 
valor. jm 

. Estão-sê executando na referi-
da fabrica diversos jarrõès, ele-
gantes e mesmo artísticos, que pe-
las suas dimensões tornam bastan-
te dificultosa a sua manufactura, 
dificuldades que um pessoal inte-
ligente e dedicado tem conseguido 
vencer, contribuindoparaessebom 
êxito o operário sr. Adelino Perei-
ra, cuja aptidão e amor á sua arte 
são admiraveis. 

Os jarrões são destinados a 
uma casa de Lisboa, mas deve sa-
ber-se que são manufacturados em 
Coimbra, para orgulho daqueles 
humildes artistas. 

Alem daqueles, outros traba-
lhos interessantes ali teem sido exe-
cutados, que primam pela sua per-
feição. 

Cruz Branca 
No passado dia 27, pelas 3 horas da 

•tarde,reuniu-se a Direcção desta Socieda-
de, sob a presidencia da Senhora Condes-
sa do Ameal. 
' Receberam-se: trinta escudos do be-
nemerito socio Sr. Carlos d'01iveira Gon-
salves, importancia da sua quota do mês 
,de Abril; dois escudos do rev." Julio dos 
Santos, digno pároco de Santa Cruz. 

Foi concedido o subsidio de três es-
cudos mensais a Cristina de Jesus, de 
Gioga do Monte. 

Foi resolvido qlie, a exemplo do ano 
transacto, se realisasse em fins de Maio a 
íéstâ da Flôr. Também ficou assente, 
coliforme se havia Combinado na reunião 
anterior, levar a. efeito uma kermesse no 
Jardim Botânico, em miados de Junho, 
açeitando-se, para este efeito, as valiosas 
prendas oferecidas no ano findo pelo 
curso medico de 1907, com o encargo de 
entregar metade do produto destas á Ma-
ternidade. 

Boa acção 
' ; O menino Antonio Marqueè Corte-
Rea|, que conta 8 anos, aluno do sr. Ju-
l io Cesar Augusto, 'achou á saída da es-
•côla uma nota de 5$00. A criahça ime-
diatamente entregou a nota ao seu pro-
fessor, cujo acto meritorio o sr. Julio 
Cesar Augusto exultou perante os seus 
discípulos, abraçando o seu aluno que 
apesar de criança deu um nobre exemplo 
de honradez. 

A nota foi depois restituída ao seu 
.dono. • , . 

F E M E D I O F R A N C E S 

[ { • ^ W l i f f l i f f ^ < 
Em todas as pharmaciaf ou no depesiro gorai 

\J. OÈUBAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 
franoa dl porte eompranda 2 fraseei * 

, Bairros operários 
• Foi publicado um decreto abrin.io no 
-Ministério das Finanças, a favor do Mi 

.nistério do OSmercio, um crédito espe-
cial de 350 contos destinados á constru-
ção de casas baratas em Lisboa e^Porto, 
spndo 25G contos para aquela cidaae e 
100 para o Porto. 

" Um outro decreto foi publicado esta-
belecendo diversas providencias destina-
das a promover a construção de casas 
economicas, em qualquer localidade. Os 
que quizerem tomar sobre si este encargo 
gosarão de determinadas vantagens que 
o Governo lhes concede, como é a isen-
ção da contribuição predial nos primeiros 
anos;; isenção do imposto de sêlo e re-
gisto em todos os actos que se lhes refe-
rirem, como compra de terreno, primeira 
Venda de casa nos primeiros 20 anos, hi-
poteca e registo na Conservatória, etc. 

São considerados de utilidade publica 
para o efeito de expropriação e constru-
ção de novas casas, os prédios urbanos 
em más condições de higiene e inabita-
veis, etc. 

Outras vantagens confere esse decreto 
duma grande vantagem para todès, pois 
não; só facilita ás classes proletarias vive-
rem em casai em boas condições, mas ate 
o poderem adquiri-las mediante o paga-
mento anual de juros, e amortisação. 

Alem disto* o decreto é de grande 
conveniência parais» estética das localida-
des, tcyie assftn podem ir substituindo 
predfos. vathos e maiis por casas novas 
em boàS condições. 

Merece ser lido o decreto por quem 
esteja no esso de se aproveitar, das suas 
disposições. 

Viái ícó aos entrevados 
No proximo domingo, 5 de maio, 

pélas 8 horas, sairá da egreja de Santa 
Cruz, em procissão, o Sagrado Viatico 
aos entrevados da freguezia^ percorrendo 
o itinerário seguinte: Montarroio, ruas da 
Sofia e do Carmo, Terreiro da Erva, Rua 
do Moreno, Arco do Ivo, Rua João Ca.-
breira, Terreiro de Santo Antonio e Rua 
(la Moeda, recolhendo, á igreja. 

Diz o ditado : 
* O que se ha de ! 
pedir aos santos, ! 
peça-se a Deus *. ] 

Pois então, para 
recuperar a saúde, mais j 
vale recorrer ás 

\ 

PÍLULAS P I N K 1 
do que a qualquer outro remedio. 

As Pílulas Pink purificam e enriquecem 
o sangue, tonificam os nervos e são um 
poderoso regenerador do organismo. 

Estão i venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis as 6 caixas. Deposito gera!: J. P. Caslos & C', Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 45, Lisboa. —- Sub-Agenle no Porto • 
Antonio Rodrigues da Costa. L. de S. Bsajingos, 102 e 103. 

tf 
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A Comissão Rdministratrpa da Câmara A a o i è l p ã L ^ à â Ê k 
bra faz saber que em- sua sessão de 25 do co^ r^ t ex^QiwMfl fe 
tabela de preços, abaixo transcrita, para venda de cárné$ |# t f 
v a c a e ^ v i t e l a e respectivas miudezas, que en tóré^ e t í i ^ i j i f ' 
no dia 1 do proximo mês de Maio: 

:• -. , v > ! 

A n t o n i o F e r n a n d e s % F i l h o 

5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 t s i C O I M B R A 

COMPARM E VENDEM: 
coupons 

papeis de credito , 
moedas e notas estrangeiras 

cheques e letras sobre o estrangeiro 

DESCONTOS" E TRANSFERENCIAS 
Depos i tos á ordem e a praso , 

$ a 

o m a i , , 

COMPANHIA DE SEGUROS 
CríPIT/íL 1500 C O N T O S 

S e s u r o s c o n t r a f o j o , r o u b o s o t u m u l t o s 

Correspondentes: jgfj 

C a p c i o s o 8c C2. a | 
( Casa Havaneza ) f â 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Loureiro, o aspirante a oficial, 
sr. Amâncio do Amaral Ferreira. 

Reassumiu a direcção da Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Filomeno da Camara. 

Seguiram para Lisboa a fim de rece-
berem tratamento no Instituto Bactereo-
logico o sr. José Simões, comerciante nes-
ta praça, e sua irmã Preciosa Simões. 

—««as. v «a». 
Principia hoje o julgamento dos su-

postos autores do roubo do tesouro da 
Sé. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr." D. Rozalia 
das Neves Dias, sogra do sr. dr. Mário 
Soares Duque, digno juiz da Lousan. O 
cadaver da virtuosa senhora foi traslada-
dado para Benavente. 

— Subitamente, faleceu nesta ci,dade o 
nosso amigo sr. Miguel Ramalhete, que 
foi tipógrafo e ultimamente estava em-
pregado na D/recção das Obras Publicaè. 
tra gera!mente lestimado. 

— Também se finou o tipógrafo desta 
cidade, sr. José de Figueiredo. 

— Inesperadamente, faleceu nesta ci-
dade, donde era natural, o major farin^-
IteuticÓ reformado do ultramar, sr. Albi-
no Rodrigues da Costa Duarte. Era filho 
do antigo e distinto cirurgião, dr. Inácio 
Rodrigues da Costa Duarte. 

— Faleceu a menina Maria Antonieta 
Crisostomo Palmeira, filha estremecida 
do sr. João Crisostomo dos Santos. So-
bre o ataúde, além doutras, foi deposta 
uma coroa do Colégio Lusitano do qual 
a infeliz creança era aluna. 

— Também faleceu a sr.a D. Rodaria 
Veiga, irmã do saudoso poeta operário 
Adejino Veiga. 

As famílias enlutadas sentidos pesa-
mes. 

A casa prestamista", sita na rua 
Quebra Costas, n.° 9, desta cida-
de de Coimbra, vai fazer leilão 
no dia 2 do proximo* mês de Ju-
nho, de todos os objectos copi 
mais de três mêses em atrazo de 
juros. 

Convida os seus freguezes a 
pagarem os juros em atrazo. 

Coimbra, 27 de Abril de 1918. 
O proprietário, 

José Diniz da Gama 

Parteira Pela Universida 
de de Coimbr?, 
Diagnósticos de 

gravidez. Partos. Tratamentos ule 
rinos. Maria Costa, Rua Castro 
Matoso, n,° 3 . . Coimbra» 

da faculdade de Le-
tras leciona Latim, Inglês, 

Alemão, Francês e Historia, por 
preços modicos. 

Trata-se nos Arcos do Jardim 
n.° 44, das 5 ás 7 da tarde. 

ARBEIRO Precisa-se na Bar-
bearia Correia, rua.Viscon-

dé da Luz. 

g ^ A R R O Ç A DE MÃO. Com 
^ pra-se usada. Rua fe r re i ra 
Borges, 18 á 22. i 

R E G I S T A D O R A . 
Com quatro gavetas, ven-

de se na Mercearia Avenida. 

1ÒFRE. Vende-se na Mercea-
ria Avenida, Largo Miguel 

Bombarda, Coimbra. 

Empresta se so-
bre hipoteca ou Jetra até 

4.000$00, nesta cidade. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais A. M. ' 

jINHEIRO. Fmpresta-se so-
bre hipoteca de prédio ffr-

bano em Coimbra, a quantia de 
mil escudos, juro módico. Dá in-
formações no seu cartorio o sr. 
Alfi edo de Almeida Campos, es1 

crivão de Direito. 

J S i Q G Ã O . Vende-se em boas 
• • condições, proprio pára 
hospedaria. Rua Direita n.° 103. 

Vende-se uma, 
para casa de meza com-

posta de aparador, guarda Pratas 
e meza elastica, toda de nogueira 
nacional, e em estado de nova. 
Ver e tratar Rua da Sofia, 95 1.°. 

iREDIO. Vende-se o magni-
fico prédio do Largo das 

Ameias, n.os 9 a 10 com frente 
também para a Rua da Madalena, 
onde tem os números 34 40 a 
desta cidade, que se compõe de 
loja, trêz andares e amplas aguas 
furtadas, e que em tempos per-
tenceu a Valentim José Rodrigues, 
comerciante que foi nesta cidade. 
Para tratar com o Dr. Fernando 
Lopes. Rua Visconde da Luz, 50, 
1.°. 
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TR E S P A S S Â - S E um restau-
rante na Avenida Sá da Ban-

deira, 38. Trata-se no mesmo. 

:.-., \ V.DT.ÍVWWÍKK , ' B P • >•> I J'í\ . [ ffl 
j'1 .0: ?ú>/ nni I j! ; * 

;t0Í03 «.•; iii».';i .(tft^o^)' ooji: | | l 

quili ' A 

' C a r n e d e v a c a 
^ ^ ô í n B a " ' ' - • -r™ T - . • . — 

R i m i „ j £ t -I, !!j?/,V5Í ,crf f í>7'61 • . • • • -r V V ' Jt,-'':":; 

, L íngua . .„.':> tii- . • A f n f i • 
1.a Classe — P u j a d o u r o , alcatra, ganço , bola , chã da pá e roást-beef . 
2 . a ^ — À s s e r n , aba grossa , pei to alto, agu lha e capas . 
3 . a > — P r e g o , cachaço , châ-ba, r a b o e c o s t e l a s . .{. . . • . ; . 

C a r n e d e v i t e l a 

rf >«;•'/í.vX:>. • ' ^ o ^ V ^ i r i s ^ 1 Ê 
jjjTÇttJi.í:, ^jcjí-.j; itt» u u i u ó - f s ú * ! i«v>',tf t?> .-ff mu oaoidtwí» | » b «.sbiK 
-K.iijtIgHai-'-.) Kiiíiií . i ,'siJ "1-4! - -r.-rf .a v>s . up 4 rJí-j! 9U 

l . a Classe — P u j a d o u r o , alcatra, ganço , bola e costelas . 
2 a Pá e assem vJ j 
3 . a » — Pei to , aba , c a c h a ç o e châ -bâ 

-\r 

Gordo pa ra puding. 
Gordura . . . 
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Fígado . . . i . 
Bofe e co ração 
C a b e ç a . 
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M ã o s — cada u m a 

'"Beiço j • %' 
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M i u d e z a s d c v i t e l a 
Figado . * , . • • . 
B o f e e co ração . . . . . . . . . 

D o b r a d a — sola e livros . 1 . . 
. » — trazeiro, c a n u d o s e cúalheira , í . 

M ã o s — c a d a u m a . 
P é s — cada um . 
Be iço . . . . . 
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As transgressões da presente tabela serão punidas cónicas. 
multas cominadas nò. Código de Posturas Municipais. ^ 

Coimbra, secretaria da Câmara Municipal, 27 de Rtr i i de 
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S U C C S S O K E S 

Baptista, Filho & C. 
: 2,9, Avenida do Liberdade, 37 

MLMI Jm •J*j*a*a*) 

Deposito de sal 
E l á B A M O E B Ã , 1 4 0 

í. i i . T; i * 

d-AIe^ia n A i que c o Í -
àé 4 andarei j ( i j â , à ^ ^ W r f á d w 
e quirttal. t^rW t rá t^ / còm J çb ín 6 
sèu proprietário,.Vib 1 a n d a f do 
'tttesmb plreáio dás 15 âs hof4s. 

E N D A dè pí^eíflíd.! Ven^è-sé 
trnia tnofada de 'tá&s 

artdâr e lojas1, prb^rfá ' ^ ' f r i f z 
moradores, uni gtahd^ quintal cbtíi 
duas nascefttes <fè'àgiíà t i t í í l à 1 ^ 
bóínbas e coht • j & r á g e t f t ^ o W 
^ f i c ò á pórta: ' 

Trata-se Wâ Rua O H í í i d f ô ' ^ 
colau Rui Fernandés ^ WíríéWHi 
Central. 

"TTT T 3 T 
ÍDEM-SE. 15 folhas de 
ferro canelado,; 1 torno.^ít 

bancada, 2 eibécas para charrua^ 
1-balança decimal e competentes 
pezos. Çoaipra e vende fogõesi^dSe 
fogo circular em bom uso. Tratar 
com Alfred*? dos Santos Corrêa^ 
rua Adelino Veiga* 22 « 24. , is 

1 t 
2<}|) 

Vendas por atacado c a varejo. 
Descontos para grandes quanti-
dades. Preço de 20 litros, 200 réis> 

Antonio Leitão 
/í d vogado .: 

R u a d a Sof ia , 35 ,1 . ° 
ri'i;7 i .r,7',,) 

.Od or 

jfiti: jJ -j / J l i ^ j '.'<; 

rij! 
jl.'!) 

Cristaline 
O melhor preparado para limpeza de cristais, metais, vidros, etc. 
A principal vantagem deste preparado é não riscar as peças, sendo 

o Seu polimento rápido. Maneira de usar: Agitando o frasco, uma 
pequena quantidade é suficiente para limpar o rtiaior cristal ou peça 
rnetalica. Depositários; Fabrica de Espelhos, Ayenida Navarro, ãõ, 
Coimbra. 

Sulfato de co-
bre liiálês, 
de-se no arma* 
zem de so las é 
cabedais de 
sé Correia Ama* 
do, iPraça do Co« 
i n C I « f i i w o f c à x v m m - . 
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